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ti senador Álvaro Dias foi recepcionado sexta-feira, ás 14 horas, no Aeroporto
Internacional de Foz do Iguaçu, por centenas de pessoas que em seguida desfilaram
pelasprincipais ruas da cidade, em meio a foguetório e buzinas de veículos.

À noite, o senador participou da formatura dos alunos do Colégio Monsenhor
Guilherme, no Floresta Clube, por ter sido escolhido paraninfo da turma. No dia Se-
guinte, sábado, Alvaro Dias participou da convenção do Setor Jovem do PMDB, no
Oeste Paraná Clube, onde proferiu palestra em companhia do secretário do Interior,
deputado Nelton Friedrich,

Na ocasião, a juventude peemedebista lançou Alvaro Dias como candidato a go-
vernador em 1986 e Nelton Friedrich como candidato a senador. Para o atual presi-
dente do S J, Carlos Grelmann, "apesar de ser um pouco cedo falar em sucessão, is-
so mostra o descontentamento de muita gente para como lançamento prematuro do
nome de pessoas que não demonstraram serem peemedebistas autênticos. Além do
mais, Alvaro Dias é, talvez, o único nome capaz de dar continuidade ao trabalho de-
mocrático que vem desenvolvendo o governador José Richa. Quanto ao lançamento
de Nelton Friedrich, entendemos que é um nome que merece todo o apoio, quer pela
sua Inequívoca liderança no Oeste, quer pela sua grandiosa folha de serviço em nos-
sa região e mesmo no Estado".

O secretário Nelton Friedrich achou que o lançamento de sua candidatura ao se-
nado é" uma manifestação de amigos e a vontade do Oeste em ocupar o espaço po-
lítico que lhe è de direito". Indagado se aceita concorrer, caso for indicado, Nelton
disse que "os projetos Políticos pessoais não me animam, mas eu sou um operário
do pirtido e acredito muito em projetos coletivos".

Em entrevista concedida a Nosso Tempo, o senador Alvaro Dias achou prematu-
ro o lançamento de sua candidatura e se disse surpreso "uma vez que vim aqui para
participar da formatura dos alunos do Colégio e da Convencão do Setor Jovem, En-
tretanto, essas manifestações expontâneas não trazem nenhum prejuízo. Isso não
significa que eu deva assumir essa candidatura porque é muito cedo, mas acho que
qualquer candidatura deve brotar expontaneamente"

Ao ser questiondo sobre a possibilidade de a região Oeste obter um posto im-portante em 1986, Alvaro Dias acha uma aspiracão legitima "pois essa região, além
de seu potencial econômico, representa 24% do eleitorado e como vamos ter duas
vagas para o senado, acho isso perfeitamente possível, embora outras regiões tam-bém possam pleitear a vaga".

Com relação ao lançamento de Nelton Friedrich para o senado, Alvaro Dias acha
que é um excelente nome porque "Nelton ê um peemedebista autêntico e um politj-
co e paranaense de grande valor"

Tentou conquistar o
marido alheio e levou uma

facada nas nádegas
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Onde as pessoas
vegetam

Nas página centrais, uma
reportagem sobre as favelas

de Foz do Iguaçu



Vinte mil serão atendidos
pelo Projeto Pró-Cidadania

O Projeto Pró-Cidalania, da
Secretaria da Justiça, destinado
a fornecer documentos básicos

certidões de Nascimento e de
Casamento) à pessoas carentes
deverá atender a mais de vinte
mil paranaenses, no decor-
rer de 1985; Esta projeção foi
feita pelo seu coordenador e
chefe da Coordenadoria de
Cadastro,', das Serventias da
Justiça e Defesa da Cidadania,
Laércio Soutto Maior.

Segundo ele, este cálculo
fundamenta-se na experiência
iniciada em final de agosto deste
ano e que propiciou a liberação
de quase dois mil documentos a
moradores dos municípios de
Medianeira, Urai, Paranaguá,
Astorga, Santa Fé, Floraí, e
adjacências, que foram as pri-
meiras a serem visitadas pelo
Pró-Cidadania.

A partir do ano que vem, se-
gundo orientação do secretário
Horácio Racar -;o, da Justiça,
deverão ser percorridos em,
em média, 5 a 50 municípios por
mês, uma vez que são muitos os
pedidos provenientes de Câma-
ras e Prefeituras municipais de
todo o Estado.

DIREITO DE CIDADANIA
A primeira cidade a recebe,

o Pró'Cidadania em 1985 será
Barracão. Constam também da
lista os municípios de União da
Vitória, São Matéus do Sul,
Igua temi, Maringá, Londrina,

Paissandu, /també, entre outros
O coordenador do projeto calcu
Ia que somente em Londrina e
Maringá serão atendidas perto
de seis mil pessoas.

Outra prioridade para o ano
que vem, segundo a decisão de
Racaneio, será a documente *
ção dos habitantes dos bair
ros periféricos de Curitiba, pro
venientes em maior parte do in'
tenor do Estado.

O objetivo principal deste
programa é fazer com que a
população indigente, o indio,

o menor, o encarcerado, passe a
auferir dos direitos da cidadania,
o que e possível somente a par-
tir do momento em que tiverem
o seu registro civil.

Numa próxima etapa a Se-
cretaria de Segurança irá par-
ticipar do projeto cidadania,
fornecendo dédulas de identidade
sem Custos ao cidadão.

- -c-

Horácio Racanelio

"Amai-vos uns aos
outros, assim como

eu vos amei"-
disse Jesus a seus

discípulos.
É hora de seguirmos

estas palavras e então
o mundo será um

eterno Natal

LOJA
DAMA
O lugar certo para

fazer suas compras
Av. Juscelino Kubitschek n o 286

Paraná na
Embratur

O pessoal da Paranatur tomou
a iniciativa e os deputados envia-
ram um abaixo assinado ao gover-
nador José Richa, solicitando seu
empenho para que o Paraná seja
lembrado numa das diretorias da
Embratur.O pedido é fundamentado
numa série de argumentos sendo
o principal deles a necessidade do
Paraná ter um representante junto
ao órgão máximo do turismo no
pais. Para os firmantes do docu-
mento o Estado, por ser hoje o se-
gundo polo de atração turística do
Brasil, tem o direito de participar
das importantes decisões que são
tomadas em relação ao turismo
nacional. Nadir Rafain, diretor ad-
ministrativo da Paranatur, consi-
dera que esta participação do Pa-
raná poderá solucionar uma série
de dificuldades existentes atual-
mente. "Na medida em que o Pa-
raná tiver uma pessoa na Embra-
tur tornará mais fácil o enca-
minhamento de questões de inte-
resse do Estado — , afirma Nadir.

Segundo ainda o diretor-ad-
ministrativo existe agora uma es-
pectativa de mudanças, principal-
mente no que se relaciona a des-
centralização administrativa. De-
vido a isso a reivindicação do tu-
rismo paranaense tem todas as
chances de ser atendida por Tan-
credo Neves.

A pedido
Nota de esclarecimento
Dia 15 pp. a imprensa parana- \ 5 u d c o o p e urn.i i ooliirat e

en s e veR, ulou foi cia dando conta i entraI, com quatro oa;wratis ,
de que a Policia Federal apreendera, singulares filiadas, sendo urna de,-
emFoz do Iguaçu, contrabando de tas a Cooperativa Agropecuária Trí-s
peles de animais silvestres. autuan- Fronteiras Ltda - Cotrefal, de Me-
do em flagrante o senhor Ivani Car- dneia.
]os David, gerente de Frigorífico 4) Coni relação à noticia e'.Ç)t'CitR,i
Medianeira 5/A, de propriedade de da no preâmbulo desta nota, infor
Cooperativa Agropecuária Três inou a Policia Federal através iii
Fronteiras Ltda	 Dr João Hira, delegado que po-

Um dos jornais da região oeste side o inquérito, por contato telele
do Paraná veiculou a noticia com O nico,queo senhor llvaiCarlos Dasiri
mesmo conteúdo,i mas dando o [ri- afirmara, quando interrogd(lo, ser
orif iço Medianeira como sendo de gerente da filial de Foi do lguaçri d

propriedade da Sudcoop,	 Expresso Frimesa - (arcas e [mi
A Cooperativa Central Agrope- mendas

cuãriaSudoeste[tda. - Sudc(>op - 5) Esta empresa. Expresso Frimesa,
estabelecida na (idade de Media- nâo pertece à Sudcoop ou à Cotre-
neira, Estado do Paraná, onde pos- fal;da mesma forma,o senhor llva'w
sui uma unidade frigorifica, respon- Carlos David não é e jamais foi (un-
savel pela industrialização dos pro- i ionârio de qualquer destas (oopi-
dutos com a marca Frimesa, vem a rativas
público para esclarecer o seguinte b) A Sudcoopou a Cotrefal não têm
1) O Frigorifico Medianeira S/A es- qualquer responsabilidade ou envol-
teve em atividade até 1977, auando s'iniento com a noticia veiculada pc
entrou em processo falimentar	 Ia imprensa paranaense, de contei-
2) m 1982, por deliberação tomada do distorc ido, no último final de se-
em Assembléia Geral de Credores, a mana
S udcoop recebeu em adjudicação o 7) A S udcoop e suas filiadas sen1pr
ativo e demais bens da Massa Falida pautaram por um correto proi:edi-
assumindo o pagamento dos credo- mento cooperativista e comeu ia)
res desta e reativando a unidade Ir)-
gorifea de Medianeira.	 A Diretoria

Jamais haverá ano novo se o homem
continuar velho.

Que no ano próximo o homem
tenha a idade que ele 	 -
for capaz de saber.

Feliz Natal. Feliz Ano Novo. 	 *

COSTA
REPUEST5i 

Av. República Argenna, 788- Elq. Almirante Barroso, Fones: 73-3844
e 73-3933 - Foz do Iguaçu

Sucursal - 2
Rua José Anclileta, 1035 (!'ióx. Espodoma)- Fone: 73-4293.

Foz do Iguaçu
Temos 23 anos de experiência no ramo com nossa Casa Matriz em

Curitiha - P araná

Otimo negócio
Vende-se uma Honda 125 CG
ano 1982 em ótimo estado de

conservação interessados
tratar na Av. Repl.
Argentina, 674 ao

lado da Hermes Macedo

Lv
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Agradecemos a confiança em
nós depositada

e desejamos que
O Natal e Ano Novo sejam

fartos em saúde e felicidades
J oão Confrides Betto
Prefeito de Céu Azul



estava es perando!

LOJA DAS FÁBRICAS
Confecções em geral

Atacado e varejo
Os melhores preços da cidade

Av. República do Paraguai, 784 Estrada
da Ponte da Amizade - Vilã Portes

Anexo ao Hotel Alvorada - Fone: 73-3115

de
T')S

'945 etc

Belina
Voiks Sedan
Dei Rey
D. 10
Fial Oggi
Dei Rey
Passai
(orcei
E. 4000
Volks
Mon ia
Toio(j

Luxo
1,300
Scala
Pick-Up
CS
Luxo
TS
Luxo
Camioneta
SP.2
Si/E
Bandeirantes

Vermelho	 7';
Bege J amaico	 7')
Ouro Savoia Met,	 83
Marron/Bege	 80
Verde Saquarema	 8

Strato Met,	 83
Branco	 81
Bege Tripoli
	

81
Amarelo' Branco	 81
Vermelho	 73
Preto	 84
Verde Martin	 78
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Natal comunitário em Foz
	

Chegou aloja que você
Pela primeira vez Foz do

Iguaçu irá comemorar o nasci-
mento de Jesus Crista em alto es-
tilo e espirito comunitário. Tanto
a missa como o culto serão rea-
lizados as 110h30Sairão ônibus de
vários bairros para levar a popu-
lação, sem a cobrança de pas-
sagem. Esses veículos estarão
identificados com os cartazes do
"Viva Foz" nos parabrisas.

Eles partirão da Vila itaipu,
Porto Meira, Campos d Iguaçu,
Viia C, Jardim Petrôpolis,
Cohapar, Rincão São Francisco e
Jardim São Paulo.

AGITO NA TAL/NO
O resultado obtido pelo pro-

grama "Viva Foz Neste Natal"
está surpreendendo empresários
e autoridades do município. A
resposta da população se fez de
imediato, tão logo o "VIVA Foz"
ganhou as ruas. Muito movimen-
to no centro da cidade, com fa-
milias passeando à noite pela
avenida Brasil e terceira pista da
JK. "Para uma cidade onde as

pessoas gtralnwnte ficim em
casa a noite, isso está sendo sur-
preendente", comentou um co-
merciante.

De fato, e área central de Foz
do Iguaçu está com um visual
impressionante. DE ponta a
ponta da Avenida Brasil, encon-
tra-se varais com lâmpadas colo-
ridas transformando-se assim a
'principal arteria da cidade numa
passarela multicoiorida. Os princi-
pais prédios da cidade também
apresentdram decoração inovado-
ra para os padrões locais: Imen-
sos cometas e árvores de Natal,
estilizados em lâmpadas, painéis,
etc, estão em vários prédios,
oferecendo, assim, um espe-
táculo.

Desde o dia 22, na terceira pista
da J K, está instalado um presé-
pio vivo e num palco armado atrás
da rodoviária, estão sendo apre-
sentadas peças teatrais.

Hoje será o último dia para o
presépio e teatro, quando o grupo
"Aplauso" estará levando , a par-

;iIPP

A cidade está toda enfeitada

tir das 21 horas, a peça "O Seu
Ultimo Natal".

Valeu a pena os esforços da
Comissão de FESTEJOS; Foz do
Iguaçu esta tendo um fim de ano
comunitário, coisa que vinha
faltando há muito. Esperamos
que nos próximos anos a dose se
repita.

Relação de veículos
usados - Olsen

Veic, Mod. Cor	 Ano

ACerte dO melhOl' negÓCIO.
O SEU	 &N) ii Ml	

IA
CAP'

	 01strtbU10r padro

oise,

MatrIz: curitiba
Entrada parcelada . 0 0n1 I.S.

Filial MedianeIra
FOZ do guaçu:
Av . 

iusCeItnO KUbItScheK, 1944 Fone: (Q4551 3.1422-

Agradecemos aos freguezes, amigos e
fornecedores que prestigiaram durante o
ano de 1984 e desejamos a todos um feliz

Natal e um próspero 1985
Amigos, clientes e colaboradores,

mais um ano que finda,e
devemos a você nosso sucesso

absoluto. Nossa mensagem é que
o Natal seja repleto de alegria e

que o Ano Novo seja o ano de
suas realizações,

* BOATE ÁGUA NA BOCA 4(
Tapeçaria e Auto Mecânica

Três Fronteiras
de Sebastião Pinsan

- Reformas de móveis e estofados
- Tapetes - Teto vinil - Teto napa
- Capotas - Toldos e venda de material
- Mecâníca - Chapeaço e pintura
Serviço  de primeira
Av. j K, 1443 - Vila Brasília

Fone: 73-4823 - Foz do Iguaçu - Pr,

A CASA DOS
GRANDES SHOWs
Av. Brasil, em frente às Casas Pemambucanas,
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Sudcoop rrnduto.r de primeira

NOVA AN A, ROSA

A família Sudcoop
deseja a todos um

Rogério
Markus

E—sudcoop:]

RITMO DE PROGRESSO

-
o

E

"Nos 7 anos de sua existên-
cia, a Cooperativa Central Agro-
pecuária Sudoeste Ltda. (Sudco-
op) esteve com as atividades con-
centradas no atendimento ao
quadro associativo e, a partir de
1980, quando passou a operar em
Medianeira, seu objetivo principal
é a industrialização dos produtos
de seus cooperados" - disse
Rogério Osvino Markus, há 3
anos na direção da empresa.

Ao assumir e massa falida do
frigorifico de Medianeira, a
Sudcoop teve grandes pvbk'mas
em função do alto inve nto
exigido na época para a compra
do patrimônio. "Esse investimen-
to foi feito com grande dificulda-
de" - lembrou Rogério -. A em-
presa não dispunha de capital de
giro, então teve de socorrer-se de
financiamentos e, para isso, tive-
ram de contribuir a 4 cooperati-
vas filiadas à Sudcoop , que é es-
sencialmente do Sudoeste, mas
que acabou sendo também do
Oeste do Paraná. Em 1982, a em-
presa conseguiu um forte impul-
so através de uma linha de crédi-
to na ordem de 170 milhões de
cruzeiros junto ao Banco Nacio-
nal de Crédito Cooperativo
(BNCC), o que serviu de impulso
significativo para a consolidação
da Sudcoop na região. Dai surgiu
o primeiro impulso para a Consti-
tuição de capital próprio, aumen-
tado em 1983 em mais 1 milhão e
200 mil cruzeiros por meio de ou-
tro crédito liberado pelo BNCC e
pelo Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul
(BRDE). "Dessa forma - expli-
cou Rogério - a Sudcoop conso.
lidou seu capital de giro de manei-
ra definitiva. O trabalho conjunto
das 4 cooperativas integradas
permitiu a estruturação econômi-
ca sólida que temos" - explicou
o diretor da empresa.

Em 1980, mesmo sem capital
de giro, a Sudcoop começou a in-
vestir na área de la'.icinios, com-
prando indústrias existentes ou
em fase de projeto na região.
Com isso, foi possível atender àc
necessidades das populações sob
influência das 4 cooperativas filia-
das. No ramo do leite, a Sudcoop
opera, ainda, em Francisco Beltrão
apesar de aquela área não ser
mais filiada, o que não impede
que a empresa mantenha lá suas
bases. Além disso, ela mantém
naquele município uma fábrica de
ração, com uma boa estrutura de
comercialização.

"Em 1981 tínhámos apenas
uma filial em São Paulo, que co-
mercializava 70 a 75 por cento dos
nossos produtos. Como nossa
preocupação estava voltada para
a descentralização, decidimos a-
brir filial no Estado, e o local esco-
lhido foi Curitiba. Depois, reestru-
turamos o sistema de vendas no
Oeste" - contou Rogério.

Atualmente, a Sudcoop está
desenvolvendo estudos visando à
criação de novidades em produ-
tos derivados do leite, com condi-
ções de industrializar quantidades
que hoje saem da região por falta
de colocação do produto.

O conglomerado resultou na
formação de uma confederação
de cooperativas cuja sede é Curi-
tiba, enquanto sua indústria de
leite em pó está instalada em Lon-
drina, empreendimento em que a
Sudcoop tem participação de 25
por cento nas atividades, eis que
diariamente envia cerca de 30 mil

litros de leite. Para 1985, é projeto
da empresa colocar no mercado
o leite em pó instantâneo, marca
"Rei do Oeste", que será distri-
buído no Paraná e em Outros Es-
tados da Federação. Juntamente
com a Concepar, pretende a em-
presa instalar no próximo ano um
concentrador de leite no Oeste do
Paraná, sendo o lugar escolhido o
município de Toledo, de onde po-
derá o produto sair para Londrina e
'outros centros, baixando conside-
ravelmente os custos de transpor-
te. Atualmente o leite está sendo
transportado do Oeste para Lon-
drina, onde está a indústria, e isso
é muito oneroso - problema que
a instalação de Toledo vai resol-
ver.

Em termos de transporte da
produção a Sudcoop é autosufi-
ciente, enquanto em termos de
frigorífico a empresa fez contra-
tos com proprietários de cami-
nhões em Medianeira. "Monta-
mos uma equipe de transportado-
res associados, de modo que
quando precisamos temos meios
de levar os produtos para onde é
preciso" - disse Rogério. Os
caminhões são todos identifica-
dos com a marca da Sudcoop, e
isso serve também de propagan-
da. É uma frota composta de 90
veículos próprios da empresa,
mais 80 contratados.

Mais de 170 freteiros de leite
transportam diariamente a produ-
ção dos cooperados até a usina,
percorrendo juntos um total de 11
mil quilômetros por dia para
transportar em torno de 150 mil li-
tros.

No próximo ano, os maio-
res esforços serão dedicados à
elevação da qualidade dos produ-
tos derivados do leite e dos suí-
nos. "Precisamos dar todo o apoio
aos produtoras, também, para
que tenham aumento da produti-
vidade e melhoria da qualidade"
- adiantou Rogério. "Precisa-
mos nos prepdrar para melhorar
a qualidade dos produtos animais,
inclusive com vistas à expor-
tação, para o que a Sudcoop con-
tratou técnicos e arrendou as ins-
talações de Matelândia e com-
prou parte dos equipamentos lá
instalados".

Outro projeto consiste da ins
talação de uma granja de produ-
ção de suínos de alta linhagem
em núcleo genético - "para que
os produtores tenham à disposi-
ção matrizes com maior índice de
produtividade. Segundo explicou
Rogério Markus, as matrizes exis-
tentes na região reproduzem uma
média de 12 leitões cada uma.
Média muito baixa, eis que em
outros Estados o número é de 18
a 20 leitões por matriz/ano.

"Pretendemos fazer esse tra-
balho no próximo ano, dando
maiores condições para aue o
produtor tenha maior estimulo
pelo maior rendimento, refletin-
do-se num maior interesse do as-
sociado ceIa sua cooperativa. Em
termos de leite, pretendemos in-
troduzir un sistema de pagamen-
to através de critérios que levam
em conta a qualidade, pois isso
incentiva os produtores a melho-
rarem sempre mais sua produ-
ção" - finalizou o diretor da
Sudcoop.
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Toledo homenageia Bucalão e Ademir

1	
1
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com a "Medalha Willy Barth"

Artista expôs em Foz

O Município de Toledo
homenageou quinta-feira à
noite, em sessão solene do
Legislativo realizada no sa-
lão nobre da Prefeitura4uas
destacadas personalidades
que tem contribuído para
divulgação da cidade.

Por isso foram agracia-
dos com a "Medalha WiIly
Barth" o artista plástico Nel-
son Bucalão e o jogador A-
dem'ir Kaefer, integrante da
seleção de futebol do Brasil
que foi Los Angeles.

Bucalão e Ademir tive-
ram seus esforços reconhe-

ciclos respectivamente por
proposições dos vereadores
Wilmo Marcondes e Alceu
Lahm. :

O primeiro, pintor de
reconhecido talento com te-
mática fortemente influen-
ciada pela realidade do Oes-
te paranaense, já realizou
várias mostras individuais e
coletivas, e prepara-se para
expor fora do Estado.

ESPORTE
Ademir, por sua vez,

destaca-se no cenário es-
portivo e foi peça-chave na

brilhante campanha realiza-
da pela equipe de futebol
brasileira nas Olímpiadas /84.

MEDALHA

'A concessão da 'Me-
dalha Willy Barth' faz, pois,
justiça a estes dois nomes
que tanto tem contribuido
para divulgação de Toledo,
cada um em sua área, mas
imbuídos do mesmo amor e
carinho que nutrem por esta
cidade", disse o presidente
da (Tâmara, Wilmo Marcon-
des.

O artista plástico Nelsot
Buc alão (foto) participou, a
convite da Prefeitura Muni-
cipal de Foz do 1 guaçu, de
uma exposição de pinturas
realizada no Mirante Hotel
entre os dias 7 a 15 deste
mês.

Bucalão apresenta como
característica principal o
individualismo e mostrou ao
público iguasuense 40 de
seus melhores trabalhos,
enfocando, em muitos qua-
dros, a situação do Oeste
paranaense que já co-
meça a despontar no cená-
rio estadual não somente
como pólo agrícola mas
também como cultural

Na última quarta-feira, ao
receber em Toledo a
"Medalha Willy Barth",
Bucalão teve seu trabalho
elogiado pelo presidente
do Legislativo toledano,
Wilmo Marcondes: "Com
seus magníficos trabalhos -
disse Marcondes - Bucalão
procurou dimensionar a
tarefa de divulgação de
Toledo, ocupando espaços
culturais no Paraná quando
expõe sua arte, síntese de
sua sensibilidade de homem
do Oeste do Paraná e de
artista devotado às coi-
sas de seu povo e de seu
tempo"

1
O artista plástico e o jogador foram agraciados

LOJA DAS
FÁBRICAS

Veja que ofertas neste final de ano
S horts para crianças....... . Cr$ 5.900 a dúzia
S horts para crianças..... .Cr$ 6.690 a dúzia
Calças jeans fina N° 38 a 46 ...Cr$ 11.900 cada
Camisetas amarelas estampadas n° 40 a 46 ...Cr$ 3.490 Cada
Conjunto de criança n os 2, 4 e 6- malhade ia (grossa) Cr$ 3.850 cada
Calcinha marca Bebél tamanho pequeno Cr$ 6.900 a dúzia
Calcinha marca Bebél tamanho grande Cr$ 7.900 a dúzia

Ofertas válidas até 15 de janeiro

LOJ A DAS FABRICAS
Av. Repúbhca do Paraguai, 784 - Vila Portes

t

Caminho da Ponte da Amizade

- anexo ao Hotel Alvorada

fone 73-3115

Ao repicarem os sinos anunciando
o Natal e despontar do ano
novo, a Loja das Fábricas

faz uma pausa para desejar
aos seus clientes,

amigos e fornecedores,
Feliz Natal e um ano

novo repleto de
grandes realizações.



ELEIÇÃO EM M.C.RÕNDON
Winter será candidato a prefeito

Momentos depois de ser
informado, quarta-feira à
noite, da assinatura do de-
creto presidencial descarac-
terizando como áreas de se-
gurança nacional 74 Municí-
pios brasileiros nos quais se-
rão realizadas eleições dire-
tas para prefeito e vice den-
tro de seis meses, o jornalis-
ta Ëlio Winter, diretor da Rá-
dio Difusora, confirmou que
pretende disputar a Prefei-
tura de Marechal Cândido
Rondon pelo PMDB.

Winter estava em Tole-
do, participando de um jan-
tar oferecido pelo prefeito
Albino Corazza,quando sou-
be da notícia. Voltou imedia-

tamente para Marec hal (á:'-
dido Rondon, a fim de parti-
cipar da festa que os peerne-
debistas Promoveram ainda
naquela noite, em comemo-
ração ao fim de um ciclo de
17 anos em que o Município
só teve prefeitos biônicos.
Empresário bem sucedido
aos 34 anos, diretor da me-
lhor emissora de rádio cia re-
gião, bem relacionado em
todo o Muni(-ipio, Winter
desponta como urna das
mais fortes candidaturas à
chefia do Executivo r i'do-
nense Além dele, deverão
concorrer ainda, pelo PM[)I,
o vereador Ariovaldo 1 ui/
Bier e o professor e vereador.

lImar Priesniti Se for manti-
da a sublegenda, o PMDB
será imbatível Literalmente
massacrará o feudo pedes-
sista encastelado na Prefei-
tura e porá fim ao reinado
político do deputado Wer-
ner Wanderer (PDS), o ho-
mem que de (ato até agora
mandou e desmandou em
Marechal Cândido Rondon.

Oire;órro Murncpi do PMDB de fez C

,_s •	 F .............
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JGRÂFICA ELZA LTDA.I

Uma Nova Dimensão Em
Artes Gráficas

Rua Xavier da Silva, 303
Fone. 7 3- 23 25 - Foz do Iguaçu - Pr.

mensagem aos amigos

UM CARTÃO ES PECIAL
-

Entre centenas de CartOeS de
Natal que recebemos decidii10S
escolher um para reproduziro
texto. Foi enviado pela Creche
Mamãe Carolina e Servim (Servi-
ço de Valorização e integraçà0 cio

Menor).

" r»íao temais. Eu vos anuncio
uma Boa Nova que será de gran-
de alegria para todo o povo".
Lc 2,10

É Natal para quem vive a
Boa Nova: Deus é nosso Pai e nos,
seus filhos, somos todos irmãos.

É Natal quando não há sepa-
ração entre Natal e vida concreta
do povo, seus valores, seus pro-
blemas, dificuldades; onde há in-
centivos pela vida; onde se chega,
não só na poesia e infância de Je-
sus, mas sevai até as exi -- i as de
Cristo Adulto que conti. - nas-
cendo sem lugar e sem vez na
pessoa do irmão.

"É preciso libertar a criança
para celebrar o Natar' - Dom Lu-
ciano.

A todos os funcionários do
Nosso Tempo,a quem acompa-
nhamos em suas lutas em favor
do oprimido, dando-lhe oportuni-
dades para ser ouvido, as alegrias
de um dever cumprido e de um
serviço prestado à causa do ho-
mem para que possa viver com
mais esperança, de que algo a-
contece em favor do hómem. Que
no Ano Novo possamos ver algo
de concreto: Paz na terra aos ho-
mens de boa vontade.

Feliz Natal e Ano Novo cheio
de realizações, Creche Mamãe
Carolina e Servim.

-.	
Nós

,. desejamos a todos os nOSSOS
clientes e amigos um feliz

Natal e um ano novo repleto
* 

de Alegria.

Gráfica
Rosângela

Entra em cartaz a partir desta sexta-feira um excelente filme dirigido
por Andrew Mc Laglen. "Sahara" é um filme de muita ação e

aventura, tendo no elenco a belrssima Brooke Shields e os atores
Lambert Wilson e Steve Forrest.

Sessões às 20822 horas
Matiné às 14 e 16 horas,

Em nome das
relações profissionais

e de amizade que
mantivemos no ano

que finda, queremos
desejar um
Natal Feliz

eum Ano Novo
de grandes venturas

Dias difíceis e tumultuados pelo turbilhão da vida foram vencidos
com calma e sabedoria. Foi bem assim que o 1984 passou!

Nos momentos bons sentimos alegrias.., e nos maus ganhamos
boas e novas experiências. Então tudo foi bom?

Estivemos algumas vezes juntose juntos fizemos alguma coisa
que nos deu, a ambos, o privilégio de nos sentirmos mais unidos!
Por isso, quando a humanidade procura nas pessoas aqueles que

são amigos, lembramo-nos de você para agradecer por sua
preferência e amizade, desejando

Um Feliz Natal  Próspero Ano Novo!

- -

CO.V444O4 LO.o. .! 	 - - -
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"Sahara"
Muita ação e aventura

no Cine Iguaçu

Comercial
Cimadas

Rua José do Pat,ocf 0 77Rua Rui Barbosa, 357	

1	 1	
Fone 73 3845Fone 73-5665

Foz do /gueçu-Pr.



ACADEMIA KARATÉ-Dó
SHOTOKAN

Nikon Karatê Kyokat

- " Rua Jorge

Karate	 -.5 i	 a
S hoikan

C nado por (,uichin
Funaknshi considerado

o pai do Karatê
moderno -

esquematizado cientifi-
camente procurando a

Ufli) e'utre corpo,
men i( e espirito.

Pode ser praticado por
ambos os sexos.

"Quando chegamos às comorações natalinas
queremos através deste singelo espaço

desejar a todos os amigos e clientes um
Feliz Natal e um Ano Novo repleto de

htrmonia e prosperidade.

Grupo Paetzold - Missal - Paraná
Posto Atlantic Missal

Fone: 44-1194
Auto Posto Amizade

Fone: 44-1256
Posto Central Vera Cruz

Fone: 67-1486
Água Mineral Itaipu Ltda

Fone: 44-1290

Comunidade luta por torneira pública
'\ 1l)std1,iÇ1() (It' niais

&Iii).i torneira pública ter-
i)flLi-sC a kit a prioritária dos
moradores da Vila lin iao
konheida como 1 aveia da
Guarda Mirim) (') presidente
da Associação de Morado-
res, Cícero Ribas, acompa-
nhado por urna comissão de
vizinhos, tem percorrido as
diversas repartições públi-
(as de Foz do Iguaçu, bus-
(ando solução para o pro-
blema do abastecimento de
água naquele local. Prati-
camente todos os meios fo-
ram acionados para a con-
quista da torneira.

A primeira medida to-
mada pelos moradores da
Vila União foi enviar um ofi-
cio ao prefeito municipal so-
licitando que o município se
taça responsável pela insta-
ação da torneira. Para isso
protocolaram um oficio na
prefeitura. Segundo Cícero,
o despacho pode ser favorá-
vel, "pelo menos foi o que
me disseram no DRM".

Na correria em busca de
solução para o problema da
torneira, Cícero manteve
contatos com várias autori-
dades. Na Sanepar, esteve
com Roque Schonorbay
que apesar de se mostrar so-
lidário com a reivindicação
do grupo de nioradores, ale-
gou não poder tornar no-

nlitiina ii'i( iet iVi ('glii)( lii
S (honorbay, .1 S anepar es-
tá proibida de prestar servi-
ço de graça. As empresa,  de
saneamento e abastecime'n
te de .'ig&ii são regidas por
lei federal e coordenadas pe-
la Planasa. ''O que nós po
demos fazer neste caso é
instalar uma torneira no lo-
cal, a pedido da prefeitura.
O município é cliente da S a
nepar e possui várias tornei-
ras públicas na cidade. Ne ,-
te €aso ele teria a seu cargo
mais uma", complementou
Roque

Inauguração a rigor
Envolvidos neste mean-

dro de leis, portarias e regu-
lamentações estão os mora-
dores da Vila União. Para o
município seria mais urna
torneira pública Afinal atua-
mente existem seis torneiras
para urna população que já
ultrapassou os cento e vinte
mil habitantes. Destas tor-
neiras poucas funcionam.
Algumas estão instaladas
em pracinhas e são usadas
para regar as plantas. Outras
estão instaladas em quadras
de esporte e nos dois termi-
nais rodoviários. Na própria
Vila União existe uma tor-
neira pública. Ela foi conse-
guida mediante abaixo-assi-
nados, arrecadações e mui-
to trabalho dos moradores

que naquela oportunidade
estavam acompanhados pe-
la irmã Agenora.

Entretanto a torneira
tornou-se insuficiente na
medida em que a favela foi
crescendo. Antes eram poii-
(os. A vazão da água l)as-
sou a não atender as neces-
sidades da comunidade.
Constantemente surgem a-
tritos entre os novos e ve-
lhos moradores junto à bica
d'água. Principalmente nos
dias de muito calor.

Se a prefeitura assumir a
responsabilidade da instala-
ção desta nova torneira, OS
moradores da favela prome-
tem fazer uma solenidade
para sua inauguração. "Vai
ter até fita para cortar e va-
mos convidar todas as auto-
ridades de Foz do lguaçu",
afirmou Cicero Ribas, espe-
rando que até meados de
janeiro o problema esteja re-
solvido

1

"Amai-vos uns aos
outros assim como eu

vos amei", disse J esus
a seus discípulos. É hora

de seguirmos estas
palavras e aí então o

mundo será um eterno
Natal.

(T:,

Erminio Junges

Vereador

O seu funcionário
merece um
sorriso assim
neste natal?
Claro que
ele merece
Confraternize
com ele!
JANTARES NO	 4Vi1)
RESERVAS: 74-2720/ 73.3434

Auto Peças Missal
Av. Castelo Branco, 604 - Fone (0452) 44-1493

Missal - Paraná

Pense na paz... Pense no amor...
Na harmonia... Na tranquilidade...

No dinheiro farto. É claro! Tudo isto
Feliz Natal não é apenas
uma frase de efeito, na

verdade é o grande momento
em que todos nós estamos
unidos pelo espírito do bem.

COfl'° 

de íettj 
tes Mssatt

Cerea*s Lag° 1t.tda.
COM, 	
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GasPr% uda.

é bom... Pois

é isto que

desejamos

a VOCS

EIÓi Genésjo Pinheiro
presidente

Câmara Municipal
de Céu Azul
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Um sentimento especial vai chegando de
mansinho em nossos corações. Nele há paz de

altos influxos. A alegria fraternal de bons
momentos. A consciência de tudo de bom que
o Ano Novo nos reservou. Mas há, sobretudo,
um profundo reconhecimento para os que não
deram mão forte na concretização de nossos
objetivos propostos. S ão para eles os nossos

votos de um Feliz Natal e venturoso Ano Novo

Farmácia Nossa
Senhora do Rosário

Av. Brasília, 1428, Cx. Postal, 1428
Medianeira - Paraná

	Se depender do PT de Casca-	 não-ida ao colõgic eleitoral no dia

	

vel, o partido não irá ao Colégio 	 15 de janeiro; nove acham que o

	

Eleitoral para sufragar Tancredo	 partido deve ir "para derrotar Ma-
luf"; e 14 são de opinião que o PT

	

Neves. Na convenção realizada 	 pode ir, mas desde que 'Tancre-

	

dia9, com a participação de 85 fi- 	 do assuma certos compromiS-

	

liados, 59 petistas votaram pela	 sos" -

Que as bençãos do Natal
recaiam sobre todos, trazendo

paz e harmonia. Que
o amor seja uma semente que

germine no coração dos
homens durante todo o ano

de 1985. Feliz Natal.
Próspero Ano Novo.

Grupo Móveis Lar
Coexma - Coexiar

Medianeira - (0452) 64-2969
São Miguel do Iguaçu - ( 0452) 65-1236

Foz do lguaçu - Vila C - (0455) 73-5562
Missal - ( 0452) 44-1338

Matelândia - ( 0452) 62-1292
Santa Terezinha de Itaipu - (0455) 41-1167

Grupo Martinez ganha concessão
do novo canal de TV em Cascavel

O Grupo Martirrez, detentor
de um canal de televisão em Lon-
drina (TV Tropical) e de outro em
Curitiba (TV Paraná), acaba de
vencer a concorrência aberta pelo
Ministério das Comunicações pa-
ta a exploracão do segundo canal
de televisão previsto para Casca-
vel

Ao confirmar a concessão ao
Grupo Martinez, o deputado fede-
ral Antônio Mazurek (PDS) la-
mentou que, mais uma vez, gru-
pos econômicos oestinos tenham
sido preteridos, entre eles o enca-
beçado pelo próprio parlamentar
e que contava ainda com a parti-
cipação do deputado estadual
Tércio Albuquerque e de empre-
sários de Marechal Cândido Ron-
don e Palotina.

O presente ao grupo Martinez
visou, segundo Mazurek, acomo-
dar 'uma situação delicada" sur-
gida a partir do momento em que
o ex-governador Paulo Pimerrtel
foi agraciado com o primeiro ca-
nal de televisão de Foz do Iguaçu.

"O canal de Foz estava pre-
visto no plano nacional para o se-
tor. Quando houve a concorrên-
cia há alguns meses, apresenta-
ram-se três postulantes: um gru-
po local, encabeçado por Antorri-
nho Cirilo; o grupo Paulo Pimen-
tel e o grupo Martinez. O ex-go-
vernador Pimentel recebeu a con-

Deputado
denuncia
boicote

Numa reunião com morado-
res do bairro Floresta, em Casca-
vel, onde se desenvolve o proje-
to-piloto do Pró-Criança, o depu-
tado estadual Mário Pereira de-
nunciou publicamente que Secre-
taria de Esporte e Cultura do Es-
tado estaria boicotando o progra-
ma e que o secretário Fernando
Ghignone pouco interesse de-
monstra pelo dito cujo.

Pereira foi pedir a colabora-
ção dos moradores de um dos
mais miseráveis bairros de Casca-
vel "para que o Pró-Criança dê
certo", já que o prazo da fase ex-
perimental termina em março. A
partir da avaliação dos resultados
ele poderá ser transformado em
programa de governo ou não.

cessão porque esta tora uma de
suas reivindicações para sair do
PTB e ingressar no PDS. Objeti-
vando dar uma nova oportunida-
de ao grupo Martinez, o governo
federal resolveu então criar mais
um canal em Cascavel. Quer di-
zer: em razão do problema de
Foz, a questão da nova conces-
são cascavelense estava pre-
viamente resolvida: seria dos Mar-
tinez. O grupo do qual fiz parte
apenas entrou na concorrência
porque não poderíamos nos omi-
tir diante desta grande questão
que diz respeito ao Oeste", expli-
cou Mazurek.

tO parlamentar reconhece que
o governo federal "honrou a pala-
vra" no tocante aos compromis-
sos assumidos com Pimentel e os
Martinez, mas acha injusto que
em ambos os casos - Foz e Cas-
cavel - grupos de fora tenham
siclo aquinhoados, em detrimento
de empresários locais, "que estão
sediados na região há anos e aqui
realizam seus investimentos".

Mazurek não esconde que o
critério que rege "concorrências"
desse tipo é eminentemente poli
tico. Ganha quem tiver maior ca-
cife ou poder de barganha, aliás
uma praxe comum nesta Repúbli-
ca sul-americana.

Por isso ele ainda tentou es-
corar-se no ministro Mário An-
dreazza, na época candidato a

PT não vai

carirl'dato à Pre;idericua 'O os
nistro assumiu o compromisso di-
que, se eleito, me ajudaria
questão do canal de TV eni Cas-
cavel. Claro que o canal não seria
exclusivamente para mim. Dele
participariam lideranças empresa-
riais e políticas para darmos a
Cascavel e região um veiculo dc
comunicação social de alto nivel,
à altura realmente da pujança de
Oeste. Mas infelizmente mas
uma vez fomos preteridos".

GLOBO CONTRA-ATACA
Enquanto Paulo Pimentel não

instala sua TV em Foz e o grupo
Martinez ainda festeja o presente
de Papai Noel, a Rede Globo (TV
Cultura /Maringá) contra-ataca:
acaba de investir 3 bilhões de cru-
zeiros na implantação de um sis-
tema de micro-ondas próprio, que
cortou não apenas o cordão um-
bilical que a ligava h T&epar como
está levando sinal local a pratica-
mente todos os Municípios do
Oeste paranaense.

È um marco inédito no Brasil.
Um dos objetivos ê consolidar a
imagem da TV Cultura antes que
as concorrentes entrem no ar.

Enquanto Paulo Pimentel sem
-dúvida atrelará sua emissora igua-
çuense ao SBT (Silvio Santos),
a emissora dos Martinez deverá
trazer a Cascavel e região, pela
primeira vez, a programação da
Rede Manchete.

ao Colégio

CEREAIS MONTEMEZZO
Rua das Flores, esq. com BR 277

KM 518 - Fone 41-1295
Santa Terezinha de Itaipu

AUTO POSTO MONTEMEZZO

01	 13R 277 — KM 712J SANTA TEREZINHADEITAIPU

O	
Ao repicar os sinos
anunciando a chegada do Natal e
a proximidade do Ano Novo, queremos
agradecer todos os nossos clientes,
fornecedores e amigos, desejando
que o ano que se aproxima seja

3	 repleto de prosperidade, paz e
progresso.
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ELE VEIO PARA OS QUE ERAM SEUS, MAS

ELES NÃO O COMPREENDERAM
- Juvêncio Mazzarojlo -

O que mesmo se celebra no Nat,iI'
Acho que é o nascimento de Cristo.
Não, parece que é a festa de Papai
Noel. Ainda não. Deve ser urna opor-
tun idade especial para o (OI1)ér( ijo fa-
turar e o cOnSumismo desenfreado gi-
nhar impulso. Realmente, não está
nem um pouco fácil saber o que é isso
de Natal, de tão avacalhado (InC está.

Conta o segundo livro da Riblia, O
Fxodo, que quando Moisés voltou do
monte S inai, onde ficou um tempão
recebendo diretamente de Deus as tá-
búcis da lei, o seu povo já havia virado
a cabeça e estava adorando um bezer-
ro de ouro. I-stava a maior zorra no a-
campamento Idolatria, orgias, caos,
maconha, porre - um escarcêt, total.
Moisés ficou uma lera. Destruiu o be-
zerro de ouro, reduzindo-o a cin7a5 e
jogando-as na água para o povo beber.
(J á imaginaram bebe, ouro em pó?)
Depois, o prefeta ainda dedou a todos
perante Deus. Voltou ã montanha e
disse mais ou menos o seguinte ao To-
do Poderoso, 1 ntão é esse o povo elei-
to? Ë com essa raça cine vou começar
a revolução divina na face da terra?
Assim não vai dar. Deus retrucou: Te
vira; vai lá e dá uma dura...

Moisés fez o oue pôde A ele se-
guiram-se vários Outros profetas com a
missão de anunciar e preparar a vinda
do Messias Salvador ao mundo, O
tempo foi passando até nue Cristo
criou coragem e se n'andou dos altos
céus rumo à terra, devidamente previ-
nido de que não iria ser fácil.

Foi o que se viu Cristo fi 011 10
anos atirado nas cordas e se reparan-
do para entrar de sola em sua missão
Quando a humanidade já estava esque-

ida das serenatas dos ar'jo. na noite
de Natal, de todo o fuiuê tormado
ao redor da gruta de Relêm e rl,i
l(,ç() armada por Jesus no templo,
aos )) anos, eis cine o Salvador sai (1(1
an onimato e se lança a tciclo ' apor ('111
sua pregação rness;ân l( a

Os primeiros discursos (me h'7 ar-
maram a maior i onftisão Os nialufs (Ia
época não deixaram por menos. Co-
munista.  e s ubs'ers ivo eram as pala-
vras mais suaves com cine se dirigiam
ao Messias, que nem assim se intimi-
dava - seguia mandando brasa e des-
cendo a lenha nos g overnantes 1, < ) ,, ri-
os, em tudo otlanto era satato. Ai ii'--

,,arde saber cmur' iriam cru( ificá-lo, não
deu moleza Foi erli frente. 1 ei até
uma greve de fome durante 40 dias,
mas não adiantou, A "raça de víboras"
queria mesmo o seu (ouro

Rastaram 3 anos de pregação e lá
estava Cristo todo arrebentado e pen-
durado numa cruz. Morreu, não sem

(lar um enorme susto nos rit,' fl), ia-
rani, Quando deu o último suspiro, a
terra tremeu, o sol se esct,re( eu, o véu
do templo rasgou cli' alto a baixo, mor-
tos ressuscitaram,.. 1 )vu aquele pânico
na turma. Ficou no turnulo nem três
dias e passou urna rasteira nos seus al-
gozes. Ressuscitou, Um vexame com-
pleto para os nue o crucificaram. Per-
maneceu na Terra mais um tenipinho,
dando demonstrações de seu poder
através de proezas várias, até que se
encheu e se mandou para a casa do
Pai. Fez corno as bailarinas da abertura
do "Fantástico" da Rede Globo, que
terminam o baliet coni um pulinho e
desaparecem.

Ao chegar de regresso ao Céu,
Deus Pai lhe pediu um minucioso rela-
to sobre suas atividades na Terra e o
resultado de sua missão salvadora,
Cristo contou tudo o que passou, 0111
detalhes. Resumiu a doutrina que pre-
gou e garantiu a Deus Pai que tinha es-
peranças de que a humanidade iria
criar vergonha e se emendar. Mas lem-
brou que Deus tinha razão oiiando dis-
se, ainda no Antigo Teslai-ime p to, cite'
estava arrependido de ter criado o ho-
mem, porque seus pensamentos eram
maus Constantemente

Passaram-se dois mil anos, quase,
e como está a humanidade ? Cada ve,
que chega o Natal, Cristo não se
aguenta. Tem vontade de voltar à Ter-
ra e mandar toda a humanidade às pro-
fundezas do Inferno.' Na semana pas-
sada, mandou à Terra um anjo invisível
(senão poderia também ser crucifica-
do, ou fuzilado, ou no mínimo preso
Pela lei de segurança na( iorial de qual-
quer pais em oue baixasse). A missão
do anjo: Proceder a rigorosa investiga-
ção sobre o que estavam fa,endo c s
homens para celebrar o Natal. Andou,
por tudo e, quando estava stiiii u'nle-
mente documentado voltou do ('eu
onde a curiosidade era geral.

Começou assim: Olha, está se ri'-
petindo aquela história a o p tecida no
tempo de Moisés, lembram? '\'oié5 fi-
ou uns 40 di a s -afastado do ''povo

eleito'' e quando voltou (com os dei
mandamentos) estava aouela prostit,ii-
ção, aquela idolatria - o povo ador,,n-
do bezerro de ouro e outras levianda-
des mais. Pois, não é oue agora (1 (tI('
menos interessa aos homens no Natal
e a sua figura? disse a l esus Cristo
Só se ouve falar em Papai Noel, ciii
presentes, em compras e vendas, em
hampanha, vinhos, p, l netonc's e o es-

cambau
Quer um exemplo? ir' dag i u a

( ' ris to. Cheguei num certo lugar, (111
nome não lembro direito, e sabe o

vi escrito por toda 1 parte? ''Dê vida ao
Papai Noel que exis to , (]entre> de você".
(.jer dizer - ontin,,sou ' , seu lugar,
J esus, foi literalmente tornado por es-
se tal de Papai Noel o he,erro (ip 011
ro da época atual.

S ige ifica oue eu já era? - disse
Cristo, em tom de desgosto e de ar-
rempedimento por tudo o que fez pelo
bem , da humanidade, Inaceitável! -
exclamou. Fntão, eu vo lá, fico 33 anos
dando duro para salvar os homens e
depois quem monopoliza urna festa
como a do meu aniversário é o Papai
Noel' ? Dá vontade de mandar uni raio
e acabar com tudo - esbravejou. F
concluiu: Se soubesse que ia dar nisso,
não teria aceito a missão de salvador'
que o Pai me deu. Por mim, que a hu-
manidade se lasoue. Vou viver a minha
vida eterna sossegadaniente. No vale
a pena se preo( upar com essa gente.

Ano Novo
A equipe do jornal "Nosso Tempo"

deseja ardentemente oue o Natal seja
um período de felicidade para todos e
que o Ano Novo seja uni tempo de
construção da paz e da justiça entre os
homens.

Cristo veio ao mundo ''para que
todos tenham vida, e vicia em abun-
dância" He fez a sua parte nes-,» oro-
grama; agora é a nossa vez. Compete a
todos nós completar a obra do Salva-
dor, t rabalhando generosamen para
que todos tenham vida em abundân-
(ia

A felicidade dos homens na terra é
agradável aos olhos de Deus. Por isso,
"Nosso Tempo" quer a felicidades de
todos, o que exige desprendimento
Para que não falte lugar a ninguém na
mesa da vida.

Aos leitores, anunciantes colabo-
radores e amigos, o jornal dedica esta
palavra especial, retribuindo também
Os votos de felicidade e Prosperidadv
formulados por tantas pessoas a esl,,
equipe.

OMACC>
BORDIN MATERIAIS DE cONSTRUÇO LTDA.
Exportadora Iguaçu de materiais de construção

CL^^^
GRUPO BOROIN
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Mensagem dodo Presidente

Companheiros:

Sendo o Sinelie ,ir<), 1) Or (4 e0) ii,ie'rt'',',,iiici ii, ll{iii\'i ' 1 1,1' ,. iii'
lesa da classe comeu lária, todo ei apoio que' a c'k' lur tstado sura'crie
vindo, pois essa entidade não sobrevive por, si. só e num a e (int ribici,, ã. ti
n,lnceira de seus assOe fados 1' preciso mais que' isso tereI. iço ;u,,r( ii
par, quer em simples reuniões ou Assembléias, unia ve', que os rubi'
111,15 tratados são ele seu exclusivo int('r('sse.

Nós da Diretoria, (('merciários corno você, nos propusemos a ii ,eiue
bar em beneíicic, dos comerciários dessa cidade Se cada assoe rio se'
dedicasse a convidar ao menos um colega por mês, ti-riamos hoje' iiiii.i
e'spressiva representação, com forças para negociar, iteoto a Classe' lea
truii.ii, melhores condições de trabalho

Se você está satisfeito com sua vida profissional, k'mhre'-se de ou-
tros que não tem o mesmo privilégio Vamos trazê-lo piara o nosso meio
faier dele um de nós, e tentar melhorar seu padrão el' vida Compareça
"n11 nossa sede, mesmo que, não tenha problemas, m oesm que para so-
mente bater um papo, tomar informações, fazer consultas ...onhe'e i'r e
saber como funciona o Sindicato Estamos de portas abertas para 01 i'
bê-lo Se você não sabe o endereço. é Avenida Jorge Schmmmelphe'ng
ri" 6(X) 2 1 andar sala 201 Edifício ('enter-Foz.

não esqueçam que só com União e Trabalho vamos fortalee Ir i'ssa
asse, que é grande em número, mas pequena em participação

Almejamos a todos os Associados e seus Familiares um Feliz N,et,it
cheio de Alegria e um Ano Novo repleto de Felicidades e cheio ch' Reali-

- são os mais 5 iriceros votos da Diretoria
1 1 tomem vaie' ;ie'io (Conto Ou'' ei' i ia e' rau pio nuno que a limei

Ozair Ferreira
1' re'r, mde'n te

:r

Neste Ncitl deixemos

til
dai

m4c4lio pelo
n. 73.3O

que a centelha divina

purifique nossos

corações e nos permita

buscar sempre a paz, a concórdia, a

fraternidade e  amor,

Rua Almirante Barroso, 527

Fone 73-3609 Foz do Iguaçu

Neste Natal o que importa é que se faça

dd Paz e do Amor, o veículo da confraternização

universal, para que todas as noites do Ano Novo,

ejaui sempre Noites de Natal.

mosca

Rorato e Antonio Moreira entram com Ação Popular

o
ESCÂNDALO DA RODOVIiRIA

oN:.oATO DOS EMI'REI;ADOS NO COMt., 	 IF FOZ DO k:UA
cr* W	 - 3StOJ/efla - COoO co, lutei,.,

CQC mali al 7,2,/(OOi.00 -	 a. ia.	 a.e,
S,dr Pc.Speit Avtael Jcoj. l<ieiorncd% (.110 	 di, - Cco.j. 21
Cati.. P~]t ro - F,,	 (0455;l 17 4- 361 4 - F'dii,r,o Ctaet,' F.

CEP 85Pi - FOZ DO iGUAÇ(l - PARANÁ
-

, 5'. .iei eaelos1 0*t' 1. I,utitiie Rei
cl te e' '\ ii t t'ii co \ .lIrele'r li \ t(rr('e .1 tu
.ini i'ntr.id,u ire'.t.0 se'fli.uii.i e tiit, tiuii,i
\e, ne 1 , opul,ur para iitil.ir .1 tioae .ie
tia Rodos lária de 1 o/ t io lgti.ie,ii
licitem d' \tattos 1 ('.10. Ai tag.,lo de
\1.ittei'. 1 e',e t' 1 t ituereluirte 1 tuniaile'
1 \' t'uitiu'uido (10 .1 ii.uiiie'uitei di' ;ere e

e 1"(1 0 ('5 - pre'ie'itO te irOlie '1 Cio  e,
t w111.1 \ lan na, pt'ide ser pi,nalil,ido
((liii 2 1 2 ,uiio' de re'eltis.eo. p01'

'.u'gticedo o Artigo 1 inciso' 1, 2 e
CIO L)t'c reto L ei 2(11, esta e' a pe'uia
ii,ui .1 qie'ni apropi.i se' ele he'ns pt'hh

O S ell (1('S \' ia e'ui e i irost , jto próprio
,,ti de te'rceuros

Para o prõ mio ano poderio vir
tona flielitOS dos negocios tu ao,

iemt't udos durante, os flOS'O ano, cure
que' o coronel \'uanna e' 5t'Ll séquito
reinou como donat.'ui 1<) do nnenucipx
de 10/(10 Iguaçu Ocaso da doação
da 1 stação Rodoviária Constitui citei
do'. rica ore'. escandalos cometidos
cltirauite sua permanência à frente
da l'reueitura.

A Ação Popular impetrada 'los
dois advogados coloca em evklên -'
cia tinia série de atos ulk'itos coroa-
dos pelo Distrito firmado enfte a
prefe'itura e HOtéis e 1 urismo Foz do
Iguaçu Ao desfazer o contrato
feito anteriormente, Cunha Vianna
acabou rescindindo a concessão, e.,
corno compensação pela ouebra an-
tec ipada, foi passado para Hotéis e
Turismo Foz do Iguaçu o domínio
pleno do imóvel, i unipreendc'ndo
terreno, construção, instalação e'

pátio do estacionamento da rodo
viária 1 udo isso foi realizado com a
,cstuficativa de que seria construKi,e

uma nova rodoviária
AnuIaço da venda

Os autores da Ação Popular ai(--
gani que a concessão poderia ser
transferida para a nova rodoviária
ate seu termino. Mas a negociata cio
coronel teve sua orgige'm em 1968,
quando a Estação rodoviária tl ou

Moreira

pronta N «ii iit'i,i e crtu n iclack'. de
veria ter sido tornializado a doação
do prédio e terreno ao monet ip,
ri ravi's cio ires trurnento pihlico peis

sacio em cartório. Inclusive esta era
uma exigência que constava origi-
nariamente no Contrato de contes-
são, onde existe urna cláusula coe
que a concessionária se obriga a fa-
,aer doação «to municipio de Foi do
Iguaçu, livre de ônus do terreno,
prédio e locais destinados a estaI. io-
namento e movimentação de veicu-
los Ii-'a
A

Viana

1 Oto . 1
e imur ej Crie l,e e', ,uiird., 	 1 te Pie 'e-. e . 1 e inisi ii.

1 o dolgii.eçei ,iimc'iiuti ti iii(eeve'i .1

v( li eh' 1 lilp eir ele' Muito', 14,10, Art,i
gão (li' M,it tu'. 1 e'ãie e 1 um tiiuelii,ee
1 tirt ,i(lO A ,i me 'ri eu. ão d,i rodos- ir Li
rara	 imo i onu e' '.'. lenir ia'.

ne'nr iee'rmiui s '. Ki,'iras cio ileumilie il,io.
' e Ouisi(li'Id(l,1 nula ;ee . ios eluis ,id',ii-

gados
(')s lec'ne'ii iarios eli e ' uei.iÇa() li-

cita alegam descoiih' iurii'OtO das
iui i i >li( ações eietorre'ntes ela cioaç .10
Num do( unlen lo divulgado  ani
mente' riei inicio do mês passado. o,
henetie orios diziam que ' nereiem
doe umento foi apreseni tido pari
contestar a posse livre e dIsCou),-
raçacia iii' quaisquer ônus. "Na(-) ti
vemos dúvida na aquisição (1,1 re.d
viária e ('r)tniuiiiOS 0,1 ()OS5(' ti,i, iit)i-
dados"	 alegaram eles

á o' autores da Ação Popular
protestam diante da alegação de in-
ignorância e dizem quer eles com is'
so só caem 110 ridículo. — São jee's'
soas detentoras ele grandfes emp''-
endirnentos econômicos no Par,,na,
afeitas a vultosas transações,
tumaclas e minucio'.as insestiga-
ções documentais—, ditem os
advogados na Ação Popular E
completam suas razões «1firma1I,
ser ''impossível admitir (100 qual-
quer pessoa de mediana expermêne ia
comercial compraria uma rodosi' -
ria, de olho fechado, sem investij.rar
mais a situação"

Por isso, os autores da Ação
Popular pedem a anulação do ato
de aquisição e enumeram as razões
('imóvel Constitui a estae,ão rodo-
viária a situação consta dos assen-
tamentos do Registro di' imóveis: o
imóvel está vinculado a tema con-
cessão de serviço público e no Con-
trato cio concessão os direitos re'ins
sobre o imóvel foram passados para
o município ele' Foi do Iguaçi

T

o dó

Que 1985

seja a travessia

para a

conquista da

democracia socialista

PDT

Foz do Iguaçu

Que a alegria do Natal entre no

coração dos homens para que o ano

que vem chegando seja repleto de paz,

harmonia e prosperidade.

S ão os votos de

Controle de Pragas e iiramento Ltda.

Av. Rep Arger.tinc, 2/111 - lei, 73 36d1

FOZ DO IGUAÇU

LAVANDERIA AQUARIUM

Lavagens a seco e úmido, cortinas e tapetes

S istema japones Usui, "Dry Cleaning"

Rua Jorge S amways, 683 Fone: 74-3311 Foz do Iguaçu— Pr.



. a,

Hir

Trevão
que este ano que nos irmanou em

lutas e anseios comuns finde com um Natal
sumamente feliz e com os melhores

augúrios para o ano de 1985.

Rua Roberto de Oliveira, 44
Trevo d Ponte da Amizade - Foz do Iguaçu

Feliz Natal e
Próspero

Ano Novo

TRE VÃO

"Papai Noel" no Paraná
Mensagem do Aumento

(ti.1I)d(	 .11 iíi))l'i Ii,	 .(_LlI	 1111111,	 I'l'h'4	 li 1 .l 1,	 'iii iii,llÇ' (II'	 "O	 iii4ilI/ 4 i1	 li1 III (j() I'tl )l3 	'
(4 ,)(iI11('i)t(4 do, \('i)	 iifle'Ilt' '' 1 ' 	l t (1(1.111(1(411 l'\tl )I .i''LiIlillI (4 ((1	 do (uvl'rno na As '., ' ,4 41...,,

1(11)1 illI),lItSIl4O lItibilt O 't'rI.i 0111 ,Iii
tôntit o P,pai Noi'l, è porque' pre-

1 1 1 i IU( .1 meu', agem do gosen.l( lor
1 o ' i' Rkha seria. t0i)10 ', a ma'. .1-
brauigeuite 5' S Igiliti( ativ,1 pøssivt'l
-- (lt'('l, irou (4 dei 'ti t .11 lo N ilso S g t i'l'
(('li lklt'r dp PMDB na Asse'iiihk'i,i
1 4 'I i'l,it va do Panraa.

1 )is(orrendc' Nobre  nle'n'.,igt'liI

cio ,4(,illefltO. S guare/i cl. 'St.'i( (4(1 ou t-

ela e".tabelece e t(iiiiV,1lt't1 i& d,- ha
muito pleiteada. (los 1 e'g 1111*". e"da

ttdirio e celetota, corrigindo grave
distorção que ha ,, ia se alastrado
por todas as categorias do lui n,io-
niilismo, nos Últimos governos

O tr taniento cliterent iado nos
l i('rc('nttiais de aumento, atem dos
1(fl) por lento do INPC c'negauido
em alguns casos al i, aos 139 por
cento, resgata injustiças que se ris-
tali,ar,im no regime autoritár io .

'No Paraná, o tunçionãr pú-
buço sente no bolso o tratameito
cicie está recebendo de seus Gover-
no. Pelo que constato, ele não esta
decepcionado J'Or ter votado no
PMDB Verificou-seque aqui não
houve empreg uismo nem persegui-
ção politica" - disse Sguarei A-
crescintoci ainda que 'a diminuição
do número de funcionários, naco-
nalmenti' implantada e que ainda
vai ter continuidade, não desacres-
teu os valores da tolha de pata-

^d EX OAGRO
AF9 Ia

Um
n

5e'rilo cio I',ii,ii).i.	 ' '.,il,,i Ilil'i1,il il.i	 ((LII' •)lgtln),is ( .ltegori,i'. 	 It' tc,i, i(,
olha de pagame'iito era de .iprox 1- 	 IiarK)', t".t,idii,iis do l',iraná,

111,4(I,lIlli '014' l., bilhões de ( rti,e'iros 	 1h '11 tI' as q ii 4' IS (a V .14)1 ( 001 5 ti •

e' ia em ldi	 ri de 8' ' , ,111Ô'. 22 ihle'SCS	 4 arre,ra, mais rli'ta '.aclas mi 'ris
de Govt'riio democrático e Iltililano,	 ram rl'ajusti's . ne'sk'. 22 me's4". (li'
esta mesma tolha subiria para mais 	 governo peeni''di'hista, da uri li'i,i
de 12') bilhões flht'fl'.,liS 1 .inali,acl,,'.	 de mais de '(R) por i ento e algi.rii
r)ar.i (4' tu 4)1 100 rios do governo	 (.'•5'. de in,it vo '. Superam Os 711(1
1 os  Ri, ha	 Por ce'ntO.

JUIZES DE ENTRANCIA INICIAL	 Disse tambéni no a reditar que

	

Das reivindicações levadas ie'1c 	 Os funcionários do Estado t'St('j,ilh,
Liderança e pela tticncada do PMDB	 clesc onti'ntes pela falta de rr'tos 1
apenas as relativas aos 1 (li/e , '. de 1 )i-	 çaii salarial a ser implementada 1(4

rerto (te [ntrn(uj Inicial não (hLi(le' 	 atual governo, Cenho algumas
ram ser objeto de melhor atendi-	 proclamam. "O que se evidens ia
rne'nto - confessou Sguar.',i, is- 	 disse S guareii	 ê justam,'nte ii
clarecendo, no entanto, que ' dis-	 Contrário. Integrado e absorvendo a
posições da legislação federal Inhpe- 	 til ,otia do novo governo, o funt ui
demos governos estaduais de avan-	 lhano dedica-se às 'lias funções
çar no acolhimento do q ue pleiteia a	 com entusuiisicio propiciando iii
magistratura. face ao ('scatonailier)-	 melhor atendimento a 1)0pdiI,iÇii 4

to hierárquico funcional cio sistema 	 sim melhor aprosei(anir'nto da m,
de gratificações quinquenais, esta- 	 quina administrativa e compensari
belecido por lei federal Não se pode	 do o investimento que nelenele se a i cl i-
negar - acrescentou o Deput.ido	 ca. Afinal, nosso Coverno goza de
- que uni ul, com mais de 20 ou 25	 credibilidade. Todiiuii beneík lar
anos de carreira esteja ganh,indo	 apenas o funciOihhlisoho. repasso
mal, sendo que o mesmo não se po- do para ele todo o dinheiro arrec,i
rIo afirmar em relação aos que mi-	 ci do, S('rja irre s ponsabilidade de'.-
(iam. A Constituinte haverá de cor- 	 4 onitirial, pois ai estão os bóias
rigir (amanha distorção, bem (orne	 frias, os desempregados os sem
outras que imobilzam os governos	 terras (jtme o Governo precisa assis-

	

estaduais de avançarem no ira- 	 tir É imperativo subsidiar a <.,ktrifi-
lamento mais equânime i' justo da' 	 ação rural r 'ara 05 1 i'(iUCflOS j)í0'
área''	 l)ri('(ários

caso de rui piiea,F,o deste avio,
qae'iemo cahnho4amen-te-
agadece-'t aos quen.do4 -
wn4figo4, UUentes, okne-
cedo'ie4, coeLabo'uzdon,e,6
que n04 incentiva/iam e4

Jmuiando vio.6-óo t'uzbaho,
de4ejctndo que 4e" coiut-
Ç.O4 -sejam 4e1pke .umi
nadoó pa Luz da 6'ut-te't
ndade, compiieeru,o e T
amtzade, azendo com que
.5eu4 deejo4 iejam 4em
p'ie .6 uceÀ4 o, a-t&av e	 d
anlo/t e da pvl4eve&ança
com maLta paz e aega.

que u,te NATAL 4jCt P1

mn-to' de te,'tnwt,a, com
um ANO NOVO, de 6eLze2
aLízaço.

EXPOAGRO - produtos agropecurios - Av. Jose Maria de Brito, 420 — Jd. Pto Beilo - 'rei 73•3539* - Foz do Iguaçu



Que a alegria e a felicidade vivida no período

que marca o nascimento do menino J esus seja
uma constante durante todo o próximo ano.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

MIE:

Técnica Iguaçu

Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada.

Oiivetti - Facit-
Remington - Dismac

eRuf.

Fone: 72-1992 -
Av. JK, 417 - Foz.

Ao atingirmos mais um Natal,

desejamos que seja de muita paz

e alegria para todos.

E o ano novo? Temos certeza que será

muito promissor e todos deverão

redobrar esforços para o bem maior da

nossa pátria.

Aquele abraço.

FARMACIA TEIXEIRA

Farmacêutico Evandro Teixeira

Supermercado Cotrefal em Missal e
Cooperativa Escolar em Medianeira

II 1'. 1'	 4	 (li IS	 ii,	 ii	 1

114lr,i	 11(1 tu,, / IlIluilil. ,i ( C,i.)tr.0

.1 1 ',	 til,ir Itur,ul 1ut.ne'ur,1 1 1
111111, 11,1 1	 i ola ' lrTlIrdflt.	 l),irru,

1 rat,i 54' d.0 l i mil-Ira CXI . 041(i) 1,1

itt) gi"ne'ro no 1 1 .1rjiuiá, tie'rn ri, iii'
sU.15 1 àljit lt'rktui as. •- i' rt'still,,duu
cio tri's anos de' lr,ili,ilhcu Liiul(. ,i 1.'
I'Sl (tias inte'gruuiie's (ir, l'riqu'tr, 41.
( (lOpt'r,ItiS-isull() 1 s <)lar da (otrt't,,l

A solt'nulla(ii' ii.' c ri.ça(, ti-li Jiri

guia pela jiuiiriji Maui.uit'na 'alei<- (a
rardl A	 a k'utur.i do 1 statuto 5(1
1 iI e' sua aprovação unãmme a 'los
,llLIi1O', ) )re 'Sentes, a tou''. deu 'ia iii
flit's,i ( onviiøi.i OS assO( iidos a
siuiart-r-rl o livro de' matri( uila 1' .1
sul)s( reverem seu • upital so' ial 1)

'rurn('iro aluno •i assinar foi Cilniar
1 ocks . st'g ijudo por mais 21, que
sti s cieveram uni,, (ii lOta- parte (II'
a<ia um no valor de ('R$ 1 (X$),u<t

Os objetivos da Cerpil são do
unir os alunos. educá-los (10111 íO
dos prun ipios do coo))erativisolc)
da solld,,rie lado e do auxílio rnút o o

orno 'lo irouiio'.'t'r a dotes .i do
maioria) e' (1 'lar v do (itiO for f101 (-s-
sáruo . Vicia ria Escola Segundo o a
uno Nilson ltiii Mal ik , pros id nt e
da Cooperativa, o importante 11,1,
50 que acabam de dar foi possível
i,-raças ao undisuensavel trabalho da
(otrefal, re'alu,jicio através rio setor
dt' ( oOperativismo 1 st olar, da As
st'ssorua de Re'l.içõs Públicas 1' do
Departamento de F(iu ação

Colaboraram tia (Fiação da
( erpii t anlbt'm a Sei refaria Muni< i
ii,ii (lo Lduc açao. as InspetorIas (li'
Lns no, a Prefeitura e' a (omuoid,i-
de' Como primeira 1 OOj 'erativa es-
rolar do 11141(1 rural rio Paraná. a
Cu'rpul 1' 0011 5 0<11(111 e.0 (lo trabalho
( oIfllUllit ário 0'1 5 is) II) te da (ot ru't,i
lue em 198 ,) ('SI ihllli lar,, a fOI maçao

de u 'operat is'as siu'ilare's 1111 outros
u-SI,lholt' 014010% t'd0, au ,Oil.,us

Feliz Natal não é apenas uma
frase de efeito.

É, na verdade, o grande momento
em que você e todos nós

estamos unidos pelo
espírito do bem.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES

RURAIS DE MEDIANEIRA
Rua Pernambuco, 1661 - Medjanejra-Pr.

Venha conhecer nosso convênio de
assistência médica e tenha um

Natal e Ano Novo dos mais felizes

Columbia
Assitência Médica

e Medicina do Trabalho
Mais saúde para

sua família,
(*C0L UMBU *1

mais tranquilidade

para você

Assistência médica para empresas
- Convênio médico familiar

Av. J orge 5 chimmelpfeng, 600 -
Center Foz.salas 11 e 12

Fone 74-2131 - Foz do Iguaçu-Pr.

Em 1985, espero

que possamos

juntos iniciar

a Construção

da democracia

que queremos.

Feliz Natal

José Antonio da Fonseca
Deputado Estadual

1

ENTREPOSTO DE MISSAL - berço da Cooperativa
tI 1111	 III .1(1,1 1141111' 1	 14,	 II) (lt ( 1 tt,'t.il •	 1 4'' .11 011 a I0t)Or
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M .11	 1 mais nioc lorn a 110 id, e a	 (KS quando (III 1(1 ira vii Ira lis tcr II

	(o o 'tal S ii '011111 'nadOs 1)1) (fia 1 ,-?	 Cotreial de Mis .11 ',u ra Med lan ('II.)

	

II FilO 01) 011111 i( ipio (f 	 \lIs s ai (	 )	 em as s em 1111,1 geral real i,ada ei 	 1

	

tstai)el4'( ii,I('iItO 1)05 5 111, jiit'tll (lo	 (i( (lP/('iiIl)rO de 11)71)	 '1-Io » 	tu'-

	

S iii it'roit'r alio e ri 's i 0( tivo dei (151-	 0 Donei - estanios retruhuund' is-

	

to 1) ISI rito) io do entreposto, .15 Io-	 lo ato de despri'ndumento uflat:iu-

	

Jas de peça s e j essórios, de prodti-	 raoio esta obra que rtprt-'S eo a (1

tos s('t('rinurK,s e rio unsumos 	 es torço de todos os as %o( iaIos t'

	

No 1 ot.il, a 1)1)1 a t Ii, 1 roendo	 principalmente O pioneirismO (los

	

2 6)))) metros quadrados dt' áre,i	 que c riarjiol i Cooperativa oni pibi'

	

(los) riiud.0 o foi t'd p fs ji(iji sol 1 a r ( , %-	 No dia 12 as porias do novo es-
10115 ai iilicf 10 it'

	

1i , ( viit .1 ria ( oos 1(110-	 tabelt 'c meti lo brami a bert a

	

1 lo ii ido. ili' A ltd ao ' ira, li Li)' ela-	 ff11 (1 ci,is ,lia', a) iv Riad ' 5 
comer-

l,oru todos OS ))ro'Iuis e )e	 ((ii))	 i ijiis. Ao 1101,1 rIritieIe dia, haVVitll

	

qIlI' 115 (1151.5 tin,uis nicu tiItraiassa 	 sl(l0 Voii(ii(Ias mi'r ,idorias no valor

	

sem 0 por (0h10 do valor norni.il-	 (lO li) milhões de tfu/t'uros -- O (1111'

	

01 fl6' tobi atlo na re'guao poi ouis-	 iVt',i 05 (lirel(lr('s a acreditjirt-,it ciitt'
trtiçrms desse porte	 1' S upt'rine'rcado ('otretal di- Missjil

	

Todos os diretores. Oi)5('ihoir(is	 st'r,) (1(15 ii Os ai ivo, ('0) rI' os otit'

	

administrativos 0 fist ais. supino'	 (oiepôeiii ('1 iiiiipii'X() ' 1€' iojs

	

ten.lnte's 1' g(-rentes da (otr(-fjI, .1 -	 Cooperativa Escolar
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otli))ai('( e'rauiu .1 irialitturaç;iri (1 Ou
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ru -I.'uto de N.It Idianeira. lvtu A itóiiu,

Roi(. t' o d('l) i i td ( l () esta(JLI,il \'i
\Aauirlert'r As auIori(i,it)e-s, o
.ronuuii areni durante ,i stul, ii,

(lati(-. 111114) irInut'n 1 arauii a ( otr.-t 1
por sua i ur,ig_'iii itii lo'. ('sI ii lo
Mis sai, ck '0101)5 trjii (lo k no riilu.iu
cio 1110011 11)10

li,< 1,1110 K reut i, na ( 001 iiç ao
sF11 io da (ooperat iva e (II' uit'tt'iI,.
(14' \ j 'sal or)gratukoi-si' 11101 05

,(s'(,i i.id()5. dutu'tort's e' ftiiut ttiiiiriu
(itit'611 1)11) ''ext't)))ilO nt' tijilu,,

lia, orti,iiii,.içio (' ('1iritO de ti' ii,
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Feliz Natal e um Ano Novo
de paz, prosperidade,e

onde o amor
seja uma constante

(> 4r 	 Votos de

Gelo em cubo. Bolsas de 3 e 10 Kg.
Atende 24 horas por dia, inclusive sábados,

domingos e feriados,

Av. Arterial, 100 - Fone 74-1729
Foi do lguaçu-Pr-.

Agradecemos a preferência de
nossos amigos e clientes, e

desejamos a toda a população de
Foz um Feliz Natal

e um Ano Novo
repleto da paz e	 1-,

harmonia, condições
indispensáveis para a tranquila
convivência entre os homens.

Feliz Natal. Próspero Ano Novo,

Cartório Salinet
l' Tabelionato e Ofício de

Protesto de Títulos

Rua Barão do Rio Branco, 350-
Fone: 74-3464 - Foz do Iguaçu

Nova Aurora agiliza setor da
educação com recursos próprios

Bastidores
DeLL i'1a.ervHorc?..:
Sapatos de Juruna

Descobriu-se há pouco a razão p r que nenhum
deputado tem predileção por ficar ao lado de Mário
Juruna no plenário da Câmara Federal: porque Ju-
runa tem o hábito de tirar os sapatos, assim que
senta em alguma cadeira. E esse hábito trouxe-lhe
um pequeno dissabor, há dias. O cacique estava as-
sistindo a uma sessão de cinema em Brasília e, co-
mo sempre, tirou os sapatos. Cochilou e ao acordar
notou que o calçado sumira. Inutilmente protestou,
fez o gerente acender as luzes mas o larápio não foi
localizado, segundo o Correio Brszlllenae. Uma coi-
sa é certa: o ladrão não conhecia Juruna.

- --------- --------------
de 3,7 bilhões o Orçamento do liados a cada dia que passa, num

Município de Três Barras para processo que se acentuou perigo-
1985. Com essa grana o prefeito somente nos últimos meses. Já a
Hélio João Laurindo espero poder tropa de bajuladores,oue tão bem
realizar uma série de obras previs- conhece o caminho até sua sal
ta em seu programa de governo, porque se dedicava ao puxa-sa-
Contando, é evidente, também quismo também na administração
com alguma ajuda do Governo do anterior, vai lhe cuspir na cara no
Estado.	 dia em que deixar a Prefeitura.

Is.
Ao assumir a Prefeitura de Três

Barras, Laurindo não dispunha de
uma máquina rodoviária sequer.
A primeira só pôde ser adquirida
em agosto de 83. Nos primeiros
meses de administração, os servi-
ços externos eram executados da
forma mais rudimentar possível:
na base da pá e da picareta.

050
Deputado Paulo Marques

(PMDB) acha que Tancredo Ne-
ves, uma vez eleito e empossado,
deve convocar eleições diretas
imediatamente para a escolha do
seu sucessor. O parlamentar inte-
gra o time das diretas-o-quanto-
antes.

•o.
Ex-deputado David Cheriegat-

te ressuscitando politicamente.
Sexta (14), entrevistado pela TV
Tarobá, acusou o prefeito Fidelci-
no Tolentino (PMDB-Cascavel)
de não ter cumprido "várias de
suas promessas" feitas em cam-
panha. Cheriegatte afirmou dispor
de um arquivo de fitas gravadas
com discursos de Tolentino que
embasariam irrefutavelmente sua
acusação.

050
Aliás, setores mais ortodoxos

do PMDB cascavelense também
não andam nada satisfeitos com o
prefeito que ajudaram a eleger. A
acusação mais comum é a de que
se "aburguesou", isto é, formali-
zou alianças coim setores e áreas
que nunca tiveram identificação
com o partido, muito antes pelo
contrárijo, e que vão trai-lo na pri-
meira oportunidade,

...
Tolentino talvez não tenha

r)ercebrdo, mas está perdendo a

r7b

Paulo Marques: diretas logo

Regasso: não temos apoio do go
verno

"O Estado tem cumprido mui-
to pouco do que andou prome-
tendo e a corda acaba sempre
arrebentando do lodo do Municí-
pio, de forma que todos os pro-
blemas emergem no gabinete do
prefeito ou da secretária munici-
pal de Educação e Cultura" -
afirmação do prefeito Aurélio
Reggasso, de Nova Aurora, ao fa-
zer uma avaliação do oue ele qua-
lifica de "conquistas no setor edu-
cacional" nestes seus primeiros
23 meses de administração.

O prefeito salientou que no
ano passado a Secretaria de Esta-
do da Educação prometera as -
sumir toda a folha de pagamento
do prefessor;ido da área estadual:
"O ano de 84 chegou, os primei-
ros seis meses foram ficando para
trás e nado foi feito pelo Estado.
Os professores estavam com mais
lo dois meses de atraso em seus
vencimentos e, como o Estado
nada fazia, tomamos uma decis'o
em conjunto com a Cãmara de
Vereadores: a Prefeitura deixou
todos os demais compromissos
de lado e efetuou o pagamento
dos professores, dando fim ao mi-
passe criado oelo Estado".

MELHORIAS SALARIAIS
Outra medida que o prefeito

julga importante foi a melhoria do
padrão salarial do professorado
da rede municipal de ensino: "Os
professores estão recebendo
mensalmente 20 por cento acima
do salário-padrão e os regentes de
classe recebem, além desse per-
centual, mais dez mil cruzeiros a
titulo de gratificação — , explicou
Reggasso.

A Prefeitura ainda auxilia a es-
cola cenecista Bento Munhoz da
Rocha Neto com dotação mensal
para pagamento dos professores.

OBRAS FIS/CAS
Apesar de sua administração

'não contar com o apoio esta-
dual" e de enfrentar ainda "um
governo paralelo representado
pelo Diretório Municipal do
PMDB, que sempre atuou como
agente desestabilizador", Repas-
so - que é do PDS - diz sentir-
se satisfeito com realizações ma-
teriais no setor educacional, e que
incluem desde pequenas melho-
rias até reconstrução e constru
cão de novas escolas com recur-
sos da municipalidade. Nesse suo-
tido,ele alinha, por exemplo, a
construção de sanitários e realiza-
ção de outras melhorias em cinco
estabelecimentos, aue demanda-
ram investimento de 6 milhões de
cruzeiros.

Na construção de casas para
zeladoras e professores,a munici-
palidade investiu mais 5 milhões.

Na reconstrução de quatro es-
colas, uma das quais em alvena-
ria, a Prefeitura de Nova Aurora
aplicou 11,5 milhões. "Eram pré-
dios que estavam em estado tão
precário explicou o prefeito -
que não havia outra solução se-
não reconstrui-los totalmente".

Mais importante do que isso,
no entanto, foi a construção em
alvenaria de quatro novos estabe-

lecimentos escolares no interior do
- Município, Nessas obras,a admi-
nistração Regasso aplicou 33,5
milhões de cruzeiros.

"Todas essas obras, com ex-
ceção de quatro milhões receb-
bidos do Governo Federal, foram
executadas exclusivamente com
recursos do Município", acres-
centou o prefeito.

"Outra grande preocupação,
desde o inicio da administração,
era a construção de um módulo
cultural que abrigasse a Biblioteca
Municipal, a Secretaria de Educa-
ção, um anfiteatro e a Escola Pro-
fessor Bento Munhoz da Rocha
Neto. Com o passar dos meses,

conseguimos juntar os recursos e
dar início ás obras, oue deverão
estar concluídas em março próxi-
mo e ter'ão absorvido recursos da
ordem de 200 milhões de cruzei-
ros", salientou Regasso. Também
estão em avançado estágio as
obras de Escola Rural Municipal
Padre Antonio Vieira (Baixo Igua-
çuzinho), orçadas em 12 milhões,
e da Escola Rural Muriicijpal Cirilo
dias (Palmitópolis), orçada em 11
milhões.

Na área cultural,o prefeito a-
ponta entre Outras realizações, a
reorganização da fanfarra munici-
pal (com a contratação de um ins-
trutor), a criação do Concurso Re-
gional de Bandas e Fanfarras,e a
criação do Coral Municipal (com-
posto por jovens da comunidade).

"Além disso - finalizou -
adquirimos um veículo para a
Secretario Municipal de Educação
e dois ônibus para o transporte de
alunos da área rural,que estudam
na sede urbana,ou cursam a facul-
dade em Umuarama ou Presiden-
te Prudente".

oeo
O soja-soçaite e respectivos

vassalos (os que catam o oue cai
da mesa) sempre viram Tolentino
como um político populista. Não
confia nele e nem vai confiar. Se o
"aceitou", isto deve-se basica-
mente a duas razões: 1) Sua Ex-
celência está no poder; 2) há inte-
re$$es em jogo. Uma vez passa-
dos esses fatores, a aliança será
desfeita incontinenti. Quem viver
verá.

500
Supremo Tribunal Federal a-

caba de decidir: não vale mais,
nem pode ser aceita como prova
judicial, a gravação telefônica. O
acórdão publicado no Diário da
Justiça define a gravação como
violação da intimidade e do códi-
go de telecomunicações e, como
tal, imoral e ilícito. Fica portanto
avisada a turminha da grampea-
çao.

050
Fixado em 16,5 bilhões de cru-

zeiros o Orçamento da Prefeitura
de Assis Chateaubriand para o
exercício de 1985.

oso
Prefeitura de Jesuítas está fir-

mdo contrato com a Sanepar
para a exploração e operação dos
sistemas de abastecimento d'água
e coleta e remoção de esgotos na-
quela cidade. O convênio, com
vigência de 30 anos, só vai expirar
no ano de 2.014.

'5,
A contratação do colunista de

ameni odes Caio Gottiliob para a
Assessoria de Relações Públicas
não está envenenando as relacões
entre o influente semanário "Ho-
je" e o prefeito Fidelcino Tolenti-
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1 CÂMARA MUNICIPAL DE

ESTADO DO PARANA

FOZ DO IGUAÇU

Os Vereadores da
Câmara Municipal,

unidos no ideal
de confraternização
irrestrita com vistas

ao bem-estar da comunidade
iguaçuense, saúdam
todos os munrcipes

augurando Feliz Natal e
votos para que 1985

seja o ano da Esperança,
da Nova Era e

da concretização dos
ideais mais justos com

os quais o povo
brasileiro

sonha que se realizem.

Arialba R.C. Freire
Presidenta



Dinheiro
do Parque

Em oficio enviado ao candida-
to indireto à presidência, Tancre-

L	 do Neves, o diretor administrativo
da Paranatur, Nadir Rafaanin, rei-Baixo calão	 vindicou que parte da arrecadação
obtida com a cobrança de ingres-

Houve ummomento, na reti- —sos no Parque Nacional do loua-
niâo da Escola Anita Garibaldi, em	 çu seja destinada ao Estado do
que o doutor Nelson Medes disse	 Paraná e ao municipio de Foz do
que ser homem ou não independe 	 Iguaçu. Muito hem,Nadir, até que
de possuir pênis. Mas o Emerson 	 enfim alguém formalizou uma an-
Wagner não gostou da forma	 tiga reivindicação de Foz do latia-
como o chefe do Distrito Sanitá-	 çu. Vamos levar esta luta para a
rio se expressou e foi dizer na Cá-	 frente, pois não tem sentido q ue a
mara que o médico é um acitador 	 cidade e o Estado coloquem toda
e usou palavras de baixo calão ne- 	 sua infraestrutura para os turistas
rante senhoras. Ora bolas! Desde	 e só a União leve. Que esta orana
quando pênis é palavra de baixo	 seja usada para divulgar Foz do
calão? 	 por este mundo afora.

Coerência ,gente! E o PMDB de ForQuando vai
integrar ao movimento paranista e

Esse mandato do Tancredo mandar sua moção de apoio ao
ainda vai dar muito que falar. -Pri-	 Alencar Furtado?

S» 'o, em "eana" pode deixa,,

	

,isujeito '	 ç'ie eu levo o CQatm.

T
-iv

	

474 '	
:

-	 riflf' o 
Lrftn

-

Fecham-se as cortinas de mais uma temporada.
Na espera de 1985 há um desejo de harmonia

No adeus a 1984, uma carga de saudades.
E, como se não bastasse, a alegria por nossos
esforços, a felicidade por havermos convivido

com tão bons companheiros dentro e fora
de nosso local de trabalho.
A todos um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo.

Posto de S erviço Azteca Uda
Av. Rep. Argentina N° 1250

Fone: 73-2184
85.890 - Foz do iguaçu-Pr.

IH

AO#V
GRUPO SALVATTI

lotéis e Turismo
Cine Iguaçu

Disco Salvatti

Rua Barão do Rio Branco 577 - Foz do Iguaçu - Paraná
Fone: 74-2727

Métodos
indecentes

O assunto da Escola Anita Ga-
ribaldi ainda vai dar muito o oue
falar. Desde que a campanha pela
reabertura da estrada esquentou,
com o engajamento de alguns ve-
readores, o outro lado começou a
mostrar as unhas. E parece que os
métodos utilizados pelos inimigos
da escola não são nada decentes.
Ameaçaram o Emerson Wagner
por telefone. Este diz ter sido se-
guido várias vezes e agora já se
fala em matar. A solução do pro-
blema é urgente. Antes que al-
guém morra. Quanto ao Emerson,
deveria dar queixa na polícia, pois
uma abertura de inquérito neste
momento pode esfriar os ânimos
exaltados.

O pecado da
corrupco

Numa reunião da Câmara de
Vereadores de Foz do Iguacti, o
vereador Severino Sacoinori
(PMDB) cobrou enérgicamente
um resultado da sindicõncia feita
no Ciretran. Disse ele que o povo
merece uma satisfação. José Ar-
ceno (PDS) aproveitou e denun-
ciou que "foram gastos milhões"
para conseguir pessoas que de-
clarassem contra ele, na sindicân-
cia feita no Cetremi. Um dos ve-
readores aproveitou para comen-
tar com um colega ao lado: "cor-
rupção só é pecado quando co-
metida por alguém do PDS"

1 ,

Royalties
daltaipu

E a luta dos paranaenses Pe-
los royalties da ltaipu,como é (me
fica? Agora que entra o doutor
Tancredo existem esperanças de o
Paraná ser indenizado pela bina-
cional. Portanto, a luta continua.

meiro disseram: "vamos faze,
uma frentona, ganhar no Cokgio
Eleitoral e depois explodi-lo". A-
gora já dizem: "vamos deixar o
homem governar, pois o povo es-
tá cansado de eleições". No dá
para entender,né? Disseram que o
presidente indireto é ilenitirno,
mas depois descobriram que os
comícios legitimam. Querem sa-
ber de uma coi a? Daqui a pouco,
os nossos liberais vão sair por ai
defendendo tudo que condena-
mos durante estes vinte anos.
Mas vai ser muito difícil reprogra-
mar o povo para defender valores
herdados da ditadura militar. Afi-
nal,os brasileiros já disseram o
que desejam e pra isso foram as
ruas: mudanças já.

Alencaru

Que a alegria e a felicidade vivida no periodo
que marca o nascimento do menino J esus

seja uma constante durante todo o próximo ano.
Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

ASUPEL
Assunción Distribuidora

de Peças Ltda.
Peças e Acessórios para Veículos, Rolamentos, Correias, Baterias,

Rodas, Amortecedores, Engrenagens, Anéis, Pistões, Kits, etc.
Foz do Iguaçu - Cascavel - Toledo

e Sta. Terezinha de Itaipu

Matriz: Av. Juscelino Kubitschek, 2447 -fones 73-1414 e 73-1699 Foz do lguaçu-Paraná

ie cada homem encontre a liberdade para
desenvolver sem limites a sabedoria para

conviver em paz com
os que o cercam e a humildade para

dividir seus frutos com quem não os tem.
Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

1
É hora de agradecermos por mais um ano que

passa. É hora de elevarmos nossas preces
pedindo proteção para o ano que se avizinha e

- a l !V f. ,	 que sejamos merecedores da bênção divina.
p	 A todos um Natal Feliz e um Ano Novo próspero

EXPORTADORA DE

ARMARINHOS LIDER LTDA
Rua Gonçalves Ledo, 103 - Fone 73-2023

FOZ DO IGUAÇU



Burrada sem
tamanho

E nisso que dá todo o governo
antidemocrático: bola fora e mais
bola fora, porque faz as coisas
sem consultar ninguém. O caso
do Ginásio de Esportes em Foz do
Iguaçu é um exemplo típico.
Quando começaram a construi-lo
ninguém da comunidade sabia de
nada, e quando ficou sabendo já
era tarde. Assim, não foi possível
impedir que o referido fosse cons-
truído no fim do mundo, fora da
cidade, longe de tudo e de todos.
Até parece que o esconderam para
que não fosse usado.Este semaná-
rio berrou desde o início,mas não
adiantou. Agora o troço está ai,
praticamente sem utilização, a
não ser por meia dúzia de gatos
pingados. Se tivesse sido cons-
truído no centro da cidade, have-
ria promoção e mais promoção
nele. Um equipamento urbano
como o ginásio de esportes faz
uma baita falta para a cidade.

Gastaram unia nota pretissima e
fizeram Lima burrada, nada mais.E
ainda batizaram o elefante branco
com o nome de Costa Cavalcanti,
completando assim um dos maio-
res balões da administração biôni-
ca do corcnel Vianna.

Aulinha de
semântica

Desculpem a petulància, mas
vocês sabem qual é o significado
original da palavra "biônico"? A
marioria das pessoas conheceu
essa palavra com a conotação
que recebe quando usada para

(lefinir ()OlittcOS ou administrado-
ies conduzidos ao cargo artificial-
mente, por indicação, por nonica-
cão, segundo as regras da anti-
democracia especialidade do
regime militar que agoniza. E pre-
sidente biônico, senador biônico,
prefeito biônico... Pois bem, a biô-
nica é a ciência, ou pretensa ciên-
cia, que se ocupa da reproduçao
artificial, através da cibernética,
das f uricoes físico-biológicas. Há
cientistas dedicados a isso, e de -
ram grandes passos já. E isso de
querer reproduzir em laboratório
máquinas, aparelhos que desem-
penham funções fisicas ou bioló-
gicas próprias dos seres vivos (a-
nimais, em especial o bicho-ho-
mem). E algo mais profundo do
que simplesmente construir um
coração. um braço artificial; tenta
essa ciência produzir artificial-
mente músculos , ossos, fibras
ervosas capazes de "viver", não

apenas funcionar mecanicamente,
Deu para entender?

A Embratur e
Foz do Iguaçu

Foz do Iguaçu tanto ensebou
Miguel Colassuono para conse-
guir o Centro de Convenções e,
justamente na hora em que pare-
cia que tudo estava por se resol-
ver, o infeliz é demitido do carpo
de presidente da Embratur - pa-
rece que por motivos de cor-
rupção. No lugar dele assumiu um
certo Hermôgenes Teixeira Ladei-
ra, com quem os iguacuenses de-
vem retomar as negociações so-
bre o dito Centro. Só que o novo
presidente deverá ficar no carpo
por alguns meses apenas, ate a
posse de Tancredo na Presidência
da República. Então, não adianta
muito falar com ele, porque de-
pois será preciso repetir tudo de
novo corri o cara nue pegar o car-

(JO. Colassuono não foi senão um
embrulhão para Foz do Iguaçu.
Aliás, sua gestão na Enibratur foi
t);istarlte desastrada. Ele se por-
tou como se o primeiro dever ouu'
o cargo lhe impunha fosse o de
ele mesmo fazer turismo, não oro
mover turismo.

Dados
assustadores
A humaidade está devida-

mente prep,r;jda, e de várias for-
mas,para tornar inviável a vida so-
bre a face da terra. As bombas
nucleares são uma dessas formos.
Mas há várias outras. A degrada-
cão do solo, por exemplo. Vejam
como são estarrecedores estes
números (dados em matéria da
"Zero Hora", de Porto Alegre,
edição de 9/12,84) sobre a devas-
tação do solo. A matéria é de
Juarez Tosi. E diz: "O coordena-
dor estadual de Conservação de
Solos da Emater, agrônomo Ta-
bajara Ferreira, estima que o Rio
Grande do Sul esteja perdendo,
anualmente, 20 toneladas de terra
por hectare, num total de 130 mi
lhões de toneladas. A fertilidade
(fonte de produção de alimentos
agrícolas) desperdiçada é de 200
quilos por hectare, num total de 1,3
milhões de toneladas por ano. As-
sim, acredita ele, o Estado deve
estar perdendo aproximadamente
CR$ 650 bilhões a cadn ano"

ow

A
ebraÇã0 da data máxima da cristandade, o

Natal do Profeta jesuS e a chegada de um 
OV0

ano lembram a todos os homens o dever de
	 r

trabalhar pela paz e de viver a soidariade
fraterna.

Cristo veio ao mundo ensinar o caminho do amor
órd mas a humanidade ainda não

e da conc compreendeu suficientemte aquela
Porque o ódio continua 

pros perando e gerando

conflitos sangrentos em 
muitos sugares'

Por isso , o Centro cultural Árabe-Brasilei
	 de

Foz do tguaçu 1 deseja que o ata seja 
m

otivo dei 
nte um avanÇO

conversão para que 1935 represe 
rumo à paz e o bem-estar de todas as pessoas em

toda parte do mundo.

Centro Cultural
píeSdte

Mobamed 1bram Barat, 



Mais alguns
sustos

Diz ainda a matéria da "Zero
Hora" sobre a destruição do solo
e sua fertilidade: "O engenheiro
Tabajara Ferreira estima que o
Brasil esteja perdendo nada menos
que 4 trilhões de cruzeiros a cada
ano com o desgaste do solo. Com
dados, ele mostra ainda que o
pais perde, anualmente, 600 mi-
lhões de toneladas de solo e 8 mi-

lhões de toneladas em fertilidade.
Já o agrônomo João Mielniczuk,
do Departamento de Solos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Sul (Ufrgs), durante o 70 En-
contro Estadual de Engenheiros
Agrônomos, realizado no último
mês de outubro, denunciou que,
em decorrência do uso inadequa-
do das técnicas de preparo do so-
lo, apenas nos últimos 50 anos o
Rio Grande do Sul perdeu uma
camada de 30 centímetros de es-
pessura, terra essa que vai se de-
positar no leito dos rios, lacos e
barragens"

Outros dados
assustadores
Continua a "Zero Hora": "Os

últimos dados do censo agrope-
cuário, divulgados em 1980 pelo
IBGE, mostram que dos 475.286
estabelecimentos rurais do Rio
Grande do Sul, apenas 161844
(34,5%) desenvolvem práticas
conservacionistas, (...) A perda de

solo i' In.iteanieno' irrevt'i ¶.ivel,
luis a n. iii uda leva ai roxirnadj-
menti? 30(1 unos para recompor 10
-eni imetu os de solo, a partir da
lu'qradaçi'io da rocha-mãe, lima

polegada de solo fértil pode levarli  500 anos para formar-se. Todo
o solo perdido, e, a cada ano, o
planeta perde ruma superficie que
corresponde a ruma quinta parte
do Rio Grande do Sul, significa
uma diminuição na capacidade da
terra em produzir alimentos. (...)
A recomposição do solo é muito
mais lenta (300 anos) para re-
constituir 10 centímetros, do OIJc

ação das chuvas, coe leva às ve-
zes até 50 centímetros de terras
ferteis em apenas 10 minutos de
enxurradas".

E tem mais ainda
Continuem tomando nota (ao

menos ria consciência, ou princi-
palmente na consciência): "Fsti-
ma-se que entre 5 a 7 milhões de
hectares de terra acabam perdi-
dos completamente para a produ-
ção agrícola a cada ano, devido
degradação do solo (em todo
mundo), (...) Entre 1975 e 1980,
somente na Africa foram destrui-
dos 37 milhões de hectares de so-
lo; na Asia, 12 milhões, e na Amé-
rica do Sul e Central, 18 milhões
de hectares",

, parece mesmo oue cada
qeração se comporta sobre a face
da terra co mo se fosse a única e a
última a passar por a q ui. Desse
jeito, o tini da vida humana nem
precisa de bombas nucleares ou
(10 fogo anunciado pelo Apocali-
pse para pôr um fim neste orbe
mal feito e pior ainda aproveitado.

No às diretas já
O abaixo assinado, no uso de

suas atribuições, acha atue isso de
querer que Tancredo Neves con-

VOquue eleuçc Jiretas para presi-
dente da República lono após sua
posse está mais para demacoqia
do que para a democracia. Tudo
bem, a única fonte de poder deve-
ria ser o povo, através do Voto,
mas o que fazer se os pulhas do
governo não deixaram? Se Tan-
credo convocasse eleições diu-
tas, o pais continuaria vivendo to-
do em função disso eternamente.
Tiver—­ s eleições de 82 ocu-
pando um tempão; em seauida,
veio a questão sucessória presi-
dencial e tomou mais todo esse
tempão. Se houver diretas em 86,
o ano vai estar tomado inteirinho
em eleição, de novo; depois vi-
riam as eleições de 86 e, assim, o
pais iria levando as Coisas como
se nada mais houvesse a fazer. E
governar, fica pra quando? A na-
ção precisa de um governo, já.
Então, deixa o Tancredo gover-
nar 4 anos, depois a gente vota, tá
bom? (Ju)

Igreja ingrata
e traidora

Profundamente deplorável a

ru'I

-,

atitude da Igreja Católica, do P
na João Paulo II e da Companhia
de Jesus para com o padre Fer-
nando Cardeal, ministro da Edu-
r.acão do reaime sandinista da Ni-

carágua. Cardenal foi expulso da
Ordem dos Jesuítas por pressões
da Santa Sé,que não quer que seus
padres exerçam cargos públicos.
Interessante é o seguinte: nunca,
em momento algum, a Igreja
apontou qualquer mal praticado
oelo padre ministro em sua fun-
ção no cargo,Aliás,ouem não sabe
que ele é competente e está fa-
zendo excelente trabalho no Mi-
nistério da Educação? Pois bem,
por que a Igreja não deixa o ho-
mem trabalhar pelo bem de seu
pais, de seu povo? Isso só pode
ser traição e ingratidão, além d
cumplicidade da Igreja com pode-
res demor'uiacos como são o impe-
rialismo norte-amerir-ano e dos
que escravizaram a Nicarágua du-
rante tanto tempo. Grande parte
da hierarquia eclesiástica é um
imenso sepulcro caiado, branqui-
nho por fora, mas cheio de podri-
dão por dentro - para usar a ale-
goria de Cristo no Evangelho.

A
todos

aqueles	 .,
que fizeram

ao nosso lado
a oração de tra-

balho, no ano pres-
tes a findar, comparti-

lhando conosco os mes-
mos ideais de paz, amor e

prosperidade, os nossos me-
lhores votos de um Natal e Ano

Novo felizes.

EX PODOMA
SOL HOTEL

POSTO DOMARESKI

Ao repousarmos nossas
ferramentas pelo exaustivo
labor e cansaço de todo

este ano, paremos para uma
significativa reflexão elevando

nossas mentes ao alto,

esquecendo dissenções,
Perdoando

ofensas, refreando ambições
e dissipando rancores

BOAS FESTAS
DIFERGAZ

N.D. (MERCADO INTERNO)

Empresas do Grupo Domareski
desejam

que você tenha boas festas

COMERCIO DE PEÇAS

CONQUISTA LTDA
Peças • Acenórlos Para Ve(cuIo, irei Geral

IA T  1 Z	 Ave-Ida BrsIlla, 911	 85.870 Mcdi ao eira
—es: E scr. : (0459) 64.1149 . Loja 64.1294	 P. r a o

o. lçuçu, 977	 F 1 L 1 A 1 S	 Ao, Juocclio K. de Oliveira
)flt (0455) 65.1582	 Fon e: (0452) 62-1333
.880 5o Miguei do Iguaçu . Pt.	 85.850 Matcllndla . Piran



Auto S ocorro Vilaça
e Comércio

de Peças J umbo
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Socorro t,'

- S erviço de guincho dia e noite
Mecânica, chapeação e pintura

—Peças usadas de todos os tipos
Av. 1 K, 1400 - Fone 74-3341

Deseja aos amigos,
fornecedores e clientes
um Feliz Natal e um
próspero Ano Novo r rt:
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Desejamos a todos
um feliz Natal e um
ano novo cheio de

alegria, paz e
prosperidade

Fiscais deram com
os burros n' água

Alguns fiscais de ICM anda-
ram por Foz do Iguaçu e "morde-
ram" muitos comerciantes. A
chia foi geral porque os homens
do fisco fuçaram documentação
de cinco anos atrás, fazendo com
que quase todo mundo tivesse
que pagar pesadas multas ou en-
trar num "acerto".

Com certo comerciante, en-
tretato, os homens caíram do ca-
valo. Os três fiscais pediram a do-
cumentação e o comerciante a
apresentou. Entre a papelada
existia uma caixinha com fichas
de clientes que compravam a p ra-
zo, sem as notas fiscais. Pimbal
Multa de 100 milhões de cruzeiros.

— Vocês estão loucos! Assim
vou à falência — disse o comer-
ciante.

Os homens endurecer;m.
Conversa vai; conversa vem, e
chegou-se a um acordo. Os fis-
cais faziam vistas grossas e leva-
riam 10 milhões de cruzeiros (ei s
exigiram que fosse pago em dó-
lar).

- Combinado! Amanhã vocês
pegam a grana — falou o comer-
ciante.

Os fiscais concordarai mas
bvaram uma caixinha contendo
as fichas. No dia seguinte, no ho-
rário combinado, foram buscar a
grana. O comerciante ofereceu
cafezinho e comecou a conversar,

dizendo que já havia arrumado o
dinheiro. Os três ficaram satisfei-
tos e tomaram mais um cafezinho.
Conversaram durante uns 20 mi-
nutos, até que o comerciante las-
cou:

— O dinheiro está aqui neste
pacote. Agora quero aquela caixi-
nha.

Um dos fiscais foi até o carro,
estacionado na frente da firma, e
levou uma surpresa: o veículo fo-
ra arrombado e a caixinha sumiu.
Voltou furioso para dentro da loja
dando a triste noticia aos compa-
nheiros e ao comerciante. Este úl-
timo, com um sorrisinho malicio
so e sarcástico, falou:

— Se vocês deixaram roubar
a caixinha, não vou pagar nada,
porque os outros documentos es-
tão em ordem!

Os fiscais mordedores foran
obrigados a baixar a colo e ir em-
bora. O comerciante foi aaradecer
seus funcionários, que haviam ar-
rombado a porta do corro e sur-
rupiado a caixinha com as fichas.

Jardim S. Rosa
abandonado
Os moradores do Jardim San-

ta Rosa estão bronaueados com;
imobiliária que efet ou a venda
dos terrenos poroue esta pror , e-
teu legalizar os imóveis "no mais
curto espaço de v mpo", mas até
hoje nada disso aconteceu, dei-
xando todos numa total inscou

.1

iiit;iij;ui	 'xi.t'IlIr:	 tfr (rios
1 );Il(iio-, falta de il,.ui iriaç,i(i	 iihli--
(;I e Pouco Ci-ISO das autoridades
com relacão ás reclamações par;i
( t ire o carninhio de coleta de lixo
passe por aquela localidade.

Com a p;il;rvra, os resporisá-
vHs pelo setor

Nem tudo
está perdido
Oi:ando a gente vê a juventu-

de vibrando com as músicas de
uni cantor como o Zé Geraldo,
começa a pintar um pouco de es-
perança, porque o caminho é por
ai mesmo. O show oue o cantor
fez no Oeste Paraná Clube no últi-
mo sábado foi de uma beleza im-
par e o público, em sua maioria jo-
vem (bem consciente, por sin;i)
participou, aplaudiu, vibrou 'ti-
rante quase duas horas.

Não havia muita gente (cerca
de 800 pessoas) mas o' em não
foi ver o show perdeu o que de
melhor existe na nossa música e
deixou de dar uma força ao que
realmente presta.

Rio Doce Promoções e Rádio
Cultura estão de parabéns. Tra-
gam sempre espetáculos dessa
natureza. Nada de break, disco-
bobeira e outras porcarias impor
tadas dos ianques.
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Um Natal de paz e
harmonia e um Ano Novo de
progresso e prosperidade
é o que lhe deseja o seu

revendedor S kol e Caracu

SKOL

Comércio de bebidas
Bebidas geladas, carvão, gelo.

Faça seu pedido pelo fone 73-3034
ou na Av. J K. 1795 -- Fone 7 - «)4

Foz do Iguaçu
Com S kol o seu Natal será muito nis alegre

X/ fie
FELIZ. NATAL

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE
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Banestado e
seus funcionários.

OBanestadovaloriza seu pessoal.
A união de todos, o interesse pelo
trabalho, a vontade de progredir, são
pontos fundamentais no desenvolvimento
da filosofia do Banestado.

O atendimento em cada um dos
setores do banco, o tratamento correto
de cada cliente, a conquista diária
da confiança da comunidade é patrimônio
de inestimável valor.

Banestadoe
suas agências.

São mais de 300 agências. Atendem
todo o Paraná. E estão presentes nos
Estados de São Paulo, Rio de Janeiro,
Mato Grosso do Sul, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul. E ainda, no Distrito
Federal e no Paraguai.

Todas aparelhadas para prestação
de serviços de primeira linha. Todas
sintonizadas com a linha mestra
de conduta do Banestado: bem-estar
da comunidade.

Banestado em ação.

O Banestado tem tudo que
os grandes bancos têm. E uma diferença
muito significativa: tem a força do
Governo do Paraná por trás de todas
as suas ações. Suas boas ações.

Banestado e a comunidade.
Sendo banco oficial do Paraná,

o Banestado tem uma filosofia de
trabalho ligada diretamente ao bem-estar
da comunidade.

Todos os seus programas são
dirigidos a setores que necessitem
promoção social, apoio financeiro, crédito.
A população dos municípios é ouvida,
estudos são feitos e projetos são
traçados para atender às reivindicações.
Assim nasceu o Projeto Gralha-Azul, que
hoje é um sucesso. Por meio dele,
a captação de impostos e taxas, e outros
compromissos sociais, gera recursos que
revertem ao próprio município em forma
de obras.

O Banestado retribui a colaboração
espontânea de cada pessoa financiando
obras que sejam do interesse de todos.

Banestado e as
mcroempresas.

Pioneiro no Brasil, o Banestado
lançou no Paraná o Supermicro. Crédito
para microempresas, sem juros.
Uma ação democrática, um novo alento
dado a um segmento importantíssimo da
nossa economia. Setor que mais emprega
a mão-de-obra paranaense. Total êxito.

Banestado em
todas as frentes.

O Banestado está atento a toda
evolução. Acompanha de perto a grande
recuperação econômica do Paraná.
Investe nela. Em todas as frentes. Hoje,
a presença do Banestado é marcante nos
setores da agropecuária, da indústria,
do comércio, dos serviços. O Banestado
moderniza seus departamentos, recicla
seu pessoal, e transmite confiança
em suas ações.

Cada cliente sente-se seguro
ao trabalhar com o Banestado. Sente
a força de um grande banco e de um
Estado dinâmico, atuante, democrático.

A força do Banestado vem
da comunidade. E volta para ela.
Com mais potência.

Essa corrente contínua fez do
Banestado um banco sólido, competitivo,
dinâmico, democrático. Um grande banco
do nosso tempo. Um banco à altura
do nosso Paraná.

E para que essa vibração seja cada
vez mais intensa, o Banestado abre suas
portas, todos os dias, para receber gente
ativa como você. Gente de ação, que
acredita no Paraná de hoje e que investe
no seu grande futuro.

As boas ações do Banestado estão
ao seu dispor. Utilize mais nossos
serviços, participe mais da vida do banco.
Faça mais seu o banco que é de todos
os paranaenses.

(\ BANESTADO
O Banco do Paraná

PARANÁ
Sec,erwu4 das Finanças

,!. = RANÁ COM VOCÊ
INVISTA NO BANESTAD E TENHA TODA A FORÇA DO PA.



Onde há uma vontade, há um carinho, onde há
boa vontade, há muitos caminhos. A todos

aqueles que nos ajudaram a abrir caminhos no
ano que passou e que forjaram, conosco, na
têmpera da lide, uma corrente sólida de boa
vontade, o nosso muito obrigado e melhores
votos de harmonia e crescente presperidade.

,

Farmácia

G lobão

Av. Brasil, 1571

Foz do lgiaçu-Pr.

ORIGEM E PRINCIPIOS
rINDAMENTAIS DO ISLAMISMO

Como Cristo, Maomé pregava o perdão,
mas era implacável com os opressores

Deseja a todos os seus clientes,
amigos e fornecedores um Natal

Feliz e um ano novo repleto
de amor e grandes realizações

O Cristianismo celebra o nas-
cimento de Cristo rio dia 25 de de-
zembro, e os muçulmanos, segui-
dores do Islamismo, celebram o
nascimento de seu fundador, o
Profeta Maomé, no dia 7 de de-
zembro, embora seja improvável
que essas sejam as datas corretas
da vinda ao mundo dos fundado-
res de duas da religiões que mais
adeptos posuem.

Os muçulmanos não dão ao
nascimento de Maomê a impor-
tância que os cristãos dão ao nas-
cimento de Jesus Cristo. Em ge-
ral, limitam-se a lembrar a data em
cerimônias simples ou em reu-
niões de estudo sobre a vida e a
doutrina do Profeta, sem a pompa
e empolgação sentimental que i-
nundam os cristãos no Natal, e
tampouco fazem da comemora-
ção motivo para negócios e incen-
tivo ao consumismo. Nesse senti-
do, o Islamismo, fraccionado em
múltiplas interpretações da dou-
trina de Maomé, asssim como
fraccionado está o Cristianismo,
não aceita que se instrumentalize
a religião para fins comerciais ou
festas profanas - como mostrou
a celebração feita em Foz do laua-
çp pelo Centro Cultural A rabe-
Brasileiro, sob a presidência de
Mohamed Ibrahim Barakat.

O Profeta Maomé viveu de 570
a 632, nascido de aristocrática fa-
mília da tribo dos caraixitas, guar-
diã do templo nacional do povo
árabe. Ficou órfão muito cedo,
sendo então criado por seu avô.
Desde jovem, enrou em contato
com povos diversos e foi ganhan-
do a fama de sábio ainda na sua
juventude, embora tivesse tido
formação escolar mínima.

Ele nasceu em Meca, na Pe
nínsula Arábica, hoje Arábia Sau-
dita. Na época, a Arábia caracteri-
zava-se por um politeismo verda-
deiramente caótico, sofrendo in-
fluências culturais externas tanto
do Cristianismo como das idéias
religiosas judaicas, abissinias e
persas. Maomé sonhou, nessa é-
poca, em restaurar a religião mo-
noteista deAbraão (lbrahim, em
Árabe), a exemplo de outros pre-
cursores, que não tiveram éxito.

INSPIRAÇÃO DIVINA
Fortemente preocupado com es-
sas idéias, teve Maomé, segundo
diz a tradição islâmica, uma visão
do Arcanjo São Gabriel, que lhe
revelou a religião que deveria en-
sinar, ficando ele convencido de
sua missão divina. A primeira me-
ta que estabeleceu foi a criação
de uma teocracia poderosa, com a
pretensão de unificar em torno
dela todo o povo árabe.

No começo, não podia expor
clara e publicamente sua doutrina,
tendo de limitar-se a transmiti-Ia a
um grupo de iniciados. Só por
volta de 616, quando já era chefe

de um grupo ardoroso e unido, co-
mecou a falar em praça pública
transmitindo idéias aue dizia ha-
verem sido ditadas diretamente
pela inspiração divina. Como sua
pregação atraía massas humnas
cada vez maiores, logo despertou
forte reação entre a classe diri-
gente de Meca, cuja religião ofi-
cial, que cultivava mais de 360
deuses, era uma tradição herdada
dos seus maiores. A nova prega-
ção surgia como um ameaça e um
perigo social, o que valeu a Mao-
mé forte oposição, fazendo-o re-
nunciar, temporariamente, ao so-
nho de fazer de Meca a cabeça e
o coração do novo credo, e obri-
gando-o a afastar-se pra pregar
em outras comunidades.

Depois de viver fora de Meca
por seis anos, período em que le-
vou a dotrina a diversas regiões
enfrentando toda sorte de dificul-
dades, inclusive guerras contra os
opositores, voltou acompanhado
de um exército de 10 ml partidá-
rios. A primeira coisa que Maomé
e seus seguidores fizeram ao re-
gressar a Meca foi destroçar os
numerosos idolos,que eram obje-
to de adoração no antigo templo
de Caaba, transformado então no
mais sagrado santuário dos
fiéis. Maomé atinge o apogeu de
seu poder. Manda embaixadores,
com missões de proselitismo reli-
gioso, as diversas nações do Ori-
ente Médio. Sedento de conquis-
tas e empolgado pelo espirito reli-
gioso, conseguiu ter em suas
mãos a unidade do povo árabe,
mas as grandes conouistas exter-
nas foram realizadas pelos califas,
seus substitutos.

Maomé foi o fundador do Isla-
mismo, religião por, ele batizada
de "Islame", isto é, submissão à
vontade de Deus (Alá). O Islamis-
mo seria resultado de revelação
divina, comunicada nos minimos
detalhes a Maomé.

DOUTRINA REVOLUCIONARIA
Para os Islamismo, Adão foi o

primeiro dos profetas, Cristo um
dos mais perfeitos,e Maomé, o úl-
timo deles. O ponto alto do credo
muçulmano é a afirmação de um
completo monoteísmo. "Não há
outro deus senão Alá, e Maomê
é o seu profeta" - é o dogma is-
làmico.

Os maometanos ensinam
também a fé na existência dos an-
jos, de um livro inspirado - o Al-
corão - e dos profetas. Esperam
o juízo final e acreditam na pre-
destinação divina dos maus e dos
bons. Prescrevem orações cinco
vezes ao dia, jejuam no nono mês
(radamã), pagamento de dizimos
e pelo menos uma pereorínacão;
Meca. São proibidas as bebidas
alcoólicas, a carne de porco e o
casamento com mais de cinco es-
posas legítimas, embora, segundo

o Alcorão, para ser justo consigo
mesmo e com Alá, o maometano
deveria casar com uma única mu-
lher - interpreta Mohamed Bara-
kat.

"O Alcorão teria sido revelado
a Maomé durante 23 anos, de a-
cordo com a necesidade que ele
tinha de resolver problemas na
formulação e propagação da dou-
trina" - explica Barakat. "Muitas
das soluções e nsinamentos são
hoje obsoletos, mas ,undamen-
tal é válido par' todas as épocas,
como a BiHia cristã" - acrescen-
ta.

Maomé era rigorosamente
contra a desigualdade social, a
discriminação e a exploração de
uns sobre outros. Nesse sentido,
o Alcorão é um livro revoluciorlá-
rio, que prega inclusive a violên-
cia - "guerra santa" - contra
situações de injustiça e opre' são.
"Como Cristo, Maomé pregava
antes de tudo o perdão, mas era
implacável contra a opressão" -
diz Barakat. "Aliás, Maomé foi, de
certa forma, uma cópia de Cristo,
tanto que preservou os funda-
mentos básicos do cristianismo e
adotou, também, os 10 manda-
mentos de Moisés como a lei
maior de sua religião".

Ouanto à lei islâmica que
manda cortar as mãos dos ladrões,
Barakat explica que o castigo só é
aplicável a quem rouba sem ne-
cessidade. A origem do habito se
deve a um fato singulai da époci
pouco posterior a Maomé. O se-
gundo califa, Omar, ouands no-
meou uni governador para a re-
gião do atual lêmen, perguntou ao
escolhido o que faria com os la-
drões. e ele respondeu que lhes
cortaria as mãos. "Então eu vou

'cortar a sua se achar em terras
sob sua jurisdição alguém passan-
do necessidade, e por isso estiver
forçado a roubar" - retrucou o
califa Ornar. Segundo a interpre -
tação de Barakat, se há roubo é
porque há necessitados; de modo
que, antes de cortar a mão de
quem rouba, precisaria cortar a
mão dos governantes que não p0-
movem o bem comum.

Há no mundo cerca de 1 bi-
lhão de muçulmanos, entre' ára-
bes. iranianos, turcos, paquista-
neses, indus, afegãos, ivauslavos.
Na Rússia há perto de 15 milhões
de muçulmanos, e no Basil, cerca
de 1 milhão. Só em São Paulo e-
xistem aproximadamente 100 mil,
e em Foz do Iguaçu, perto do 2
mil. No Paraná, os muçulmanos
têm mesquitas em Ciritiba, Para-
nagua, Londrina e Maringá. em
Em Foz do Iguaçu está sendo
construída anuela que será um
dos maiores templos muçulma-
nos da América Latina, e sua a-
dministração está a cargo do Cen-
tro Cultural e Beneficente slânii-
co-
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,	 E k'trtcos para ',odos os i'ostos
aos melhore'.

Rua Almirante Barroso, 792, Fone 74-2846
Foz do Iguaçu - Paraná

Nós desejamos a
você muita saúde,

amor e alegria neste
Natal eemtodo
o ano de 1985.

Tornearia
S oldadora Paraná—p

- Peças e acessórios em geral
- Mecânica pesada e diesel

- Completo serviço de torno e solda
Rua das Guianas, 953 - Fones 7-161i e 73-2847

Foz do lguaçu-Pr.
- S erviço de guincho dia e noite
- Mecânica, chepeação e pintura
- Peças usadas de todos os tipos

FLORICULTURA
HOLAMBRA

Av. JK,2230
Fone 73-5993 - Foz dolguaçu

deseja a todos os seus
clientes e amigos um Feliz

Natal e um ano novo próspero,
marcado por grandes

realizações



Horário exclusivo para
senhoras:

Terças das 13 as 17 horas
sextas das 13 as 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PARA MENSAUSTAS

TELEFONE 71-2915

Ui PECAS
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MATRIZ: Av. Brasília, 911
Fone: (0452) 64-1149

Medianeira - Pi-.
FILIAL 1: Av. Iguaçu, 977

Fone (0455)64-1582
S. Miguel do Iguaçu - Pr.

FILIAL 2: Av.J Ks/n
Fone(0452)62-1333
Matelândia - PR.

1Sauna
Aquai is

APARELHOS
PARA GINASTICA f

MASSAGISTA
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A reunião foi na sede da Colónia de Pescadores
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O Escort está no seu revèndedor

Ford para Foz  região

Distribuidor Autorizado Padrão

Matriz: Curitiba	 Foz do Iguaçu:
Av. J uscelino Kubitschek, 1944

Filial: Medianeira	 Fone: (0455) 73-1422	 - -

Em cerimônia constrangedora, toma posse
Colônia de Pescadores

Rr,s,l" £r i ssr	 o Poder 1 cgis-	 como chegaram outras airtorid;i
lati-- o estará de portas abertas 	 des, esperamos que vocês te-
ra o que for necessário, 	 nh;im um pouco mais de paciên.

	

No prosseguimento falou o	 cia para ouvir os outros discur-*	 representante do prefeito Alhinosos". Em seguida disse aue a pa-
B I ltti e o coordenador	 s-	 lavra estava livre-'para quem dela
depe, Elio Ventura, O coordena-	 quiser fazer uso".
dor da Sudepo iria encerrar a ceri- 	 O deputado Sérgio Spada pe-
m6nia, quando checiou mais uma 	 diu a palavra,e quando começou a
caravana de autoridades, entre	 falar foi interrompido por (irias

,..

Numa cerimônia bastante
constrangedora, onde o deputado
Sérgio Spada e o prefeito Wádis
Renvenutti foram obrigados a se
identificar antes de falar, tomou
posse a nova diretoria da Colônia
de Pescadores Z-12, entidade que
congrega cerca de 400 profissio-
nais.

A cerimônia foi realizada no
último sábado, na sede da Colônia,
e na abertura estavam presentes
Arialba Freire, (presidente da Cá-
maca), dom Olivio Fazza (bispo
diocesano), Élio Ventura (coor-
denador da Surlepe), Urias Men-
des Cordeiro (presidente da Fede-
ração dos Pescadores), Tércio AI-
huquerque (deputado estadual),
João Samek (presidente do Sin-
dicato Rural), capitão Pereira (re-
presentando a Marinha), Edilio
Passarin (representante da Acar-
pa) e os vereadores Justino Bian-
' o e Severino Sacomori,

O primeiro a falar foi o presi-
dente da Colônia, Ozidio Boleto,
que fez um breve retrospecto da

lidO corinecia Séraio

	

Ëlio Ventura interrompeu seu 	 Spada ou se fizera de propsiu.,

	

discurso, as autoridades foram 	 para castigar os atrasados.luta desenvolvida pela diretoria,e 	 convidadas a fazer parte da mesa	 O prefeito Wádis Benvenuttjem seguida passou a palavra a 	 e a cerirrõnja prosseguiu. Ventura 	 também fez uso da palavra e, co-(irias Mendes Cordeio, une pas-	 falou do trabalho da Sudepe e 	 coo Spada, se identificou antes desou a presidir a reunião,	 lembrou um convênio feito ante- 	 iniciar o discurso: "Sou WádisFalou em seguida o capitão	 riormente, pelo aual a Sudepe se	 Penvenutti, prefeito Municipal",Pereira destacando o trabalho da	 encarregara de onstruir a sede, ,	 e em seguida desculpou-se peloMarinha junto aos pescadores e 	 Prefeitura o acesso e a Cabal co- 	 atraso explicando aue estavamdizendo que o órgão estará sem-	 mercialízaria o excecjjnte dos pei- 	 desenvolvendo outros compro-pre disposto a "colaborar com es-	 xes.	 missos. Na verdade, a inaugura-ta classe laboriosa e sofrida, po i s	 A palavra voltou a (irias Me-	 cão do "Programa Nosso", com asão eles que trazem alimentos a 	 de- Cordeiro: "Estava r'rooram8- 	 presença do secretário franciscopreços baixos para a nossa CO-	 do para encerrar a cerimônia, mas 	 Simeão.munidade",	 '	 -
A palavra foi dada então ao

deputado Tércio Albuouerque,
que lembrou de toda a luta para
conseguir terreno e a liberação de
verbas para a construção da sede
da Colônia Z-12, e elogiou os pes-
cado res, — verdadeiros heróis anô-
nimos que enfrentam o perioo das
águas para tirar peixe à nossa po-
pulação" -

Em seguida usou da palavra a
presidenta da Câmara, Arialba
Freire, para elogiar a diretoria da

Colônia Z-12. "um exemplo para
as outras Colõrias do Paraná e do

nova diretoria da

"	 eras o secretario Francisco Si-	 Medeiros: "Gostaria Que o senhor
meão, da Indústria e Comércio, o 	 se identificasse para então conti-

--	 prefeito Wdis Benvenutti, o de- 	 nuar O discurso", O constrancri-
-	 putado Sérgio Spada e os vereo- 	 mento foi total e o deputado foi

dores Dobrandino Silva, Antonio	 obrigado a dizer quem era. Não se
das Graças r;,nr,,

S irneao, Wádis e Ozidjo no descerramento da placa inaugural

e\\je

A todos os nOSSOS clientes,
amigos e fornecedores
desejamos que tenham

Boas Festas e

um ano novo onde impere a paz,

o amor e o progresso

material e espiritual

Distr-jbujdor Autorizado Padrão

016,OÁf]Áff
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OParaná é hoje um
dos estados brasileiros
mais bem servidos err
transportr rodoviário.

O Badep fica feliz
da vida com isso.

E então você
pergunta: mas o que
o Badep está fazendo
neste anúncio?

que, só na
Região Metropolitana
de Curitiba, com
recursos da EBTU
e do Programa de
Mobilização
Energética, o Badep
financiou a compra
de 279 ônibus novos,

'q possibilitando a criação
de centenas de
empregos diretos.

Assim, o Badep
está ajudando a
melhorar mais ainda
nossos serviços de
transporte coletivo,
além de financiar
a aquisição de ônibus
rodoviários e
caminhões pesados.

E não é só isso.
O Badep também

tem muito a ver corri
o programa de
sementes certificadas,
de enorme
contribuição à
melhoria da produção
e da produtividade da
agricultu ra do Paraná.

E já ajudou a
construir mais de 50
hotéis no Paraná.

Porque o Badep
entende que
desenvolvimento é um
processo que envolve

!Lf4!
E o principal:

' há muito mais
-'+ empregos.

Até hoje, o Badep
r já apoiou mais

de 4500 empresas
e criou mais
de 100 mil empregos
no Paraná.

,Assim não se
surpreenda quando
o Badep começar a
falar também sobre
transporte rodoviário.

Ele tem muito
a ver com isso.

V)

PARANA
Sec'etarja das Finanças



ONDE AS PESSOAS
NÃO VIVEM, VEGETAM

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK. 2005 - Fone: 74-1492
Tø'vo Cataratas. 2b - 74-1 577

BRAGA.
CONTABILIDADE

ASSESSORIA COMERCIAL.
ADMINISTRATIVA E

TRIBUTARIA

74-181E
Rua Barão do Rio Branco, 34$

Entre as muitas herânças deixadas por Itaipu estão as
favelas existentes em Foz do Iguaçu, que hoje devem so-
mar cerca de mil barracos, distribuídos em vários pontos
da cidade, principalmente nas barrancas do Rio Paraná.

Em sua maioria são pessoas que antigamente mora-
vam na zona rural, onde eram pequenos proprietários,
parceiros ou meeiros. Com o êxodo rural, eles se fixaram
nas periferias das grandes cidades, onde vivem na misé-
ria. Muitos dos que vieram a Foz conseguiram um bom
(?) emprego na Itaipu e puderam viver razoavelmente bem
durante determinado tempo. As obras chegaram ao fim e,
com isso, a demissão de milhares de pessoas que se vi-
ram obrigadas a morar em favelas e viver subempregadas
ou desempregadas.

Alguns trabalham com bóias-frias; outros vivem de bi-
cos, e são raros os que têm emprego fixo. Quase ninguém
está amparado pelo INPS; não existe água tratada e as con-
dições de higiene são precaríssimas. Daí o grande núme-
ro de doenças e o alarmante índice de mortalidade infan-
til. As crianças, em sua maioria, não vão à escola, não to-
mam leite e vivem "ao Deus dará", porque seus pais tra-
balham o dia inteiro para poder trazer o sustento aos fi-
lhos.

Essas pessoas já perderam a esperança de melhorar
a vida. Quando se fala em política, não estão nem aí. Não
estão preocupados em sucessão presidencial, pois já can-
saram de tudo. O que querem é continuar vivendo, ou
melhor, vegetando.

A seguir, alguns depoimentos e relatos de favelados.

Slvio Lopes, a "Criança gmbo/o" cont,nua na miséria - Ele mori
na favela próxima ao colégio Monsenhor Guilherme. Nasceu no pri
meiro minuto do ano de 1979 e foi considerado simbolo do Ano In
ternacional da Criança em Foz do Iguaçu. Sua mãe conta que na é
poca foi uma festa. "Disseram que ele iria ganhar casa, terreno e di
nheiro. Naquele ano ganhamos roupa, hospital gratuito e remédios
Prometeram depositar 5 mil dólares na conta do Slvio, mas até hojE
isso não aconteceu. Fui em quase todos os bancos da cidade e o di
nheiro não está depositado. A casa e o terreno também ficaram só n
promessa. Lembro que a Prefeitura doou uma ca sa para a gente mo
rar nas proximidades do Aeroporto, mas depois foram lá e dsserarr
que nós deveríamos sair. A solução foi voltar pra favela".

Tapeçaria
Brasil [fila.

Au. .1K, 2330 (ao lado do Ceasa)
95.890 - FOZ DO IGUAÇU - P1

T.li. (0455) 734612 . 73.1273

—a	 —

Francisco dos &ntos Viúva, 60 anos. Vive na Favela da Marinh
com a neta de  anos. Ba está doente e não pode trabalhar. Rece-
be cerca de 60 mil cruzeiros por Mês da aposentadoria, "mas issc
não dá nem pra comprar feijão e arroz o mês inteiro. Rr isso nerr
sempre eu como". Seu drama não termina ai: "a crianca é fraca
o leite está muito caro e só posso comprar um litro por semana
Ouando a gente ganha leite, toma, quando não ganha, bebe água'

1GA WMSOWMOUEVM*I-



A erradicação
de favelas

Mário Katuo Kato, advogado e so -
ciálogo

O recém-eleito presidente da
Associação dos Moradores e Ami-
gos da Vila União, que congrega
grande número de favelados das
proximidades da Guarda Mirim,
está bastante preocupado com
noticias que tem circulado quanto
à campanha de erradicação de fa-
velas que estaria sendo imple-
mentada por autoridades munici-
pais.

Tem toda razão o companhei-
ro presidente, pois na sociedade
capitalista em que vivemos os in-
teresses da camada dominante e
da classe dominada não se con-
fundem, mas, ao contrário, são
diametralmente antagônicos.

No caso, os favelados têm
seus interesses centrados ria so-
brevivência, que significa traba-
lho e salário justo. Pra a burgue-
sia o interesse é outro - elimina-
ção das causas de desvalorização
de seus imóveis, o afastamento
dos favelados pela má impressão
que causam, pelo medo do bandi-
tismo, etc., mas nunca a emanci-
pação dos miseráveis que habi-
tam as favelas.

Sabe-se, de antemão, que as
autoridades municipais ou esta-
duais, do PDS ou do PMDB, pre-
tendem erradicar as favelas, mas
jamais se preocuparam com as
condições sub-humanas, de
extrema miséria, enfrentadas pe-
los favelados. E, essa miséria, es-
sas condições sub-humanas não
são produto da favela, mas do
modelo econômico desumano e
materialista que, no afã da acu-
mulação de riquezas - mola
mestra do capitalismo -, provoca
as disparidades sociais, criando as
classes dominante e dominada,
explorados e exploradores, patrões
e empregados. Não será a classe
dominante, formada pela burgue-
sia, que terá qualquer projeto para
extinguir as diferenças sociais.

Pretenderão, quando muito,
tapar o sol com a peneira, numa
atitude paternalista e astencia-
lista, fazendo campanha de arre-
cadação de materiais de constru-
ção e quejandos, e estará sol ucio-
nado o problema. Não percebe-
rão que as causas da miséria con-
tinuarão e que a tendência natural
será o de os favelados retornarem
à condição de favelados, pela
simples aplicação do mecanismo
da acumulação de riquezas.

A preocupação demonstrada
pelo presidente daquela jovem
entidade é bastante promissor, pois
isto demonstra que os favelados,
como integrantes da classe domi-
nada e explorada, estão icordan-
do para a real questão.

nda, bóia-fria 8a não estava em casa, urr barraco na Favela
'ixo São Francisco. Estava trabalhando como bóia-fria, onde
8 mil cruzeiros por dia. Tem seis filhos, sendo que os últimos

ram gêmeos e têm 1 ano. Os dois choravam bastare e estava,r
do banho numa bacia grande. Uma vizinha fora encarregada
dar as crianças enquanto o pai e a mãe capinavam uma fazen-
lo do Aeroporto. Fazia o possível para conter o choro dos mais
,mas era im possível. A criançada do lado de fora sabe que o
esta próximo, mas não têm esperanças de ganhar brinquedos,
não ganharam nada nos outros anos "Fresente é coisa de rico",sozinho, 8 anos, raquítico e analfabeto. Quando lhe foi dito
Cetas iria distribuir presentes, todos ficaram contentes e co-
am a fazer planos: "Eu quero um carrinho' : "Eu, uma bicicleta'ei-o uma bola".,.

Deitama
Imóveis- .	 Creci-721/J.

COMPRA - VENDA
ALUGA

Deitamar
Corretora
de seguros

Organização
Contábil Deita

Rua Beijamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu

Distribuidora
de Frios
Alvorada

Frangos- Perus
Patos- Peados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 . Jardim
América- Fone: 73-I511

Foz do Iguaçu - Paraná

ez Vasquez - Brasileiro naturalizado. Aparenta ter per-
de 50 anos, mas sua idade real é 33 anos, É um homem marcado
lo sofrimento e pelo trabalho. Assim como tantos outros favela-
is, Luiz morava no campo, trabalhando como meeiro. Foi obrigado
norar na cidade e, não tendo nenhuma qualificação, se tornou pe-
tiro. Hoje não tem emprego fixo, mas sempre conseque um bico
ui outro ali. Tem cinco filhos, o mais velho com 8 anos. Ninguém
:uda em sua casa "por falta de documentos. Agora está chegando
atal e eu sei que não posso nem dar um brinquedo a eles, te der,
faltar dinheiro pra comprar comida". Atualmente ele constrói

ia casa no Parque Fresidente, onde ganha 8 a 10 mil cruzeiros por
"É uma ninharia que mal dá para se alimentar. Comemos feijão,

oz e algum osso. Carne é muito difícil. As vezes dá para comprar
frango nos finais de semana. Se eu ficar doente, vamos passar fo-
porque ascrianças são todas pequenas. E agora, por azar, recebi
comunicado que meu irmão faleceu em Quedas do Iguaçu. Não

ir lá porque não tenho dinheiro. Ainda devo 75 mil na funerá-
N.SAparecida, onde comprei um caixão pro meu pai, que mor-
em outubro".

JL
ria R. dos %ntos - Mora na favela próxima ao Country Qub.
n quatro filhos, o mais velho com 8 anos de idade. Eu marido é
lreirc, mas não tem emprego fixo, nem lNP nem nada. "Faz bi-
por aí e ganha pouco mais de 200 mil por mês. Fkr isso, a gente
mal. Eu tenho saúde e poderia trabalhar, mas preciso ficar em

a cuidando das crianças. Leite? Não, eles nunca tomam. Si o mais
o, de um ano e sete meses, toma leite do meu peito, mas já está
bando".

SANTANA
E TODA A LINHA VW

DlS1il BUI DOR	 PARA FOZ EREGIÃO

Paraguaçu de
Automóveis Ltda

Av. Brasil -.. 437 - Fone: 73-3311
Foz do Iguaçu

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Jj
Consertos de TV a cores e preto e

branco, toca-fitas, aparelhos de gum,
venda de materiais eletrônicos, instalação

-	 de som em automóveis som ambiente,
antena coletiva.

Av. República Argentina, 5 70 - antro - Fone: 73-3731 	 1
Foz dolguaçu - Pa raná

o

, OS MAIORES
"BEST SELLERS"
ESTÃO NA SEÇÃO

DE LIVROS DE LEITURA
MAIS DE 1000 Tl'tU LOS

LIVRARIA - PAPELARIA
CENTRO DE CÓPIAS

Av. Brasil, 805 - Fone: 74-2166

1



IMPRESSORA
MEDIANEIRA
ANTONIO ISMAEL DE VASCONCELOS

Rui Piri, 2033 - Foe (0452) 64-14*5
CEP 85.870 - MEDL4!4EIR I - PARANÁ
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VIVA FOZ NESTE
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Iii liii (1 1)001 0it''tI)() A v is 'lO polit ica
tio Altiiiio e muito clara e concordo
i'ii'namente com a posição que lo-
111011 em relação às 'eleições '' lnfe-
li, p uente, muitos setores da soie-
i lado brasileira não compreendem
ou não querem compreender oue
essa farsa que ai es tá nada mais i'
do que a continuidade do estado de
coisas que k½ se extende por vinte
anos

Sem dúvida, haverá mudanças.
pequenas reformas e levantes da
classe operària, desorganizadamen-
te. em demanda de melhores salá-
rios Não se ralizarão mudanças pro-
fundas para antender às ne c essida-
des da grande massa ou da maioria
faminta. Essa aliança de um partido
de oposição (PMDB) com os dissi-
dentes do PDS i algo intrigante.
Nota-se que os homens cio governo
têm grande criatividade política. A
propósito, isso me faz lembrar que
na Rhodésia de lan Smith, cRiando
condenada mundialmente por ferira
carta universal da ONU nos finais
dos anos 70. os países imperialistas
arranjaram uma sa ída provisória pa-
ra a teimosia do ditador racista,

Uma "eleição" relâmpago trou-
xe ao poder o pupet (fantoche) ne-
gro, bispo de Salsbury, Abel Muio-
rew	 com a finalidade de sufocar
a guerrilha que, a essa altura, se
aproximava da capital. Evidente'-
mente, as "eleições" forjadas pelos
cinco ocidentais levou ao poder o
bispo, mas seu mandato durou en-
quanto durou a festa palaciana de
posse do primeiro-ministro. Lem-
bro-me que o próprio racista e ta-

Ii,i,liii'irll liii 'siiulti '.'iilini e
lido .111(114 'li 4	 liisp ,a,

.4 14 iii I.(1 501)11' .i
41.1 ll,iuiiii ili'ii
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,4e parte tli.i autor 1 a parti' tiink'

ele ctiui iparaiido 1 1 ala elos banqut 'tu''.
na A k'ni,in ha (li , Hitler, enquanto os
as pobres tropas morriam ou j iassa-
Vani privações no front leste, ou se-
ja, na I'RSS

Ocorre que os historiadores bur-
gueses e ocidentais tentam afirmar
que as vitórias do Exército Verme-
lho na II Grande Guerra Mundial de-
ram-se « raças ao "general fr io "

O exército alemão tinha regalias
e privilégios jamais vistos, os pvens
eram muito bem selecionados e nele
só entravam os arianos

Em territórios ocupados, os a-
leniães pilhavail ' cidade por cidade,
vila por vila, casa por casa Mata-
vam os sobreviventes e saoiu'avam,
levando todos os viveres. Esta era a
meta fundamental dos nazistas O'
5 S e outras forças nazi também ti-
nham a mesma missão Dos territó-
rios ocupados em toda Europa, saian-
milhares de toneladas de carnes. e-
reais, gorduras, etc

Ao invadira URSS. Hitler plane-
jou um ''raid'' de '1 a 8 semanas.
fundamentando-se no credo de que
receberia todo o apoio das minorias
étnicas e dos povos pequanos cia
UR  S - que na opinião de Hitler
ruam trair o poder soviético para
combater com os alemães contra o
comunismo russo

Hitler e seus generais conhe'-
ciam a debilidade bélica dos soviti-
cos, que acabavam de sair satura-
dos de duas guerras, a última tivil
a devastadora.

Quanto ao" general frio" de mui-
muitos falam, não passa de 11r('tt'xIci
para não reconhecerem o verdadi -u
ro esllirito patriótico dos soviéticos

Na Alemanha, como em Outros
poises da Europa, os termÔmetn's
registram temperaturas negativa^
de até itt graus.Algo muito ntt'rl's
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Na minha opinião ,o ciu -
buiu para a total desmoralilação dci
exército nazi e sua derrota final foi ii
determinação dos povos para a li-
berdade, e acho que não hu forças
militares ou opressora'. que Oss,Iln
subjugar um po'.'o OU vários a lill),l
barbárie continua Mais cedo liii
niais tarde, elas serão dertotada'.
Temos recentes exemplos, comi o
Vietnan. Angola. Nicaráguao polo
palt'stino. Um dia surgirá urti histo
riador que vai afirmar que os iancitu'
não venceram porque havia muitos
mosquitos nesses paise-'s, ou Cita<-
que o calor ira insuportavel â Ru,
sia C,arista e, ao entrarem em Mm-
cou, encontraram a sijadi' 'azia,O)
povo ('VdCUOU a cidade levando o
gadn,toda a comida O exército tli'
NatKllelo não dispunha de tnoues,
carros dt' combate e aviação Os
cavalos não podiam regresar, ira-
cos da longa viagem Rcalmt'nte cli",
pireceram dentro de MoscØu-

Olhem. me clisculiie'm por u'ss,ls
observações Se não gostarem,;
dom me dizer, e. se eu estu er l'roi
cia, ac i'itc, criticas

Aproveito para env

'

 ar-lhe".
mclis melhores votos tu' r'iit 110'. 511
i ('5505 e ctw' o próximo ,iIl	 -J3 lii
veios nii'lhor tine o orri'iiti'

Alirai,c>s	 -
Resposta - 1)Jamais imaginei que
alguém pudesse sequer insinuar que
sou um "historiador burguês"; 2) A
Referência que fiz â Alemanha Na-
zista nada tem a ver com as razões
da derrota alemã na Rússia: 3) Sem
dúvida, o povo russo é corajoso,
mas negar que o frio matou muita
gente e complicou as tropas alemãs,
ai já é ir contra a verdade histórica.
0 .M.)

CARTA Amigos, clientes e colaboradores.
E mais um ano que finda, e devemos a
você nosso sucesso absoluto. Nossa

mensagem é que o Natal seja repleto de
alegrias e que o Ano Novo seja o ano de

suas realizações.

S ão os votos de

Agro-Pecuária Á r
TombiniLtda
Sementes,  Adubos e Defensivos

Av. República do Paraguai, 980 - Br 277
Fones: (0455) 73-1838 e 73-1694 - Telex 483

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Que as bênçãos do Natal recaiam sobre todos,
trazendo paz e harmonia. Que o amor seja uma
semente que germine no coração dos homens

durante todo o ano de 1985,
Feliz Natal. Próspero Ano Novo.

OAno Novo é sempre abertura de
novas esperanças. A nossa

esperança é que 1985 seja o ano d
retomada do crescimento

econômico, num clima de liberdade
e justiça. Desejo a todos os

paranaenses um feliz ano novo, corri
todas as nossas esperanças

sendo concretizadas. Aproveito
a oportunidade para enviar a todos
meus carinhos e votos de um
Natal em harmonia e união.

Deputado Estadual'DI

Neste Natal Foz do Iguaçu tem um
presente especial para você. Aproveite,

faça suas compras e desfrute da
hospitalidade e carinho de nossa gente

Dê vida ao Papai Noel que existe em voc
A Associação Comercial e a

Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu
esperam por você

Sérgio
S pada



OOste
faca

do Estado está com a
e o queijo na mão

A região precisa de força política
correspondente à sua força econômica

44

Lideranças políticas do Extremo Oeste:

região busca seu lugar no mapa político

MÁRIO KA TUO KA TO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PJDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

A dvogados em defesa
trabalhadores

dos

Foz do iguaçu	 CascavelTravessa Cristiano Weirich, 91	 rua São Paulo, 775Ed. Metrópole -5- 203-Fone: 74-3558 Fone:(0452) 23-4832

)Lião bom e (judO '1dVt' (' (tl(' O» lrt1110

vivam em tlflit(L'

orno () ()k"O preCioSO SOI)rt' d (

,ue desce sobre a barba, a barba de Aario,
e que desce à orla de suas vestes, (Orno o
orvalho de Hermon, que desce sobre os

montes de S ião, porque ali o Senhor ordena
a bênção e a vida para sempre'.'

(Salmo 1311

Mensagem do

Grupo Deltamar

___ Org an izaçãc
Contábil Deita

Deltamar Imóveis
Deltamar Corretora

de Seguros
Rua Benjamin Constant, 49 (frente ao Fórum)

Fone 74-3551 - Foz do Iguaçu-Pr.

Desejamos a todos um Feliz Natal
e esperamos que o ano de 1985

seja um ano em que
impere a justiça, o amor

e a compreensão entre os homens.

ESCRITÓRIO JURÍDICO
Rua Benjamin Constant, 45; fone 74-1900

ADVOGADOS
Dr. Álvaro W. de Albuquerque
Dr. Osmar de Oliveira
Dr. Antônio Vanderli Moreira
Dr. Santo Rafagnin
Dr. José Cláudio Rorato
Dr. Ademir Flor

Feliz Natal e próspero Ano Novo
É o que desejamos a todos

aqueles que nos prestigiaram
durante o. ano todo.

E que em 1985 possamos juntos
Construir um mundo melhor

CERÂMICA S IMONATO
Rua Gotás,s/n - Medianeira-Pr,

A'. Brasília, 911
Medianeira-Pr.

Há algum tempo, as lideranças
políticas regionais estão empenha-
das em criar a Micro-região do Es-
tremo Oeste, desmmbrando da
Mu ro-região Oeste os municípios
estebelecidos na faixa que sai de
(éii Azul a Foz do Iguaçu. A nova
unidade administrativa do estado do
Paraná compreenderia, se criada, os
municípios de Foz do Iguaçu, Santa
Tere,inha de Itaipu, São Miguel do
Iguaçu, Medianeira, Matelãndia,
Missal, (eu Azul e Vera Cruz do
Oeste.

A Micro-região Oeste, que
abrange quase 30 municípios, e
grande e complexa demais para for-
mar apenas uma unidade adminis-
trativa - entendem as lideranças -
então, a proposta de desmembra.
mento foi ganhando força e está
para ser implantada pelo governa-
dor J osé Richa. Com isso, os muni-
Cipios do Extremo Oeste terão, en-
t re nutras vantagens, maior poder
junto ao Governo e mais autonomia
na escolha dos seus destinos, de
acordo com sua vocação política, e-
conômica e social.

Se ainda faltava alguma de-
monstração da necessidade da mu-
dança proposta, ela foi leda no últi-
mi) (lia 14, com a realização, em Cu
Azul, do Encontro de Lideranças do
PMI)t3 do Extremo Oeste, com a
presença clii senador Alvaro Dias,
do secretario do Interior Nelton E ri-
edrich, dos prefeito 5 oao Betu, de
(eu Atul, J ose Lorenzon, de Mate-
lanolia. Lenir dos Reis 5 pada, de
Santa Tcre,inhã de Itaipu, Nelson
Tomazi nho, de Vera Cruz do (ks -
te, dos deputados Sérgio 5 pada e
uso' Antonio Fonseca, além de ve-

readores e dirigentes políticos desses
municípios, sob a coordenação do
presidente do Diretnriio do PMDB
de (eu Azul, Arnildo Brum.

Além cia criação da Micro-região
do Extremo) Oeste, foram abordados
diversos outros assuntos, em geral
referentes a providéncias que as li-
deranças regionais esperam que se-
jam tornadas pelo Governo Esta-

Nelto,n, Barakat e Alvaro: Zona
Franca para Foz do Iguaçu

dual. (om sinceridade e sem-ceri-
mônia, houve no encontro uma es-
pécie de lavagem de roupa suja den-
tro do partido. Houve inclusive
quem acusasse o governador J osé
Richa de atender melhor os prefei-
tos do PDS do que do PMDB, e não
faltaram reclamações sobre o atraso
na liberação das verbas do PRAM,
nem se perdeu a oportunidade de
reforçar a reivindicação no sentido
de que seja criada, em Cascavel,
uma Universidade Federal do Oeste
do Paraná - assunto levantado por
Arnaldo (amargo de Freitas, verea-
dor de Santa Terezinha de Itaipu e
presidente do Diretório Acadêmico
da Fac isa.

CANDIDATURAS
Entre esses temas, em interven-

ções de diversos políticos teve es-
pecial destaque o entusiasmo com
que o senador Alvaro Dias foi incen-
tivado a candidatar-se a governa-
dor do Estado,e o secretário Nelton

riedrich, a senador pelo Oeste nas
Próximas eleições. O deputado Sér-
gio Spada alertou sobre conspira-
ções que, periodicamente, se levan-
tam com o intuito de desgastar o
secretário Nelton Friedrich e levá-lo
a ser demitido,ou a demitir-se,do
argo na pasta do Interior, mas ga-

rantiu que a "região inteira fecha
com ele- , tanto para sua permanên-
cia na Secretaria como para o lan-
çamento da candidatura ao Senado.
O mesmo sustentou o deputado1 i>-
sé Antônio Fonseca, que se mos-
trou preocupado com as articula-
ções dos setores mais reacionários
do PMDB. ''Antes que outros se or-
gani/em, temos de cerrar fileiras em
torno da candidatura de Nelton para
Senado' - disse Fonseca.

Neltoin Friedrich, ar) abordar as
conspirações referidas por Sérgio
S pada,disse que se pensasse em
deixar o cargo de secretário do lnte-
nor, primeiro consultaria as lideran-
ças e as l)ases partidárias do Oeste.
"5<')  sairei se o Governo pisar nos
princípios do Partido ou se o gover-
nador decidir me dispensar, só que
oes te caso o preço sena outro'' -
advertiu. "Ninguém pode nos acu-
sar de incoerência, desonestidade
ou de pouco trabalho, por isso con-
tinuaremos no cargo e estamos dis-
postas a enfrentar todas as lutas
que se apresentarem" - disse o se-
reta riu,

Ni'ttun insistiu ainda em que ''o
Oeste precisa entrar no mapa pobti-
(ii do Estado com toda a força, as-

sim como entrou no mapa C(onon1
cri—. Fe, um paralelo corri ti S ii-
doeste, que possui 13 0/o do eleito-
rado paranaense (contra 24 0/o do
Oeste) e há muito tempo tem pre-
sença marcante e destacada no co-
nario político. "Se o Sudoeste ocu-
pa vários cargos diretivos e adminis-
trativos no Governo é porque lutou
e fez jus ao espaço que alcançou -
- disse. "O Oeste tem a faca, a tá-

bua e o queijo na mão; se souber
aproveitar a força de que dispõe, em
1986 a região poderá dar um grande
salto". lembrou que até as eleições
de 82 o PMDB só mantinha no Oes.
te a Prefeitura de Corbélia e que, a
Partir de então, praticamente toda a
região está nas mãos do Partido -
"prova de que temos tudo para ir
ainda mais longe em 86" - acres-
centou.,

REPUBLICA MUNICIPALiSTA
Dis'se ainda Nelton Friedrich que

aquele encontro dê Céu Azul signifi-
cava "o sepultamento definitivo do
puxa-saquismo, marca registrada
do PDS, que se reunia para troca de
Bajulações e (apinhas nas costas,
seni seriedade e sem resultado al-
gum. O PDS mostrou que não pas-
sa de balão de ensaio desinflado,
sem ninguém com fôlego para inflá-
lo". Propõs a realização de um en-
contro de todos os vereadores do
Oeste para tomadas de posição
conjunta, de modo a constituir a
força necessária ã ocupação do es-
paço político que lhe pertence. De--
pois insistiu na necessidade de "for-
marmos unia república municipalis-
ta, mediante a descentralização e a
democratização administrativa, por.
que, de outra forma, estaremos pro-
movendo apenas um recreio demo-
(tático, sem a mínima seriedade".
lembrou a importância das pressões
populares e do Partido sobre Tan-
(redo Neves, como meio de ele ter
força para promover as mudanças
( I UC se impõem ao pais, e mostrou-
se convicto de que no primeiro se- -
mestre de 85 deverão ser realizadas
eleições diretas para prefeito nas
áreas de segurança nacional.

1 á o senador Alvaro Dias disse
que o PMDB tem o dever de conso-
lidar-se como um partido progres-
sista, preparando-se, assim, para a
eleições de 86 e a Assem-
bleia	 Nacional	 Constituinte
- "porque precisamos, na elabora-
ÇaO da nova Constituinte da Repú-
hlk-a, avançar 2(}0 anos, pois esse é
o atraso em que o regime mi-
litar manteve o Bras ir' - ponderou
Alvaro Dias. Salientou o senador
que "precisamos compatibilizar o
trabalho e o capital na ordem eco-
nômica brasileira, de maneira que o
trabalho tenha prioridade sobre o
capita E'.

O presidente do Centro Cultural
Árabe-Brasileiro de Foz do Iguaçu,
empresarNi Mohamed lhrahim Ba.
raIat, levou ao senador a reivindica-
ção de que seja criada a Zona Fran-
ca de Foz do Iguaçu, a exemplo de
Manau^. Alvaro Dias respondeu que
considera a medida necessária,e
prometeu entrar com projeto nesse
sentido,no Senado.
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• Executive bar
*Sala de Leitura

•S alão de repouso
*Música ambiente

Estacionamento privado
•S cort

• C hurrasqueira

Horário: 15:00 às 1:30h

Reservas pelo Fone

(0455) 74-3366

Foz do Iguaçu - Paraná

Feliz Natal no é apenas unia frase de efeito.
É na verdade o grande momento em que
você e todos nós estamos unidos pelo

spírito do Bem.

Eletrônica
Três Fronteiras Ltida

Av. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
FOZ DO IGUAÇU

AUTO ESCOLA ORTECA LTDA
e Despachante Beto

Que o Novo
Ano que
se inicia
seja repleto de realizações.

RUA TIRADENTES, 518' FONE 142155
-	 FOZ DO IGUAÇU

Onde há uma vontade, há um
caminho,

onde há boa vontade, há caminhos.
A todos aqueles que nos ajudaram
abrir caminhos no ano que passou

e que forjaram, conosco, na
têmpea da lide, uma corrente sólida

de boa vontade, o nosso muito
obrigado e melhores votos de

harmonia e crescente prosperidade

CÂMARA MUNICIPAL
DE MISSAL

Expectativas em torno da III Felefte
O P .i que (te E POSICrn'S e

II eLind a . se ei coo t ra eua -
dtiutado estado de ('Or)StiuÇiO, e
e nefeito do município José Ao
iiujalcjo ZecZio Lorenzon acredita
que a lii feleite vai ultrapassar to-
d,is as expectativas. Sua realiza-
çio esta prevista para os dias 25,
26 27 e 28 de abril. A Fi'leite, além
de ser urna feira do gado leiteiro e
de corte, abrange também a im
oustria e o comércio. Nos anos
anteriores:a leira foii realizada em
terieno cedido gratuitamente pela
Maratui, uma empresa local. De-
pois, em decorrência de debates
entre a Prefeitura e a comunidade
surgiu a idéia de const uir um par-
que de exposições na cidade. De-

	

pois de muitas análises o projeto 	 Zecão está entusiasmado com as obras do Parque de Exposição
	Pas

s
ou a ser uma das prioridades 	 -

	

da administração municipal. Já produz 60 por Cento do total co- 	 do Parque.

	

está praticamente construída a - mercializado pela Sudoop, que	 Entusiasmado por mais esta

	

rea de administração e o restau- chega a 30 mil litros. Segundo 	 obra de s a administração, Zeco
rante. "Estamos modificando o dados fornecidos pela Sudcoop	 anuncia que a III Feleite terá como

	

pavilhão de gado de aroola e de- existem em Matelândia uns 750 	 novidade o gado de corte, pois as

	

vemos iniciar agora, ainda no mês produtores de leite, e a população	 anteriores ficaram restritas ao ga-

	

de dezembro, as manoueiras de bovina do município alcança 80	 do de leite. A indistria e o comêr-

	

gado e os pavilhões da indústria e mil cabeças. O Paroue de Exposi- 	 cio terão um espaço de mais de

	

comércio", informou Zecão. A es- ções é uma iniciativa oue visa	 mil metros quadrados de constru-

	

trada de acesso ao parque será criar melhores condições para 	 ção. "Será um agrande promoção

	

asfaltada num trecho de 1.500 comercialização e troca de expe- 	 rara o município, uma honen-

	

metros, com recursos oriundos da riências entre os produtores. Me- 	 gem que nós prestamos à clase
Secretaria de Transportes. 	 lhorar o plantei aprimorando a 	 trabalhadora, responsável di-

	

A bacia leitera de Mitelàndja	 qualidade genética é um dos obje- 	 reta pelo desens.olvimento do mu-

	

e uma das maiores da reaião. Ela	 tivos primordiais da construcio	 nicipio", reconhece Zeco.

Natal brazileiro
	azuizinlia lia-se: 'Mom and Dand	 (ions, Gilete Hidrojets, hand crearlis

Roberto Themundo 1 essa	 went to San Paulo and ali 1 got was 	 de várias marcas, deep cleansers,

	

this louasy T'shirt". Na vermelha 	 hair sprays e Maribores King-size

	

Mamãe Elisabth Silva come um estava bordado:"Reagan We R 4U". 	 para papai, que não é crente.

	

hot dog e Susie prefere um sundae E na bordô, o infalível 1 (lave) New	 Passava pouca das duasfla

	

no Macdonald's. A família faz um y" Levaram ainda um baby- 	 grande cidade paulista. As crianças

	

relas em meio às compras de Natal 	 doU e duas calças jeans . Desta	 tinham ensaio da peça de Natal na

	

num Shopping Centerde São Paulo. se, dona Elizaheth deu cheque do 	 igreja Evangélica.

	

Saíram de manhãzinha da America-	 City Bank.

	

na. A Pick-up ficou no parking-lot. 	 Vindas da King of th Recorcis' 	 Chegaram a tempo.

	

Disseram bye-bye à amiga que veio 	 Shp , as músicas de Mie hael Ia- 	 Viram, deslumbrados, o gorlo
de carona e tomaram a escatator 	 ckson tomavam conta do andar. Os 	 papai noel em sua tradicional roupa

	

até o mez,ranine floor , desembar- 	 americanos não resistiram a diver-	 de lã vermelha e branca e o intenso

	

cando na Toyland da Sears	 '.os Iong-plays da época: White	 pinheiro, iodo enfeitado com flocos
Roebuck.	 Christmas cantado por Bing Cros- 	 de algodão.

	

Compraram horrores: jogos de	 by, por exemplo e, em arran jos es-

	

War, S taif e 5 cotland Vard, um vi- 	 peciais do Readr's Digesi, J inl€' 	 l'toht'rtu 1 hciiu ' lo 1

	

deo-game Odissey que viram anun-	 bells, Silent neght e Oh. Little

	

ciado num outdooy um snoopy,	 town	 of	 Bethlebem	 i ( ,i()1 , há vou anos, tl,i l
	um w oodstock, uma Barbie-face e	 Aproveitando o super-mercado	 I'r,'sl,iii'rsani Iik'pi'ndt'ntv t' ei-

	

o Happy Days Solitaire , pagando 	 ali à mão, encheram o push-cart	 ii	 (omISSão (h . miisi4
com American Express Card.	 de uvas, nozes, frutas secas, produ- 	 hiSi((ri,i i ' lunista ilii	 uru,il 1 a-

As camisetas no display da J U	 tos Kellogg's, Kolinos e Colgate, co-

	

d?s Store estavam uma graça. Na	 ca-colas. hand-aids. after-shave Io-

Natal., símbolo de' paz
e amor a ser cultivado

em cada dia do
Ano Novo

Sãos os votos da

VILLA ROMANA

I

*Sauna seca
*S auna vapor
*Massagem

-- Piscina
Banho Romano

•Hidro Massagem

Amigos, clientes e colaboradores
E mais um ano que se finda, e

devemos a você nosso sucesso absoluto
Nossa mensagem é que o Natal

seja repleto de alegrias
e que o Ano Novo seja

o ano de suas realizações.

Auto-Elétrica   

São Cristóvão Ltda
Av. 24 de outubro, 2479
Medianeira Paraná



Prefeito Hélio Laurindo. no há desemprego

Minifúndio gera empregos e garante
estabilidade social em Três Barras

"Três Barras como um todo.&
a cidade em particular. tomaram
um novo impulso de dois anos pa
ra ca, desde instalação do Muni
cipio" - afirmacão feita pelo
prefeito Hélio João Laurindo, eri
entrevista a NOSSO TEMPO, un
comentar o processo de desen
volvimento por que passa o SOL
Municipio, onde praticanlefltt
não há desemprego,e novos in-
vestimentos garantem uma certd
estabilidade social,tanto no cam-
po como na zona urbana.

O prefeito calcula (n'e, 56 nest '
-ano,mais de cem famílias de ano-

cultores se estabeleceram no Mii-
nicipio. A par disso, o campo ofe-
rece empregos para bóias-frias,
que chegam a ser contratados e
outros Municípios: "Na área rurcil
- explicou o prefeito não há
desemprego; pelo contrário, veri-
fica-se falta de mão-de-obra, tan-
to que nossos agricultores (a
grande maioria minifundiários)
trazem trabalhadores volantes de
fora para auxiliar nas tarefas da
lavoura—.

O relevo de Três Barras, com
terras acentuadamente dobradas,
impede que o assim chamado
"modelo agrícola exportador",
lastreado na monocultura, meca-
nizaçãó intensiva e no latifúndio,
se estenda sobre o município. Por
isso, o quadro minifundiário se
mantém praticamente inalterado,
e não existe o êxodo rural que de-
vastou tantos Municípios do Oes-
te, fabricou legiões de sem-terra,
levou à falência centenas de pe-
quenos comerciantes interioranOs

O Município de Assis Cha-
teaubriand chega ao final de 84
com as suas finanças equilibra-
das, depois da desastrosa gestão
Koide Dodo.

"Assis Chateaubriand é sem
dúvida o Município campeão na-
cional em recuperação financei-
ra", sentencia Carlos Alberto
GroIli, chefe de gabinete do pre-
feito. "E tudo isso foi conseguido
em apenas 17 meses, de tal ma-
neira que chegamos ao final do
ano, quando o prefeito Osvaldo
Laghi completa 23 meses de ad-
ministração, com as finanças rigo-
rosamente equilibradas".

O próprio prefeito explica que
ao assumir o Município encon-
trou-se frente a "uma situação
desoladora : Para cada um mil
cruzeiros em dividas vencidas e
empenhadas, existia disponível
em caixa apenas um cruzeiro e 22

o induziu até ao fechamento de es-
colasrurais por falta de alunos.

bem verdade que as terras
também tiveram uma enorme va-
lorização em Três Barras. O al-
queire, que há um ano era vendi-
do por 400 mil cruzeiros, hoje cus-
ta de 4 a 5 milhões.

ÁREA URBANA
Idêntico processo verifica-se

na área urbana. Um lote situado
na principal avenida da cidade
não custa menos de 10 milhões de
ruzeiros. Enquanto novos pré-

dios - sobretudo comerciais
surgem dia a dia, o poder publico
municipal tem pro ' orado dotar a
área urbana de obras de infra-es-
trutura,como auli-rias de àouco.

centavos. A divida vencida e em-
penhada em 1° de fevereiro e 1983
era de 300 milhões de cruzeiros,
que, somados aos 200 milhões de
débitos de convênios, totalizavari
500 milhões de cruzeiros. Em con-
tra-partida, todo o dinheiro dis-
portivel, distribuído em 11 uiriên-
cias bancárias, somava apenas 370
mil cruzeiros".

A recuperação, segundo Ia
ghi, "foi penos ", mas já ao com
pletar-se o 11 0 mês de, administra-
çáo existiam, para cada mil cri-
zeiros de débitos vencidos, 110
cruzeiros disponíveis. E em julho
último a Prefeitura já contabiliza-
va, para cada mil cruzi iros de dé-
bitos, 790 cruzeiros disponíveis.

Hoje, o Município trabalha
com superavit. Débitos vencidos
estão pagos e há dinheiro m cai-
xa. "Conseguimos normalizar a si-
tuação", resume o prefeito.

pluviais, pavimentação, ilumina-
ção publica, energia elétrica, etc.
O sistema de abaste imento do
água implantado na atual gestao
1á atende 1.200 domicílios. E en
breve a Prefeitura deverá pavi-
mentar mais 70 mil metros nua-
drados de ruas com recursos ori-
undos do PRAM.

Há graves problemas de ero-
são, sobretudo no interior. As
chuvas de meados de 82 e is en-
chentes de 83 demoliram pontes e
deixaram intransitáveis centenas
de estradas vicinais, exiaindo do
poder público uma maciça con-
centração de recursos na recupe-
ração da malha viária, proorania
que está em anc'.arncrilo até hoje.

Osvaldo Laghi: campeão de recu-
peração financeira

Construções
Raicik Ltda

Construindo em foz do Iguaçu

Rua Floresta, 637 C. Postal 103

Fone: 6 ; . 1 17
San Miguel do Iguaçu

Confie em quem entende

Refilica de
Motores	 Retifica de Motoies Diesel,

slína e Alcool
com garantia de 10.000 km.

 1	 C cirnerCn de êças e
,cessc)rios, além deMedianeira Iradicional as ,,istênf ia
t&'cnica Tiii & .lrlip,i

Avenida 24 de Outubro, 1820 Fone: b4-319;
Medianeira - Paraná.

GAZETA MERCANTIL
Agora -diariamente

em Cascavel
Assinaturas: fone 23-2137

ilirenio
SUPERMERCADO- - LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-seTRENTO é economia

Fone 23-3065 - Cascavel

Cerâmica Rondon Ltda..
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n -, Km 10
fone 82-1281 —Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDOr'4

INJEPAR
BOMBAS -INJETORAS

INJEPAR - PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.
BOMBAS E BICOS INJETORAS

Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência técnica no campo.

Rua Paraguii, n°781 - Fone íl- 2 l---271
Medianeira- Paran

Madeireira N.S ra.
Aparecida

Madeiras Brutas e Beneficiadas - Forros,Assoalhos -
Marcos - Aberturas - Fabricação de móveis sob

encomenda.

Rua Pres. Costa e Silva, 1208, Fone: 73-4671
Foz do Iguaçu - Paraná

PÁ LACE
HOTEL BR-277
E SUA REDE DE RESTAURANTES

4	 411cW"
CHURRASCARIA
	

RESTAURANTE
DAS CATARATAS
	

CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esqueça
que a rede Rafain tem o melhor serviço.

Assis Chateaubriand fecha o ano
com setor financeiro recunerado



Apelo em favor dos
presos políticos paraguaios

Eles estão em greve de
fome desde 4 de dezembro

Diversos exilados Inuressarom no
Paraguai para participar do en-
contro, e alguns deles foram deti-
dos em Assunção.

Familiares de presos e outras
pessoas entraram também em
greve de fome no dia 15 e, com

muitas dificuldades, is lorças ln-
mocráticas paraqi maias estão 111

tmido tela liberdade e pi erisam
((O apoio.

Diante disso, o Movimento di'
Integração Indoamericana (ex-Ço-
mitê Brasil- Paraguai-Araenti-ia,
que em agosto realizou a Jornada
de Solidariedade ao Povo Para-
g1 -, ... flo,. s iguaçti) tomou a
iniciativa de fazer esta comunica-
ção e de solicitar a personalidaqies

ue entidades, que no Bra- ii o
outros países lutam pela demo
cracia e pela defesa dos direitos
humanos, a darem sua colabora-
ção para libertar os presos políti-
cos paraguaios, sujeitos à morte
em função da greve de fome, e
para a democrati.'açào do Para-
guai.

Entre outras providências rrue
podem ser adotadas, o Movimrm-
to sugere sejam enviadas ro-
tas de protesto contra essa sittpa-
cã e apelos para oue os preos
Políticos paraguaios sejam irqe-
dietamente libertados, O movi-
mento de Integração Indoamari-
cana propõe que os documentos
sejam encaminhados às segun-
tes autoridades:

- General Alfredo Stroessrler
presidente da República do Para-
guai;

- Ministro Ramiro Saraiva
Guerreiro, de Relações
Exteriores do Brasil;

Embaixador do Brasil
Assunção, general Fernando Bél-
ford Bethien;

Tancredo Neves, candida-
to à Presidência da Repúblicao
Brasil".

Foz do Iguaçu, 18112/1984

Juvõncio Ma zarollo - uelo
Comitê de Inteoracão Indo-

americana

Como todos os exilados, os
paraguaios que há 30 anos são
obrigados a deixar o pais por pro-
htemas políticos ou econômicos
procuram agrupar-se formando
comunidades nos luaares onde se
radicam. Ë uma exigência que
surge da dificuldade natural de
interação junto ao povo do pais
em que se exilam e da necessida-
de de preservarem seus costu-
mes. Formam-se assim as "colô-
nias paraguais" e, a partir delas,
as "casas paraguaias" - espécie
de clube social, cultural e recreati-
vo que permite aos exilados re-
constituírem em outro pais a vida
que deixaram na sua pátria.

As casas paraguaias existem
em vários países, algumas delas
no Brasil (em São Paulo, Curitiba
e Foz do Iguaçu, entre outros lu-
gares).

Certamente, Foz do Iguaçu é
o lugar do Brasil que mais rece-
beu paraguaios, exilados ou não.
Estima-se que devem viver neste
municipio cerca de 20 mil para-
guaios, boa parte deles marginali-
zados nas favelas oue circundam
a cidade. A exemplo de outras co-
lônias, eleF fundaram há anos a
C:sa Paraguaia, com sede à rua
Almirante Barroso, mas com o
temi o o local se revelou pequeno
e impróprio para o clube, então os
associados resolveram vender o
terreno e o prédio no momento da
grande valorização dos imóveis

ocasionada oelo "boom" de Itai-
pu e adquiriram privilegiada área
nas proximidades do Conjunto "A
da empresa binacional, transfor-
mando o local num dos mais
apraziveis recantos de lazer de
Foz do Iguacu.

Presidido por Cézar Cabral e
tendo em seus quadros em torno
de 100 sócios, a Casa Paraguaia

batizada hoje de Centro Social
e Cultural Paraguaio -, como faz
todos os anos, realizou no sába-
do, dia 15, um jantar de confrater-
nização de fim de ano e uma festa
dançante animada por grande nú-
mero de paraguaios que, ao som
de guarânias e polcas, e entre
champanha e pratos típicos da
cozinha guarani, congratularam-se
pelo ano que finda e trocaram vo-
tos de Feliz Natal e Venturoso
Ano Novo. A festa teve inicio às
11 horas e terminou às 4 da ma-
nhã, em clima de alegria e amiza-
de.

O jantar foi servido ao ar livre,
sob as árvores do maravilhoso
bosque que cobre toda a área do
clube, e a 'pista de dança esteve
montada sobre a piscina. Nesse
ambiente e no clima confortável
daquela noite, o "meeting" dei-
xou a todos os participantes satis-
feitos,e a diretoria do Centro So-
cial e Cultural Paraguaio recom-
pensada por seu esforço em ofe-
recer uma noite memorável aos
associados.

Confraternização

memorável na

Casa Paraguaia
O Movim ento de Inte-

gração lndoamerjcana (no-
vo nome do Comité Brasil-
Paraguai-Argentina que em
agosto realizou a J ornada
de Solidariedade ao Povo
Paraguaio, em Foz do Igua-
çu) enviou a mais de 300
personalidades e entidades
do Brasil e de outros paises
este documento:

Desde o dia 4 de dezembro,
6 presos Políticos paraguaios es-
tão em oreve de fome, dispostos
a morrer se não forem libertados.
São agricultores que foram encar-
cerados em 1980, enouanto ou-
tros companheiros seus eram su-
marianiente assassinados pelas
forças repressivas da ditadura do
general Alfredo Stroessner (há 30
anos no poder), por haverem luta-
do por seus legítimos direitos. A
prisão deles, como a de muitos
outros, é injusta e ilegal, até mes-
mo sob os critérios jurídicos da le-
gislação autoritária do regime pa-
raguaio.

No dia 10 de dezembro, o Mo-
vimento Popular Cobrado, os
partidos integrantes do Acordo
Nocional e outras entidades de-
mocráticas do Paraguai organiza-
ram em Assunção um encontro
para celebrar o Dia Mundial dos
Direitos Humanos e prestar soli-
dariedade aos presos políticos.

l -

A todos aqueles que fizeram ao nosso
lado a oração do trabalho rio ano que

passou, compartindo conosco os
mesmos ideais de paz, amor e

operos idade,
votos de Feliz

os nossos melhores
Natal e Próspero Ano
Novo.

Matriz: BR-277 - Km, 726— Fone 73-3981 - Cx. Postal, 249 - Foz do Iguaçu - Paraná
Filial: Av. Vinte e Quatro de Outubro, s/n - Fone 64-1973 - Medianeira - Paraná



Que o seu Natal seja muito mais feliz
e que no Ano Novo as bênçãos

de Deus recaiam sobre a
humanidade para que todos

os dias sejam iguais ao Natal,

FARMACIA CONDOR
Deseja a todos os seus

clientes, amigos
e fornecedores, um Natal de

muita paz, alegria e felicidade.
E que o ano de 1985 seja repleto

de grandes realizações.

Rua dos Estudantes, 377
Fone 41-1292

Santa Terezinha de ltaipu-Pr.
D

A ang ústia do Natal

Olho as vitrui." ,> das iojiis . orna-
mi'ntadas e coloridas Vejo ii (0-

mércio em plena atividade para a-
turar bem neste Natal Noto a po'o-
upação cia P refeitura, prior upl-

menir' da Secretaria de E urlsrflO, e
parte da imprensa em lançar um
programa para tornar a cidade mais
atraente ''E viva 1 o. neste Natal''
Partes do prograra até mereci ii
um louvor, Outras partes não pas-
sam de gastos supérfluos \ejo as
pessoas correndo, tirando emprÉ'sti-
ritos, comprando apenas porciue i,
tempo de comprar é tempo dl(' Na-
tal

"5<) ver tudo  is 50, fido t ris ti' 1' 1(0
triste por mio ver, na maioria ili".tas
,it iitjde ,,. o verdadeiro esp irito iris-
Cio do Natal

Contam evangelistas oue 1 e-
505 ( rIst() \'CiO para o nue eia si 'ti,

li ias os seus não o mc t'ht'rant \ cio
pira o que era seu - ( ) (IU' era si'i 1"

Era seu e é seu, o mundo l)eus
10110 mundo — (li, a Biblia ( Listo

seio jiar,i o mundo que ele criei ias
pessoas (1110' Ele criou não (1 rt'(
ram Ao ver toda essa alt 1iç'o de
iii)) de alto, eu no' pergunto Se 1 li'
viesse bote, como pobre — assim
li' veio <li-fato — , talvez COilidi me-
,,or abandonado. cOmi, marg iiiali,a'
dci	 nasceu numa estrebaria --
iio', o recehc'riairios No meio desta
iii riria de Natal, sua ohev'ai la nem
' iria per( iluda

A vi'rcia(le é (jli(' trans li rotanios
ii Natal mima grande fi's t ., jiai ã,
i,iulr' nos preocullanlos com os jire-
s('fl(('Ç, COM os enfeites, com as be-
hirtas - com a comida Tornaiiio-nos
materialistas ou, usando uma pala-
vra que a,'ora anda em moda, crio'
siimistas'', ou seja, apenas voltados
tara consumir tudo aquilo dili' (1(0-

ntêrcio, através da mac iça propa-
ganda cli'st'nvolvida pelos nieios di'
100)111)1 •iço nos em 'urra Nossa

t'iil,	 ,,i, ,u e ter 1 ir t Oisds
riais, (cr tudo iiu(' 00550 ,udo ' teto
ler ate (015,15 5 uperi luas. (,) 1 ior( ii a'
a propaganda dï, que 'ter ci isa i" si--

n,ii de prestigio e di' status'' 1 cO-
Iflufl) \ i'r pais e n11c's gasiando t0r
1 tinas cri) presentes para seus tubos,
unto se estes objetos pudc's sint

contrabalançar a falta de veriladeur'
amor e atenção durante o aio

Mas vejo, de outro lado. IaM',
des perct'buclo por 0)011.5, cicitui'li's
griijtos de taniilias (jiui' fli'S ti's (li,!"
noite por 0' 'iii', se rc'u'iiu'ili por
hora, uma hora, ciii,is horas,
do a Novena iii' Natal, i.'ik'tu'ido.1,i
partir (li' ,ii	 í,, 0 ti'ili,i ii,	 iR)Siili,i

campanh,c ,t ir,ct'rnid,idt' Pão para
quem (em fome. 1 estes 2ropo,
algumas , ,'iiiu'ilis em iioss,i , Khi

-- m_1(1	 (e/ai)). 1 ,iOt,liti,
ret letem ni,ts i ambt'ni clii lu'oi
der idem gestos coro ritos (oiti,
por exemp lo, vi s itar rlr,i'nt&' , ir., Ir
alimentos aos necessitados. n'sul-
vir a sitsiaçto de tiro di'si'ir ipre1'a
do . 011 gt'stOS mais c cm,pr000'It'-
dores Um dia seio 1' isiibsiijtiir por
ircunião, liii 'ira rei li'. ; i. ai olmi ia -
nhar uma farnili., carente elo j (i . ii,
promover horta con,unilaria. 10110-
1 iva r dan tição de verduras 5 ão il
guns o'xemjikis. tal',.', ,i(iil),l, s0

gestões Mas 01(111(15 ii sti - --	 -- tu is

('51 i i s'nulu	 i u sera(ru'.mliii-,t -'
N,ii, deixa tlt' s,'i tini s,,t,i iii' t'spt'

rança Mesmo rio seria ,iii)
da tinia — Açii, Natal ('ii) grande
escala em tIl OL dos mii' il,ai s lii,
cisautt entre nós, Ou seja, as milha
rc's de (aio Huas de de'. i'nijur iv' ai iis
uni lt',sça 1 idade Sobre i'sii' P'°'1

a comunuriacli' devia (ir-si' riu- i

do e organizado um, L'ral.di' ali,
ititIia para ii,ur um f unclo citii' 1'-

desse sim;'' Ii1t,r ii taii,i de siil.iriui,
(li'5l dS t,)fl)illa s enquanto (i probiu
ma do desi'oipi 'go ;.u'rihirar Ni,
seria tiro E Ml ctii' 005 iij uno' cli' ti'-
ra, ritas tini 1 1111- o 0(0.51. (liii 1
iltmnclo	 lo de 1 o , (iii. pi,

di 'ri, ' amenizar um	 rol di 'ii ia ai',
dentro	 -

()ti s erá que a n0s a
tal'' 'e esgota i'ni dar ;nu
o	

'elites. ii
i'r , ' 1 , i' j i 'r 01) irai ('ri l/ au ,lo-i''

Páld i cimo Itiur, i" bom lc'utilirar-si' li
um, ( (u s a No Natal i'staoios 1(011

miumranrlo, 's s i'iii i,ilnu',ttu' ri priini-i
ru N'ti ,il No, -i'rd,i,k'i,c, cl,m (li , N 1,11
ha qi -si' dois ntil anos, -io 11,1\
iixru, houve ;tohni'ici - não h,is m dlii

lio, vi' i.isiiur.'s - não l',i',-ua (uti,
i ,isa houve uur,i 	 ti \,is ri
sa-Or nas ' o ilirili,- ' IS I,i 11111,1
s,r tuuiclaoii'ii,il amor	 1 1 , 1c
tr1,,, s	 5 i'ri ,Ii I'i'i	 ,II 1:, Í	 '	 IS

Auto Mecânica Beto
Chapeação e pintura em estufa - regulagem
eletrônica de motores.
Mecânicos especializados em
VOLKSWAGEM - CHEVROLLET - FIAT - FORD
Av. Paraná Próximo ao Country Club
Foz do Iguaçu - Paraná

IM

É hora de agradecermos

por mais um ano que passa.

É hora de elevarmos nossas preces
pedindo proteção para o ano que

se avizinha,e que sejamos
merecedores da bênção divina.

A todos um Natal Feliz e um
Ano Novo próspero.

UNESUL DE
TRANSPORTES LTDA

.	 ­ . 	 1 	:	 ^	 -^^	 1	 ^.1

Rua Riachuelo, 1164
MEDIANEIRA — PARANÁ

Pe. Germano
Lauck

Um Natal de paz e alegria e
um Ano Novo de grandes

realizações é o que deseja a todos

M
FERRAGEM MEDIANEIRA

Genésio T. Silva

Materiais elétricos, ferragens, materiais
sanitários, rolamentos, cabos de aço, serras,
parafusos, rebolos, lixas, canos, conexões,

manilhas, calhas plásticas, correias,
rolamentos, buchas, mancais, retentores,

correias planas e industriais.

MADEIREIRA COPACABANA
Deseja a todos os seus amigos que o

Natal seja muito feliz
e que o ano que se aproxima

seja muito próspero em
todos os sentidos

MADEIREIRA COPACABANA
BR 277 KM 724

Fones 73-4389 e 73-4731
Foz do Iguaçu-Pr.

Avenida Brasil
N°2134

Fones 64-1332
C 64-1236

ME DIA N FIRA — P R.
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teni, 5 pada (ao centro): aproveitamento do lago
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Os banhistas curtem a praia

Praia a 20 quilômetros
Santa Terezinha de Itaipu tem tudo

para projetar-se turisticamente, oracas ao
aproveitamento consciente do laçio", dis-
se a prefeita 1 enir dos Reis Spada ao
'.isitar, no último dominao, o Terminal
Turístico Alvorada de Itaipu, onde foi
construida uma praia artificial.

Todos os dominoos entenas de pos

soas visitam a praia e curtem as delicias
do lago, sem gastar as fortunas necessá-
rias para visitar as praias do litoral. Satis-
feita com o sucesso do empreendimento,
a prefeita lamenta que a infra-estri tora
ainda no esteja concluída, mas parante
estar "fazendo todos os esforcos para
Concluir o mais rápido possivol, e assim
oforecer todo o conforto aos banhisi s"

c

is, ,'- flh1t
4&'

Ao ensejo do transcurso do
consagrado dia do Natal,

momento em que se comemora com
profundo sentimento de

espiritualidade o nascimento entre
os homens do Menino-Deus, a

Câmara Municipal de Medianeira,
através de sua presidência,
se irmana ao sentimento de

religiosidade que a magnitude do
evento proporciona e busca, nesta
introspecção, o fervor da prece em

prol de uma vida condigna,
livre das terrificas turbulências que

assolam toda a humanidade.

CÂMARA MUNICIPAL DE
VEREADORES DE MEDIANEI RA

Waldir S abadin
PRESIDENTE

Nada é novo debaixo do céu, e portanto
receberem cumprimentos pelas festas de final

de ano também não o será. Novidade é a
esperança de um amanhã mais promissor, de
uma comunidade que sabe trabalhar unida,

que apóia, que incentiva e que caminha junto.
A Administração Municipal espera que este

espírito de união permaneça em todos os
cidadãos Itaipuenses para que possamos

crescer e nos estruturar com alicerces sólidos.
Agradecemos a todos e desejamos que no
Natal sejam lembradas as coisas belas, as

alegrias, e que flOAno Novo, o otimismo, a
confiança e a perseverança façam parte do
cotidiano como uma trindade inseparável.

1#

r
Trabalhar em todas as direções, integrando a família

rural  urbana em suas comunidades, defendendo seus
interesses na produção rural e no consumo,

despertando as novas gerações para a importância
da cooperação, oferecendo a todos maiores e

melhores oportunidades de se desenvolvereni soial
e economicamente.

Estes são os objetivos maiores da Cotrefal.
E é natural que, a cada conquista, todos nos

alegremos juntos. E untos, tanto na dor como na
alegria, continuemos nossa caminhada na defesa

de tudo aquilo a que temos direito como cidadãos
Dando-nos as mãos, formemos esta corrente de
fraternidade e celebremos, juntos, as alegrias do

Natal e as esperanças do Ano Novo.
Esta é a mensagem da Cotrefal a todos os seus

associados, funcionários, fornecedores e amigos.

TR[FA[
Cooperativa Aropeurii 1 rs 1 ronteiras 1 tda

Medianeira - Paraná

1 1 Unindo fé, trabalho e coragem.
Lenir Spada	 1Prefeita Municipal	 Escrevendo uma grande história.

*	 kk

Prefeitura
Municipal de

Santa
Terezinha
de Itaipu



Desejamos um Feliz Natal a todos

os nossos amigos e clientes.

Esperamos que no ano que se

aproxima a chama das esperanças

acumuladas se intensifiquem e

cresçam,

Auto Elétrica S ão

Cristóvão Ltda

Rua Nilo Basso, s/n - Céu Azul - Paraná

Desejo a todos

os paranaenses

um Natal de

paz e um

ano novo onde

impere a

justiça social

domiriko pelo
do.,c 73,i

,s B,u,o.o, 577
Isbi 610.
733609

lo ivaçu

da"

"VE RDEGA"

Coparia e Pizzarja; b nova Direção, criada com o objetivo de
satisfazer seu apurado paladar, .AJém do requintado serviço a
la-carta, e como mais novo endimento de entrega a domicilio

pelo fone 64-1319.

Música ao vivo
A. Paraná n o 2040 - Medianeira - Pr.

P14'Kl('i1ti' 1 oão 1
,issiieii >li't'rt'tte eiiitful-
til de' Natal ,his e cuide ii.uekus a t'ii.o.
;)ris-at is js ela lilce'ielaek' iii) siitk'rl(e
ri'' a (teu,itrn .Iii(cs e' que 11 n11,1111 t'te'
1 is ,ii)ie'iiIt' e IIIIIIii ido, iii) ii 	 i1iiie.
(lii) li'rc,o ti,i pt , 113, 5>	 1rii1,(is . (1(1 ei

illt'C .1. e'. se' 11 , 101 isle'iitt's 1 itilit'ii
S,1e, lie'uie'ticiatlns pelo eIt'u releu es
lre'5O% ('iii' te1111,1111 J )('l .15 Ntipt,1`10.

les a quatro anos. (l(s le' (101' ti'-
iih li)) (001 pIeI ai lo t10 anos de ul ai Ii'
i)eiteli)1 pratit.ido .ilg tini ct 11111' c'Oill
iie'nos de . 1 anos OU SOI,iiiI iti.i
de' tilhos menores de' li anos. desde
que. n .is lrés hipuct i'ses . ha iam	 um-
prido tini terço da pe'ila, se'	 una-
rios ou ucmetadt' se reincidentes A
,11e'smcia ie>edkia se aplica aos que se'
('ilcontraici em estado ,is aiiçadci (li-

qualquer doença gIaVO. OU de' eIoc'n-
ça incurável e contagiosa

O decreto presidencial est.ibele-
(e' que não serão beneticmados os
prosos por crimes de roubo, na for-
ma ;cres isla nos parágrafos 20 o "
do artigo 157 tio Código Penal, de
extensão. nas modalidades previs-
t.is nos parágratos 0 e 2" do artigo
1 8 e no artigo 15 e' seus respecti-
vo» parágrafos do Código Penal.
de estupro e atentado violento ao
pudor; contra a segurança nacional,
e relativos a entorpecente' 011 suhs-
tânçias que causem dependência
física ou psiquica, quando reco-
nhecida na sentença a condição de
trai ic ante

Esperava-se que o presidente
da República estende-se a f.mcukla-
de do indulto também a presos poli-
ticos. ou seja, os condenados pela
Lei de Segurança Nacional, mas
ainda não foi desta vez que a pro-
t'sta foi aceita. Como se n'corda,
o> ano passado o Conselho de Polí-
tica Penitenciária, órgão consultivo
do Ministério da J ustiça, também
u'uluiu a tese de que os condenados

cola 1- SN deveriam ser benefiria-
dos, mas o pedido foi recusado Na
época, havia perto de 20 prc'sos po-
liticos no Brasil, mas todos foram
libertados antes do Natal de' 1 > 11; ,
em função da reforma e do abran-
damento da L S N. à exceção do jor
nalusta J uvêncio Ma,zarolio, que
sobrou" no cárcere por mais al-

gum tempo, como único e últirio
preso político do Período pós-6-1
Ho, inexistem presos condenados
pela IS N. de forma que, se.' o
presidente tivesse estendido o be-
nt'fício aos acusados de crimes con-
tra a segurança nacional, não atingi-
ria ninguém, contudo, representaria
um alivio para possíveis casos futu-
ros

Ressocialização
O turista paranaense Ren' .'ri '1

1 )i)tti. >li' 1. til 	 (1 ( iiisi'

liii iii' I'iilii li .i l'e'iiitt'iii u.eri,i do
iiisle'iue il,i	 1 iisliu..i e' tu'uli si<liu ,Iius

,iclvo,i>fie 11>11 IIl,ii, lei VOiees.iie>e'ii-
ti' ili'lc'iiilt'. .1 ei liiiiic.inm,.iç;ie > e .1 >iu'
ii iii r,ut i,ac,1(i do siste'n),u coii,ul hr,i-
subirei 1 )ot ti iuhlieoei.
te'. uni livre) de - li p,'ig mica 	 ',olire' a
(Iin'stio ''(1% luniite's ili'miiue iltie 0.5
((O il(is'O sisP'fli,i de tit'ui,is e ii titii'
ke deu trah,illn> Ne'le'. o jorma hisice-
ria e' ((mlii cara ,is ma i.% va ri,m( l,is foi
lias de' punição adotadas iel,i so
w'dade' atrav's dos tempos >001 ri

Os (iuuiliflOsOs 1 i'nihrø(i Ri'ne l)øtl i
mli es olu ção do sis tem a penal.,il, ciii.'
partiu dos castins ti ' ices, onde a
pena de morte tigiir.i 10>0 d iliais
trauillat a e inconseqiiênie' das pcm.
ilições, passou pelas exptilsões dos
criminosos de sua comunidade, ter-
minando na pena do privaçio da li-
berdade - inc( ialmente por perío-
dos absurdamente longos, depois
com a redução do tempo de prisão
para limites maus razoáveis

No Brasil o sistema pe'nitenciá-
rio Constitui uma das feridas mais
dolorosas (ia sociedade e. a rigor, o
estabebe(imento de métodos puniti-
vos ef lu'n les, em t ('rmos tli' st'c ti
rança coieiis ou individual e de

orru'ç.iue deu ultmt'Ii,uilci. 1 >iltuii>i,i K 111
si eiilii e ilis 1 mli' cli re',mli(l,i(le' 	 1); 

1,11iile'iiu,m e' e'siie'liiaiiie'mtle' (ueiiijile'sti
i(mr i'eS(i (li' (liti( cl soliii,,'icc. l )e' fto,

a luuuiiaoid,ide'não ( , ti < ontr(uu,
el,i. a toriiiccl,i ( cirre't,i l)iira tr,ilar dos
ill'lutdes e' tios cle'liuiquie'nti»,

Na bus> ,i de-ssa k'nniu la, o pci I%-
1,1ke'utê l)otti ioga VIII s eu livr a
nem i'ssu(la(lu' de '' superar e on i'>-
çoe's i'stre'niacius e' aiclinõniii as es>>'
m i li 'lan i os t ler fis dantes(  os cIa pci-
ciei sagre'g,iclora, lior tiun lado, e' a

e 'mui re's sou a liiadora - com o ( ,ir-
rcsmoa da ideologia da salvação
ix.ii outro, ci pensamento em e 01
lwndo a pena corno processo de
diálogo entre o condenado e  E la-
do Aquele não mais corno sirn»le'
ohjc'io de medidas terapêuticas, po-
rém tomo verdadeiro sujeito da dse.»
cucão

'A partiu ipação ativa do
diário no programa de reinserão
social pressupõe não somente Que'
tal processo revela a sua voluntrua
adesão, como também a pa'sa1-''ni
de' uni Direito Penal social para tini
Direito Penal ipio i re'tc'nda, tain
bem, ser denso> Ou> o'' - ins
Dou>

Mário Pereira

Deputado Estadual

Por um direito penal social e democrático
Novo sistema de penas, segundo o jurista Renê Dotti

OS BOVINOS TRATADOS COM IVOMEC E OS EQUINOS COM

EQVALAN J ASSEGURAM AOS SEUS PROPRIETÁRIOS E TRATADQ

RES UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO,

(..sem ve,iune>s, beiLne4, canit.apczto., óaAna4 e. pi.oho4
mantendo a "gkavide de.'te.nça" no tLi,4ua e. no LL -
c.o de se.0 kebanho.)	 -

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

são os sinceros desejos

da direção e funcionários do

Bingo Don J osé

e da Ilha da Fantasia

S eia um Milionário neste natal
fazendo suas apostas no

Bingo DonJos

--	
Puerto Stroessner - Paraguai

18 milhões em prêmios

Dia 23, às 11 horas

ffinE

jeci,oMSD.

o

injetável

EXpAv

oAGRQ

ODUTOS AGROPECtJÂRIOS

 JOSE MARIA DE BRITO 420
Telefones; 733539* 733549
Foz do Iguaçu - Paran

A honrosa confiança e a valiosa preferência e
compreensão que nos prestaram neste ano foram

motivos de incentivo a um maior
reconhecimento, retribuído a todos, desejando um

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

RESTAURANTE ABAETÉI

O lugar certo para você

passar o reveilion

Almirante Barroso, 893 - Foz do Iguaçu

h, Q-0-



Especialidade em molas
automóveis, 1 amhr'

Motocicletas, Tratores e Industriu
Mediante desenhos ou

especificações fornecidas pelos
Interessados. Coriserto de

veiculos linha Ford e Wolks.

Rua Santos Dumont
N° 1.3)0	 Centro

- 1	 '	 ' •

se renova

A cada ano voltamos nossas

esperanças para um dia melhor

que há de vir. Nós

do Grupo Pietsch

desejamos que 1985

seja o início de grandes

realizações e de muitas felicidades

GRUPO PIETSCH

deseja boas festas a todos

COMERCIAL PIETSCH DE AUTO PEÇAS

BR277—KM538

EUGÊNIO A. PIETSCH

Av. República Argentina, 787

LATICÍNIOS SÃO MIGUEL

BR 277— São Miguel do Iguaçu

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS GUAÍRA-Guaira-Pr.

VEIGRANDE LTDA — Campo Grande-MT.

Mistério no crime que comoveu Medianeira
Mulher esfaqueada está fora de

perigo e perdoa o marido
IILI 11	 d.ici-til (\h'ti' (tlltettl,0)	 4',,, liosput.iI l)sulcii,itrii cl	 nt
tili 1)11) sli,i	 em," te'di,tne'ir,i 	 ,i, 11,11),

LII)) il)II,igr(' i'l,i Ii'l S4)l)ii'% IS ,tI,	 t1'
('	

( , ,fllcflIill' 1ti'',t,1fl1 (lt'JK)Iil)i'litos

	

'I s (II' it'c e'l,er 1(1 ptI lial,id,is (Ii' 	 iii'siaclos loor

	

i,ir,clo ( ' onlorii)i' 001 it iou *''tc'	 ,'i 1	 k'iac 1,1 (II' l'()Iui Li tIt' M4'(Ii,ifl('i

	

mal ciii 'tia e'diç;io Ii" 1111. (14''	 1,14' 4 ()i)tOrIll(' ,ldiilitl' 4) luil lo," ( i-

	

I I I) 1,1(11) de que' sua es os a Odvit ,	i 1 ii i l i Neto'  IL,rio Uoltt't (CI	 ()Ir('
	,'st IS ('554' scrido intit'l, Ilaruo (.oIR't lo, 	 de anoniali,, psiquica 	 -

	

e madrugada. apanhou iIiil,i t,ic .1	 A p,1 ir <lis 'o	 1	 ii 1i,iÇ(' SI'

	

na cozinha e, sem maiores ensaios,	 e c ' iiipli ' , i 1 eria ('14' agredido a 1)1(1-

	•Ig red lo III rios ai) 1001 e, 1 eii. IOCkI do	 iI lt , r sob iii pI ils (is iii IS II 'r K)"OS dita-
11)4 .1! 4'I11 seguida	 Se' a vil (na iiá()	 i los por ao' Cii tt' pela lar 1001,1 0(1 It'

	

Is ('SSe' SIdO socorri<la tnie'di,it,tiiit'n- 	 ria a doença leito (0111 que i'k' fi

	

te e 'e OS medi( oN cio Hostiil,iI Silo	 m,IsSe' a (oIiVicÇaO <li' que a mulher
ark)s 11,10 tiveSSeili	 (Oiiil(t'ti'Il(ia	 ('slava si'ntlo infiel' A re'spo" ta tal-

	

e n,'io se empe'n hasseuir 4 01110 se'	 vv,, só '«k' cnhe'c ida do casal e de'-

	

.'iiipc'i)lraram para saIs á-la, ela não 	 vji mesmo por rnafle(('r i iroruns( rita

	

100,1 solitt'vivo" - é a impri'ssao	 ao seu foro intinio. fl1IS (0010 'e'
(II	 ianiili,tres e amigo, de (tote 	 txde ver pelo depounii'nto prestado

	

l'ma tinia irmã  tia v ti m a a 1 re Ira	 j'1 I' lic ia flor Ilário a matéria publu-

	

1 i'reiinl'a Odete. que hoje ('si á to-	 ada por Nosso 1cmi)0' rolo lei,

	

1,, (14' perigo de vida, nasceu outra 	 ao meno', tão intundada quanto as

	

o,, graças à sua vontade térrea do	 reações dos familiares de ('lede-te un-
resistir e á proteção de' Deus	 ria	 diaram
lia outra explicação —	Se as razões (1,01,1" por Ilário l),1

	De tato, por mais Iu1('XI)lil ' ivel	 ra '-eu ato são moro 1 ruto di' sua
qi i'a () asco doponto (l(' 5 i% ta imaginação ou coiist itueni unia

	

linuo e por maior que sopa o ,onso- 	 c nação paranóica, ompets' á psi-

	

u dos familiares, parentes e amigos 	 (lliiatria de traí, mas a v(-idade é

	

nos a ' resstireução'' de ('lete, o in-	 que ele pri);)rio contou ao delegado

	

de'nte apresenta , aus,is c'omple-	 ttiui Carlos Rarth que há dois anos

	

,,as e efeitos preoupa nte» — ai-	 e iiieio, mais ou menos, 14-0)1 ci ('iii

	

guns deles rendendo desconforto	 vista desconfiar de que sua e'spo- a
até para este ,rnal	 Odete Golfetto o estava tr,iiu<ki

	

A verso dada por "Nosso boi- 	 corri outro homem, sendo então O'i-

	

sobre as causas do crime drue	 ta urna reunião entre a taniili,

	

t ornoveu Medianeira há duas soma- 	 quando ele se' stihniet&'u a uni t'Xa-,

	

rias dava conta de que Ilàrio, usando 	 me médk o no Hospital São Marcos,

	

de Odete. passou da desconfiança	 em Cascave. D isse' ainda mii' 'foi

	

á certeza de que a esposa estas a	 internado no Hospital 1 ilaci'llia, em

	

sendo infiel e por isso decidiu 1avar 	 Marechal Cândido Ron(lon. I14'li' Pc

	

a honra" Como a família envolta 	 rodo de ',Oolias, e que após o trata-

	

nessa tragédia goza de boa re-pu- 	 monto ficou totalmente curado de

	

tação na comunidade, inclusive crüao	 sua entermidade" Mais adiante, lIa-

	

havendo qualquer indicação ,inte-	 rio disse que ''no dia 2 deste niês, á

	

ior de que o casal tivesse maiores	 noite' apôs 4) 	 começou a pois-

	

irroblemas de relacionamento ou de 	 saí mal, tom dor 'II' estômago, di'

	

onvuvência, a comoção gerada pela 	 rigindo-se á casa do s'i,inho e' convi-

	

matéria do prnal foi forte 1 tami- 	 dando-o a pernoitar em sua re'stdên-

	

liares da vitima insurgiram-se, i onsi-	 ia para levá-lo ao hospital, caso se

	

derando inteiramente absurda, sem 	 si'uitisse ni,il''

	

fundamento a ersão dada por	 Relatou em seguida oue. ''iiesse

	

'Nosso Tempo". Segundo eles, na 	 mesmo <lia, por volta das - horas da

	

origem cio crime está apena, o pro- 	 manhã, sentiu que sua esposa Si' lO-

	

blen,a do Ilario ' sofrer das f,iiulda- 	 vantou tia < ama e notou oito i'la
(1(5	 mintais ' . I'Sn('i ificam, iii,' 	 rIu'	 ,,,,,I,-'r,-,,' I_),,,'s,,,' '(lis 1	 (II,	 ris

t3w 4.

li,nir'isi	 ipi' liáli	 ii liii 111(0(1,	 lia'
ti'odo 'e niaiiiti'st,utlo por lime, ri,

plor joarle elo uilu'snur e ,lill
cIa 111 1 1 1.1(1 SI' I'fl( ouuirar ,Irmacic) Na
seguiu l,i leila - Pn rssegtli , Ilário
k'v,lIii(I(l SI' iiornialriie'iiti' e' 1010
ni'iilitiiii	 oiric'i,t,rric ' _i re's(i(-uicI (II
ch I O li,ivi,u iiot,I(lo 11,1 10)110 1 ','iss,utl.
Ai lo', lc r'(S ( ('111 a' clel a lhes s' iuid
rios. Ilário <leu sua versáo sohr'
que aconle-t iii na liCite' do (111551'
''No <lia -1 de-sie iiiês, quando Ii,
civil ar. conversou t om a e'spos ,1 lii
ma boa, di,endo a ela que', caso rrio
cost,i'se mais de'k', o Ic'i11 e'r, se se
parame'usi'' . t)isse tanibèn1 (1(14' suo
plano ''Ira ir a Cascavel, ta,e'r iiiii
exame dl sangue, a fim de ve'rifii ar
se estava sendo drogado ou eme -
nen,ido pela esposa­. e- que ''no dia
-1 de'sto mês, por volta <1,is 2-1 horas,
quando con', ersava sobre a separa-
ção, a esposa mandou-o (](te
se	

pegas-
se suas coisas e fosse embora Nm--
(lia 5 - prossegue o depoimento --
levantou-se passando nual, com do-
res de estômago, dizendo citi' ia
niorre'r cl irug irido-sc' á pia, r°'
unia faca	 'unha e desferiu gol
pos contra sua esposa, i ausandi'
lhe lesões ((Ir pora is (II' o at tire /,i
gravo

SI' 5 O ou não Ítind,uilas as sus
'eu as cio Ilánio, não interessa a Nos
sei 1 e'c)ll)I) - saber, mas un i loa,) ',i
lientar dliii.', ,ue'ni dos es'ick'nte's si-
nais de - - anour alia l)5i1lLIici ' - l,itor
at en (lan te, ('01 i aso de (LI l 1,5 lic l,s( e'
- , Ikurio esteve no hospital si' tal'
(1<) sua esposa dons aIos, e-nO' e li(,
rou a rnarg au i e'n e pe-10 aio o,i t i( (l-
elo, mostraiido-se arrc'jioodudo e di'
XIS lo a 1(1(1(1 fiara merCo co O 1 e'rdao

da esposa e' poder continuar ','iVeo-
(1(1 i ou ' ela Por sua sei, Odc't' , ac 1
no-sii'O te-mpio em qe' alribuu à tom-
géll','l iini( ,i e exc liisivaoii'nte'
rariô ui elo un ir cIo, as sunhiti ['ala  <uns
ele unia àtituclu' de- & oniprc'c'nsao
,lti', (lo com isc'raÇaO. mostran(lO-
Inc Iijs vi' pais 1 ireoc uru' da com 1
i'rohlr'n,i	 III '	rl,	 eis.	 sons ,i	 ti,
ir('q ir,	 rei si	 lii ss	 ru,	 ii, 1

oiro)! dl

— -

Sérgio Spada propõe reforma

agrária com Tancredo Neves

Ri'stu'r,usdo a cor ,'ssi(l,u(I,' (14-'
II rã relurma ag mar ia no pais Ir de-
putado Sérgio 5 pada analisou (lo-
tem a situação dos ',em terra usa11-

(01)10 exemplo o acampamento
de Curitiba, de setenta 1anlíIias, Fiara
mostrar a 4 ruel realidade agr,Sri,u na-
< ional Num extenso discurso o
parlamentar afirmou que é neç('ssi-
rio partir de quatro pontos funda-
,rlentais para encarar a que-tão

O primeiro ponto apresenta(lo
101 uma avaliação d,u estrutura agrá-
ria no Brasil, apontando o atual mo
dolo exportador, que usa a agricul-
tura para suprir a divida externa ao
invés de alimentar o trabalhador,
como principal causa da miséria no
lampo. Dentro desse modelo si' ( , ri-
quadra o estreito •' acesso ao ( ré-
(1110 e a precária assistência tecnica
ãO 1 equeno agricultor, siispi-nsão
tios subsidio ,; e a não aplicação cio
1 stàdoda Terra.

Litigios no Estado
Na ''qu"ncj Suad,i lei tinia,

análise da situação dos sem terra no
Estado, onde ex i stem 5-1 lit ig lOs
sendo quinze na área de tronte'ur,i O
parlamentar ressaltou o acréssi' -o
,n entuado ele latifúndios nt ' s últ
(rios cinco anos, com o de'spari'e
miflto (14- (orça de 18) mil perue'-
rios proprietários, que hoje se ao o-
mulam nas periferias elas grandes
1 idades () Paraná tem 5(X) mil bóias-
irràs e 3350 (Xiii hoc tares imi rro<Itit

vos.
Prosseguindo enr sua análise, o

d(-putado i utou o & r(- ,,< imen te (Ia
violênci,s no campo, <]esta< ando a
entrega de um relatório por dom Is'o
1 ors( heide'r ao governo, 01 de pede
Providências na apuração das mor-
tes de 62 lideres carnnonese's s"

neste ano. Dl- 77 a 81, houve 11 l
conflitos de te-mas no Bra' 1, envol-
',e'iido 2 milhões de pessoas ,(kl(.
seria deste pais se a ada três (fia,
uni grande ta,t'ndesro otressu.' um
atentado Ou se então <oco indus-
trIaIs fossem assassinados a cada
u1'iêS ' - dl(IOSti 0110(1 5 ['Mia Ele-

- rui)( <,,i aio Is a ia de iiiiii
5,1' treiui,l&I,s para t'Iusruuar Os lul

niens do canii rii
Reforma agrária

1 inalnue'rii,'. o di'pui,iiki ta/ tini,,
cli- pino; ios las a s&'me-ni olou -I

as e-ir) poil e a 110 prós imo gOvc'rui
forni,u (le 5 odite ar a <lituaçâo

clr, canil)<) A primeira e ,i re-torur i,i
agrária, ceiiii a 100 uoil,ili/açao) da,
orna', , O 010 a mcd ou a e'Iuu 5': icij(, á(

cl,, ri -nd,r (Ia terra, de-corri nte de st't
uiionnipólio, ( tifoefeito scria (Ir eI i,i-
sarnento elos poços (1(15 aIim -ntos
e das matéria' primas (li , or ige'ci i a-
gm kola.

- 5 patla prvg,i auui(Ia a ue'c'u'ssitl,-
de de- a distribuição d Ri rãs ser (vi-
tasol) o control ' dos sir clicatos, II--
deraçõe' ' o da Confederação dos
Ti ahalhadores na Agro ultur,i, 1 iiii-
'lantaçào ilr' um amplo firo rama

do çre'd,to e assistência téci'i, :1.
(Ciii) prioridade ao pewieno ag ri( el
tor, garantia (li- preços l i ,to ,, e <, li
diçcu s favoráveis a r ouuerçiali,açã
garantia cio Estado aos clireitm s Ir.
I),ulhist as dos agriruli cio-s , is. nção
(LI policia do ilivio, rural, desatus-ação
las poli as privauis OU 1),I n< los (II'
aguriços. maior eficiência na apura-
ção d- crinic's contra camponeses.
O tini Cietivi', oia violência no & anie
e que o Poder Público l ) Uã sev('-
railiente os .rge-ntes pculic iai ,, ou ti
t lonarios i;uu'' partir i;rem de ar,iur's
ilt'gaus de

Que nossas mãos se unam num gesto de paz

e possam semear com esperança. Que Cristo

renasça em cada coração neste Natal e que o

Ano Novo seja fértil em produção e amizade

São os votos da:

AGROPASSO

Indústria, produção e comércio de

produtos agropecuários

Aesperança•

Exportação de produtos

agropecuários

Av. República do Paraguai, 604

Vila Portes — Fone 73-5357
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Iguaçu Diesel Veículos S .A.
BR 277 - KM 724

A Paranatur parabeniza o empresariado
iguaçuense por sua participação no

embelezamento da cidade neste Natal,
alegrando-se pelo grande fluxo turístico,
atraído pelas belezas naturais e excelente
rede hoteleira que possui este município.

Desejamos um Feliz Natalà família
iguaçuense, esperando que o Ano Novo

seja o melhor para todos.

Nossos
amigos,

clientes e
fornecedores

SÃO PA qL O
BELO HORIZONTE
CURITIBA
CASCA VEL
MEDIANEIRA
FOZ DO IGUA ÇU

FELIZ NA TAL Ç	 Vamos fazer de 85, juntos,
com criatividade, otimismo e determinação, um ano
de muito sucesso e realizações. Conte com a gente.

Feijão. quebra na safra
preocupa a Cotriguaçu

As geada registradas no final de agosto • fundação do EGF, com opção de venda, e en-
e as intensas' chuvas das últimas semanas algumas cooperativas só há disponibilidadr
P rovocaram violenta quebra na safra de feijão de recursos para AGF, em função do que 05
no Oeste parnaense. Números fornecidos produtores são obrigados a se limitarem ao
esta semana pfrla central cooperativista Cotri- preço fixado", observa Cjerniej.
cjuacu atestam um afrt,,,,-.,-. • 1S Of

Que a alegria do Natal entre no
coração dos homens para que o

ano que vem chegando seja repleto
de paz, harmonia e prosperidade

tu vil, reiaçao a previsao inicial de colheita.
Há casos qm que a quebra chega a mais

de 80 por centó, como na área de ação da Co-
parol, sediada em Cafelândia e abrangendo
os Municípios de Nova Aurora, Formosa do
Oeste e J esuíta. A situação mais crítica, po-
rém, verifica-sé no Sudoeste, onde a Coagro,
de Capanema; receberá 153 mil sacas a me-
nos do que eperava, configurando uma
quebra de 60 por cento.

Em todo o Paraná a situação não é dife-
rente. A decorrência da quebra generalizada,
segundo Romõ no Cjerniej, diretor-secretário
da Cotriguaçu, é a elevação dos preços atual-
mente. Atualmente o mínimo, de 82 mil cru-zeiros a saca, não está sendo alcançado jun-
to às cerealists comuns (girando em torno
Je no máximo 70 mil), "Exatamente aí entra a

Nas regiões de Toledo e Cascavel, áreas
de atuação da Copagro e Coopavel, as infor-
mações são que a frustração chega a 70 por
cento. Além da preocupação com o compor-
tamento do mercado de feijão, os produtores
também estão atentos à comercialização das
200 mil toneladas de milho importadas pela
Cacex. Como há algum estoque disponível,
aguarda-se a definição de preço para o milho
importado que, se subsidiado, poderá dificul-
tar a comercialização da produção interna.

A direção da Cotriguaçu - que congrega
42 mil produtores rurais - defende a necessi-
dade do governo federal subsidiar a comer-
cialização de milho em regiões de coloniza-
ção nova, como a Amazônia, onde as dificul-
dades são bem maiores do que em áreas já
consolidadas.

Cheriegatte comandará a
Oposição em Cascavel

O ex-depiiado David ( lurie atti 1' DS 1 ieriódiças reuni,i s na enit irs a taniagril para
Liser1t(' de Casfavel desde Que nerdeu a (lispu- definiâo da estratégia a ser adotada e contato
pela P refeitua par5i o então candidato 1 d'lçi- lliticos Com segmentos representativos da co

10 tolentino s'ltará a residir naquela (idade a municiade
)artir de tancIrocom o propósito de comandar a 	 A oposição a Tolentino - agora de man('Ir.
>posuão à atu,l administração cascavelç'nse. isistemática e metódica - terá em Cherlegati(' C

Cheriegatts q ue [assou os últimos dois principal porta-voz Scanagatta não vai abrir
nos em Curitibo, espera lodCr reestruturar o boca. A atuação do ex-prefeito pelo menos nos
DS cascavele,se (ou seu sLJ(ecDneo) e criar Próximos doze meses, será nível de ba s tidores
ondições Íavoiveis para o lançamento de sua o que incluiria urna guinada de vários graus nz
ropria (andRlaura á Assembleia, em	 e a do linha editorial do prnal O Paraná à partir ds-preíeito 1 ar S c anag atta à Câmara federal mncaçtoç do Próximo ano. Nos nieios ja 

ys Is-A reartl(ula)ão (lo grupo S anagatta vem tas' é voz corrente(lLi(' ele reassumirà (1 (Outro-protc'ssan(k, !á pule menos tr's musis . em te total do jornal

E L^R^
CARGAS E EAfCOMENj4S

Sito Paujo-Sp Rua Amazonas da  uva, 512.516,
Vila Guilherme Fone: (011) 948-3977

Belo Iorizonte-MG. Rua Orozirnbo Moreira, 322

Cidade Industrial Fone: (031) 333-5894
Curitiba-PR. Rua Carolina Derosso, 438

I'3ajrro Xaxini Fones: (041) 246-4115e246-4-547

!J2 PKRKNMURIJ	 EM'RES' .RANAENSE DE TURISMO

SECRETARtA E ESTADO DA CULTURA E DO ESPORTE
C;OvEngQ DO ARANA

Cascavel-PR.
Avenida Carlos Comes, 2538 Fones: (0452) 23-3743 e 23-3841

Medianeira-PR.
Rua Bahia, 710 Fones: (0452)64-1114,64-1559e64-1175

Foz do lguaçu—PR.
Rua Santos Dumor 	 Fones: (0455) 74-1164e74-1511
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Betânia Mascarei/o, 	 manequim e modelo fotográfico de Casca-

estará em Foz do Iguaçu nesta primeira eliminatória do Concurso "Garota Carinho", rio Disco , 'a/varri

Depois de setenta e cinco dias no
Mato Grosso, Mário 80ff volta a
Foz do Iguaçu para cumprimentar
seus amigos pela passagem do
Natal e Ano Novo.

Em primeira mão

Prefeito Wádis Benvenutti ofereceu na última quarta-feira um jantar
para todos os profissionais de imprensa de Foz do Iguaçu. Na oca-
sião Wádis agradeceu ao apoio que tem recebido da classe e desei-
jou a todos um feliz 1985.

Quem comemora amanhã mais um ano de vida é o diretor do Depar-
tamento de Comunicação Social da Prefeitura, Jorge Figueiredo. A

festa ainda não tem lugar marcado. mas deverá ser muito grande.

Rogério Borges Schwanck recepcionou	 amigos e colegas em
sua residência no último dia 14. O motivo da festanca é que o colega
aqui da casa concluiu o primeiro grau.	 -

Mostrando um excelente trabalho, o secretário Homero Gireili, em
companhia do prefeito Wádis Benvenulti, inaugurou oficialmente o
Projeto Recreio no último sábado. A iniciativa da Secretaria de Tu-
rismo e Esportes vem merecendo elogios cada vez maiores.

Outros aniversários importantes na Capital do Turismo:
Fernando Salinet comemora nova idade hoje. Dia 23 é a vez de Gil-
berto Mezomo. Já no dia 24, a nossa querida Eunice Costa, esposa
de Francisco Xavier da Costa Filho.

O Programa "Viva Foz neste Natal" vem arrancando entusiásticos
aplausos de todos os iguaçuenses. Pela primeira vez, respira-se de
fato o clima de Natal. A Feira de Artesanato instalada na terceira
pista da Avenida JK consegue reunir pequenas multidões diaria-
mente pela variedade dos produtos expostos e seus preços acessi-
veis.

Bastante concorrido o jantar festivo promovido pelos Rotary Cluh
de Foz do Iguaçu e Foz do Iguaçu/Ponte, que contou com a presen-
ça de autoridades especialmente convidadas e do governador do
Distrito 464 do Rotarylnternational, sr. Almeida e sua esposa.

Seis novos rotarianos foram empossados durante o jantar festivo do
Rotary, na última quinta feira, no Hotel D. Pedro II.

Pela excelência do serviço, também o jantar de despedida do ano de
1984, promovido pela Maçonaria da região, foi realizado no Hotel D.
Pedro. As três Lojas maçônicas de Foz do Iguaçu e mais a de Presi-
dente Stroessner estiveram presentes.

Finalmente, com a aprovação de inúmeros projetos de lei propostos
pelo prefeito Wádis Benvenutti, a Câmara Municipal entrou em re-
cesso. E para comemorar o final do exercicio, a Câmara promoveu
um jantar que contou com a presença de convidados e da imprensa,
num ato de confraternização.

Na terça-feira desta semana foi a vez do Oeste Paraná Clube reunir-
se para as comemorações natalinas. Presentes, além da Diretoria, os
Conselhos Fiscal, Consultivo e Deliberativo. Na oportunidade fa-
lou-se do lançamento de novas ações para suprir a grande procura de
pessoas que interessam-se por associarem-se àquele dinâmico Clu-
be Social. Sabe-se que 100 novas ações patrimoniais serão coloca-
das à venda nestes próximos dias.

Muito bonita a festa de casamento do companheiro Rogério Bona-
to, do "Diário da Cidade". A cerimônia foi na Igreja da Vila Yolanda,
e os convidados foram recebidos, após, na Churrascaria Rafahin.
Momento de emoção: os noivos receberam,por ocasião do jantar, as
chaves de um Chevette O Km do pai da noiva (Vanor), como pre-
sente de núpcias.

Velho sonho do Grupo de Escoteiros Guairacá acaba de ser concre-
tizado. Na sessão extraordinária de quinta feira foi aprovado o pro-
jeto de lei de autoria do Executivo Municipal propondo a doação de
uma bela área para a construção de sua sede própria. Es-
coteiros presentes à reunião aplaudiram a decisão da Câmara e irão,
por certo, agradecer ao gesto do Prefeito.

Outro projeto de lei bastante importante aprovado pela Câmara é o
que virá isentar as pessoas com idade superior a 65 anos do paga-

mente de passagem nos ônibus urbanos. A nova lei, de autoria rio
Prefeito, deverá ser regulamentada pri ixrnaineflhf' -

Falando em casamento, sabem qLIf ni ira se casar no proxiriiO dia 78
de dezembro ? Ë o nosso colega Roberto. da "Folha do Oeste". O
casório será realizado na Igreja Matiii Nossa Senhora do Rosário em
Rondinha-RS. Aos noivos os parabéns dos "amigos" e de "Nosso
Tempo".

A revista " Carinho", com sua equipe de producão, estará em Foz
do Iguaçu dia 2 de fevereiro. no Foz do Iguaçu Country CIub, na es-
colha da modelo fotográfico para a capa de publicação, nu-
ma promoção conjunta com PromoFoz e Hotel Salvatti, e colabora-
ção da Secretaria de Turismo e Esportes, com apoio promocional
de "Play Time", Restaurante Massa D'oro, Hotel Eduardo, Marly Ca-
beleireiros, Raul Cabeleireiros e lojas Lilian, entre outros.

Esta promoção vem sendo realizada pela produção da revista "Cari-
nho", da Editora Bloch, há mais de três anos, em cidades e estados
do Brasil, agora é Foz do Iguaçu que estará brilhando nas passarelas,

já nesta sexta feira, no Disco Salvatti, inicia-se a fase elimirtatoria com
mais de 15 concorrentes de várias cidades participando. Nos dias 4,

11, 18 de janeiro de 85 outras três eliminatorias, com a finalissima
para o dia 2 de fevereiro de 1985.

Se queser participar no concurso é só ligar para 72-1268 ou 74-2727
e fazer sua inscrição. Mais uma informação: na edição deste mês da
revista "Carinho" você poderá ser a chamada da promoção em Foz
do Iguaçu. É só ir às bancas e confirmar.

Comenta-se nos meios politicos de que o vereador Sérgio Lobato
Machado assumirá - em 85 -- a Secretaria de Turismo e Esportes,
em lugar do hoteleiro Homero Girelli.

O artista plástico iguaçuense Haroldo Alvarenga é quem irá criar um
belo trc5feu que a diretoria da Liga Iguaçuense de Futebol vai en-
tregar em janeiro de 85 a onze homenageados. Serão 10 anos de Li 
e a despedida de Sadi Buzanelo da presidência da entidade, depois
de  anos de mandato.

José Arrabal, diretor da Tv Naipi, Canal 12, que será instalada em
Foz do Iguaçu até julho de 85, circulando na cidade para, entre ou-
tras coisas, assinar escritura definitiva do terreno onde será construi-
da a sede da televisão iguaçuense.

Começa neste domingo o quadrangular final reunindo as melhores
equipes do Campeonato Municipal - 2 Divisão de Amadores de
1984. Jogos no "Pedro Basso" com porlàes abertos ao público.

Tenha um verão leve e colorido frequentando a

(r
G`1NAISTICO

Instituto de Aperfeiçoamento
Fisico e E stético

- Oferece a você cursos de natação infantil e adultos
- Aulas especiais para bebês

- Fisicultura para ambos os sexos, nos horários da
manhã, tarde e noite

- Ginástica masculina e feminina pela manhã, tarde e
noite.

- Ambiente privado e acolhedor
Av. Jorge Schimmelpteng, 334 Fone 73-4132

Florita Palmar ao recebe r seu cer-
tificado de conclusão d i primeiro
grau no Instituto São ...i sé

Técnica Iguuçu
Ltda.

Oficina tspecialsza la e
Autorizada.

Olivetti - Facit -
Remington - Disi iac

eRuf.

Fone: 72-1992 -.
Av.JK,417 - Fel.
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As últimas
• Lindos paetês para este final de
ano são a pedida certa.Grande no-
vidades estrio rio Bazar da.
• Trevo promoveu na ultima
si ia-feira o primeiro grito de
Carn.v&. Fui um barato.	 Noj úl-
timo dia ib, os amigos de Apre-

Ouso preparam lhe uma fes-
ta surpresa por ocasião da pasa-
gem de seu aniversàrio.I Agiar-
dem para janeiro uma ir-
presa estilo boutique coniancada
por duas damas da alta socidda-
de.S Família Evaldo e Ahna
Butura está com duas filhas da
Universidade de Curitiba festejan-
doo Natal. São elas: Sissi e Mau-
sé,que passam o Natal junto com
os noivos Luizinho e João Npto.
• E  Hotel Internacional vai nes-
mo realizar o reveillon. A ceia de
ano novo será no Salão das Na-
ções a partir das 23h15, no dial31.
• João Antunes de Oliveira reu-
niu seus amigos no último dia 15
para comemorar seu anivers rio.
Foi no Hotel Internacional.

NADAI HOTEL
Conta agora com:

	

ii	 Restaurante - Bar Executivo -
Sauna - Piscina

	

* * *	 Av. RepúblicaArgentina, 1078
Fone: (455) 73-4689 - Telex (0452) 539 NDAI

Foz do Iguaçu Ebraná

FARMÁCIA- GLOBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAL

Av. Brasil,171,Fone 74-2873 - Foz do tuaçu.PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua República do Paraguai, 662 - Fone: 73-3382 Foi do Iguaçu

JT
Si a'ltdr de despedida do dr. Roberto Sampaio, oferecido pelo dr
Fernando Mishyakie dr. Lauro Fabrício de Me//o

-	 -

-	 —
A filial de Medianeira da Iguaçu Diesel entregou três chassis L S 1929
no dia 14. Ao fina/ uma churrascada de confraternização que contou
com a presença de clientes, funcii,' qó,jos e amigos da emo,asa

A beleza do garoto Marino M*ikol
Zornita filho de Aurélio/Maria
Ao ton reta Zornita. /nácio/Qtt/Iia
Donne/ são os avós da criança.

,

4

Ar/indo Silva e Nerli Gitimaya,
acompanhados pelo padrinho; Ju-
veni/ Marta. Eles se casaram no dia
27 de outubro.

-IA
P RODUTOS DE QUALIDADE

bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 — Foz do Iguaçu

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO	 TODOSOSDIASVOCE
DE GANHAR

10 milhõesDON JOSÉ
RTIR DAS

-/
SISTEMA

ELETRONICO DE TV	 20:00 HORAS

As. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad Pc. S(roessner - Paraguai - Fone: 2544

IMPÉRIO DAS BATERIAS
- DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas Tampas — Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 — Foz do Iguaçu — Paraná
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Sid Teixeira Afvarenga/dr. Wi/son Aguiar, dr. Ernesto Ai azonas, di-
retor de expansão da Rede Globo, e Mazira Aguiar dur. nte o co -
quetel oferecido pela Rede Globo

_,u.• /
Um sucesso a Bolsa do Automóvel realizada aos domingos
na Dali Oglio e Scanagatia, em Cascavel. De parabéns o Fernando
António Marassi. Ao cliente oferece-se financiamento de até 24 me-
ses a garantia de câmbio é motor

TRE VÃO
Bailes nas quartas, sextas,

sábados e domingos

Maior salão de Molas do Paranáj

FILIAL EM MARINGA

IMPORTANTE COMO VOCÊ..
BR 277 Sf1 SJó -	 hskfrn,e. 'nr 735 724Foz do lgrçu-

RESTAURANTE A o A ff f
Paella Valencianá	 COZINHA I NTERNAOUNAJFrutos do Mar

PDS
Vatapa	 Foi criado com o

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladarBacalhau

Carnes	
Rua Almirante Barroso, 893 Galeria ''ieJaAves

Massas	 Fone: 74-3084 foz do lguaçL PR.

Shows todas as sextas-feiras

W.

O charme ai da foto é de Sônia Maria Teixeira e Rosa Fátima Fibroso,
respectivamente auxiliar de tributação e recepcionista da Prefeitura
de Céu Azul

Cabeleireiros
Marly

Unisses - Ambiente com ar
condicionado-Manicure- Pedicure
Corte moderno- Iiirr;,e,a de pele

Maquilagem
Atende-se com hora marcada das

8:00 às 20:00 horas
Av. Brasil, 594- P andar

Fone: 74-1970- Foz do Iguaçu

Centro de
Alta

Costura
Érika Vacca 1

Confecções ei n
geral, festas

casamentos, deb it. e
1 1 comunhão Etc.

Av. Brasil, 42:
1 ° andar - sala 4
Foz do Iguaçi 1

Fone: 74-1283

til a
tu! 41p7Q EitI GERAL

•110D,4 PItA IA

Feliz natal e prchpero ano novo

I 1 \(IRfJ
(I.\'TO.'

COJ.IRJ-
13R1\(. )S

Requinte, padrão,
criatividade c irtil Oi)Çõ('S

Para a
elegante.

Av. JK 478 - Fone: 73.39C
- Foz do Iguaçu - Pr._-

Giro pela
região

Iria Cassol De'ola consequiti o pri
rr0iro lugar no curso de corte e
ostura realizado na Escola do

Trabalho. Costureira de mão
cheia, Iria não conseguiu vencer o
grande número de pedidos de
roupas para o Baile do Hawai.
realizado no sábado retrasado.

1•S
Associação Náutica do Countryí
Medianeira programou para 7 e 8
de dezembro uma pescaria quan-
do foram fisgados 250 quilos de
peixe entre surubis e dourados.
Depois fizeram uma peixada be-
neficente.

II.
Vereador Erno Meno Multer se
preparando para disputar a presi-
dência da Câmara de Medianeira.
Ê um candidato forte.

Felizes com a chegada da cego-
nha, João e Margarida Beto. Ele é
prefeito de Céu Azul e deu a seu
filho o nome de Jônatas.

Is.
Patrícia Casali Beto completou 9
anos e recebeu amigos para uma
festa. Parabéns a você.

•5I
As assistentes sociais do municí-
pio de Céu Azul organizaram uma
excursão para os velhinhos da-
quela cidade. O lugar escolhido
foi Foz do Iguaçu.

Is.
Solange Áurea Rosso foi a vence-
dora do concurso Rainha das Pis-
cinas, realizada no Clube União
de Medianeira. De parabéns Marli
Costa e Magali Fontana pela orga-
nização da festa e pela decoração
do clube.

5•I
Rogério Markus, presidente da
Sudcoop, esteve em Goiás onde
proferiu palestra a convite da As-
sociação Cooperativista de Goiás.
O dirigente cooperativista teve o
privilégio de seu recepcionado pe-
lo governador goiano.

5•S
Amigos e familiares de Lucimar
Silvana Lazarotio reuniram-se pa-
ra comemorar mais um aniversá-
rio. Os parabéns da coluna.

I5•
Vereador João de Pieri, de Missal,
esteve em Curitiba em audiência
com o governador do Estado.
Assunto: estrada que liga Missal a
Medianeira.

Is.
E o prefeito de Missal, Luciano
Kreutz, já retornou da capital do
Estado, onde manteve
contatos em diversas áreas do go-
verno, buscando auxilio para o
seu município.

Is.
Vereador Rud Scher Paetzold en-
trou com requerimento na Câma-
ra, conseguindo uma cancha de
esportes para Dom Armando. O
documento foi aprovado por una-
nimidade e hoje o distrito tem
chancha iluminada.

'SI
Jaime Flores, diretor da Cofemil
está satisfeito com a lavoura pois,
ao que tudo indica, vamos ter
uma ótima safra. Se tudo Correr
bem vamos ter churrascada na
colheita.

•5S
Jorge Portirtho, gerente da Divisa
em Medianeira, avisando os clien-
tes que acaba de ser instalado um
moderno equipamento para tes-
tes e regulagem eletrônica de mo-
tores. Até  dia 30 é grátis.

•51
E o vice prefeito de Missal, Afon-

Paetzold, acaba de adquirir o
:orurole acionário da fábrica de
gua mineral Itaipu. Seus sócios,
luizio Fritzem e Rud Scherer Pa-

ttzold, estão esperançosos quan-
0 80 sucesso.



o deputado teder,i 1 Aol õn o
Mazurek (PDS) desmentiu sábado,
em Cascavel, que tivesse sido veta-
do por integrantes da Frente Liberal
tara parta ipar desse agrupamento
político do PDS que dá apoio à can-
didatura Tancredo Neves

Segundo Mazurek, tudo não te-
ria passado cie um mal-entendido
por parte da imprensa. "Na verdade
- slfentou o parlamentar - fui
convidado por diversos deputados
para unia conversa corri o dr Tan-
credo. Não fui a essa reunião por-
que tinha e tenho o compromisso
assumido de ficar com o meu parti-
do o PDS Ocorreu, entretanto, que
urna informação dada pelo deputa-
do Paulo Queiroz a um repórter,
saiu truncada, e a partir dái se esta-
beleceu a confusão Fui convidado.
sim, para participar da frente Libe-
ral, mas prefiro ficar com o PDS. A
menos que o quadro partidário se
altere de forma alheia á minha von-
tade".

Mazuek, que votou a favor da
emenda pró-diretas e, após sua re-
e'ição, perfilou-se entre os que a-
poiavam o ministro Mano Andreaz-
ir na convenção rio PDS, ainda

antém o tese de que "ele seria o
ria o nome capaz de unir o parti-
do". Basta ver, diz ele referindo-se a
Paulo Maluf, "o quadro que hoje ai
está".

O parlamentar oral ic,imente iii
tem dúvidas de que Tancredo Ne-
res será o próximo presidente da
República "A Nacão es pera muito

1 aço Vote)', ele' que' r,',,li,',' rei
bom governo Mesmo na ')iosir,O
- e esta será minha e onciuta - rei
não rh'isaria de aceitar um eriiiiti'
para que se firmasse pai Vi ele
cone iliação durante dois anos, para
que um governo de união na' orr,il
pudesse ter condi,. ôr's de -iirrrit
a grave crise que o Pais vve'

Oposição Municipal
O 'arlanie'ntar [em e'sl rt'r,lii i, as

ele que, a partir de 8 -). o P 1)' ele'
Cascavel se reaglutine e passe
exercer com maior viuor o papel ri
partido da oposição no Mune ipie
'Ai redito na unidade do PDS nos
próximos embates porque .ii iii 'rale
mos com a expe'ri'ncia amarga d
divisão não apenas em 1. as avr'l
mas também a níveis estadual e na
cional".

Mazurek critica o prefeito To-
lentino, salientando que "até agora
tanto eu como a comunidade conti-
nuamos na expectativa dei cumpri-
mente das promessas feitas em
campanha A rigor, até aqui, no pla-
no político e administrativo esta
gestão não tem sido conduzida de
forma afirmativa A administração
municipal não está c:onse,'uindo a-
tender aquela expectativa gerada na
can''e 'nha eleitoral de 87"

Adversário do grupo do ex-pre-
feito Scanagatta no Diretório Muni'
cipal do POS, Mazurek teme - em-
bora não o afirme - o lançamento
da candidatura do ex-prefeito à Câ-
mara Federal, em 86 "Não Sei se
1 acy S canagatta será candidato a

ei

ei

-c

Que os sinos do Natal sejam
portadores de alegrias

esperanças e que o Ano Novo seja
repleto de prosperidade

São nossos votos

rT -
A dvog ado.s

Ademar Martins Montoro
Luiz Antonio Araújo

S érg io Comes

No momento em que se
aproximam as
festividades de Natal e
Ano Novo, queremos
transmitir a todos os
nossos clientes e
amigos os votos de um
Natal de Paz e um
Ano Novo de
prosperidade.

Dr. Edson Piccini
Advogado

Causas Cíveis,
Criminais e Trabalhistas

Av. Brasil, 1770	 Foz do lguaçu-Pr.

Agradecemos a preferência de nossos amigos
e clientes e desejamos a toda população de

Missal um Feliz Natal e um Ano Novo
repleto de Paz e Harmonia, condições

indispensáveis para a tranquila convivência
entre os homens.

Feliz Natal. Próspero Ano Novo.

Cerealista e S upermerca
Dom Armando de

Irmãos Paetzold Ltda
Dom Armando - Missal (Pr.)

Fones: 44-1492 e 44-1186

Casa do Colono
Av. Dom Geraldo Sigaud

Fone: 44-1135	 Missal - Paraná

Rudy Scherer Paetzold
Vereador

Autoridades	 e	 representantes das escolas debateram a suspensão das matriculas

Cascavel vai a Richa pedir verbas
para manutenção de 18 escolas

	Uma comissão suprapartidária.	 e iprndo do encontro desc'nvolsidn 	 mento (li- 85 não nos Ieernhite ( ri ti-

	

formada pelo prefeito, secretário	 no Centro Cultural Gilberto Mayer, 	 nuar ar ando com todo este tateki,

	

municipal, vereadores e professores,	 e mais três se juntaram ao grupo	 sem prejudicar o sistema global

	

deputados e lideranças comunita-	 numa segunda reunião de debates 	 ensino, cujas escolas precisam de-

	

nas de Cascavel deverá manter unia	 realizada nas dependências da pró- 	 constantes reformas Se não hous"r

	

audiência especial com o governa-	 pria Câmara Municipal, também 	 uma mudança urgente, não t'ri'-

	

dor José Richa, para discutir oficial-com a participação de Paludo e To- 	 mos como honrar nossos comprjim

	

mente a situação do ensino munici- 	 k'ntino. A idéia de se solicitar uma 	 missos a curto prazo" senten< iou

	

pai de primeiro grau e tentar achar	 audiência a Richa partiu da Associa- 	 o prefeito

	

uma sairia razoável para o caso do	 ção Profissional dos Professores de

	

cancelamento de matrículas em 18 	 Cascavel  obteve aprovação unári-	 Odepiitado Mário Pereira , cnsr-

	

unidades escolares de Cascavel O 	 me rio plenário formado por 1 se	 derou difícil cima estaduali,aã de

	

poder público e a Associação Pro- 	 professores e funcionários	 escola' para o próxirleo ano, prior

	

fissional dos Professores do Munici' 	 ' Antes cJ iienação d-is su-	 palmente em função rios encar os
	pio uniram-se para solucionar o pro- 	 gestões, tanto o secretário como o 	 que o Estado assumiu recentertlr'ri-

	

blema e evitar que mais de 7 mil ,rlu- 	 Prefeito e o deputado fizeram 51,5-	 te, inclusive o prometido concir',o

	

nos e cerca de 3(X) funcionários se- 	 cintas explanações da situação cio 	 de julho próximo de is a s ','ies
	iam excluídos do sistema edu auo-	 sistema educ:acionalde Cas avel.Se- 	 Diante da disposição dos professo

	

nal no próximo ano, de preferênci,i 	 gundo i'olentino, a crise' do ensino 	 res em continuar apoiando o iros e-

	

sem estabelecer um confronto com 	 municipal agravou-se a partir cia de- 	 irrento iniciado pelo poder públir n
o governo do Estado. 	 (i5O rio governo federal eliminar os	 ebegou-se ao concenso de oovi

	

A decisão foi adotada na última 	 repasses do salário educ ação cace'	 Les o governador 1 ose Rio: 	 e lia

	

segunda-feira, durante reunião da	 em Cascavel sustentavam 30 	 zer cio Palácio Iguaçu rim i)roiui

	

comunidade escolar atingida pelo	 por cento cio ensino pdhli e'. J-	 i iamento olicial. já que a Sr'crr'l,ri,,

	

corte das matriculas com o prefeito 	 brangido pela 1 undevel r oube à	 di' Estado da I.ducae,ão ainda nio si
	dek trio Tolentino, o secretário	 I'n'fr'itura assumir o em argo e bote	 manifestou A comis'ão stipraari

	

Giovani Paludo e o deputado esta-	 ela é responsável por 70 por cento	 (i;ir,a está sentic, formaria e
	dual Mário Pereira Seis vereadores 	 do setor, cabendo ao 1 st,i(iO 1i0 50	 ser cOnstitui, a por apros 'rue miii

	

do PslfJI3 e do P1 )S estiveram parti-	 mente os 30 por cento	 ( i orç,i-	 1 4. lii ieh'r,ein, is

Mazurek diz que não tancredou:
"Tenho um compromisso com o PDS"

4
MaLurek: vou ficar na oposição

deputado tecleral Isto so l'i€' pcdera
dizer De minha parte estou faikendo
o máximo para correspondei aos
anseios daqueles que me elegeram
e para bem representar o C)'str'
Tanto é que espero ser reek'itp e'ir,

86".



Curso de

Se você já concluiu o
20 grau ou não, venha

estudar agora conosco
seja um profissional

qualificado.
Cursostécnicos

totalmente financiados
ci professores a/tamentt

qualificados

Curso Eletrotécnica -

Início

das Matriculas no

dia 07101184

INFORMAÇÕES:
Trav. Cristiano Weirich, 7

Edifício Metrópole
Fone 743021
Foz do Iguaçu
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1 ti'i' (',tik)s th' ()lii'ii,i,s
ri" kleiit e em	 ti 'tii,iin'ira qi is

gos tosi 1 t' ,iç.111011 1.11 iS ,iiitlo
hill ,i( Kit'ihIt' t,ital 1 010011 Si,i,i iIlOtii
e s a tu para dar ti 0h15 volt .e. e 11111,15

1 it'r.itl,i'. pela idade No v.-lu- sem
(' 110 '.Obt'-dI'S('t' t'il( 01 'tu-si' 10111

a uoeuior DG 1'-. de 15 anos ( jt il,idt'
e a toitividoti .0 dar alguma ' voltas
na utiotoca envenenada (orno toda
menina que põe a tara no mundo e
ensaia os primeiros vôos, ela topou
Embarcou e. sem mais aquelas. o
niarman sentiu-se o rei de Media-
neira, no minumo A mocinha ate
desconfiou, mas não perdeu tempo
Só pediu ao motoqueiro que a volt u-
nha fosse rápida. porque precisava
voltar logo para junto de suas ami-
gas e ir à sua casa.

'Tudo bem" - disse Jose ('ar-
los Mas acabou saindo tudo mal. O

O agenciador de bóias-frias
Paulo Lourenço dos Santos, ama-
siado com Paula Renata Camargo
entrou na maior fria em suas diatri-
bes amorosas. Ele andava "de caso"
com Lúcia Maria Schenkel e sua a-
másia Paula Renata descobriu. Ela
legou uma faca de cozinha e se

mandou atrás do malaco, encon-
trando-o numa esquina abraçado
com Lúcia, a concorrente na dispu-
ta dos amores do referido libertino.
De faca em punho, Paula não hesi-
tou, correu em direção ao casal e'o
homem se mandou em disparada
ao ver que a coisa ia pretear. Lúcia
ficou parada, sem entender nada do
que estava &onti'cendo e levou a
pior Paula foi lá e conferiu, aplu an-

i ,irel i0 i'nvpr('i mii j ivia hN .'7 7 , rii
uiici a'. 'iii stigut'l do l i. ii,içii 1 iro iiiu'

1(11(10 J	 ,iiuuiieir,i (tti	 1.1 .1 ( , iiiiiiiliti
1' tini motel Ao ouvir is s o, a g ,iri ii a

i'ui(roti eu) l ) : i ili( O ''Mi' larga, tio'
soh a. i't 1 (ti' 'ro volt ,ir 'ar,l i as a 11 ,'10
sou o qtii' vou i" es tá 1wnsaiidO Pelo
.iiiior ele 1 )i'tis , não' '' - essas (o1-
,,i.% Pensa t;iii' O cari'tão si' rendeu'
Nada Tocou em fri'ntrt' 1 ntão, a
menina apostou em si mesma e
KliU, st'uii liesitação 1 nquanto a

moto disparava em alta velocidade,
saltou dela e caiu estatelada no as-
falto, ficando seu corpo ali e sua al-
ma não se sabe aonde D C.P. mor-
reu 15 minutos após o salto, este
sim, realmente mortal

José Carlos ainda tentou socor-
rer a menina, mas foi inútil, porque
()assunto já era da alçada de algum
santo milagreiro, sendo que o infeliz
não era nenhuma coisa nem outra.

do violento golpe de ta a tias nácle-
gas de Lúcia, que saiu orendo e
gritando desesperadamente

Em seguida, populares que pre-
senciaram a cena chamaram a Rá-
dio Patrulha e esta levou a vitima ao
Pronto Socorro. Os médicos cons-
tataram que a situação era grave,
porque o corte atingiu inclusive a
vesícula, então mandaram-na a Foi
do Iguaçu para ser atendida

Enquanto isso, Paula Renata es-
tá presa na Delegacia de Policia de
Medianeira, onde relata que há mui-
to tempo os vizinhos vinham lhe
contando das traições de seu mari-
do, ou amante, precisamente com a
lúcia. Pacila disse que várias vezes
'ncont ruo eIs dois t'tnvu'rsar(fo

tI tuiiiiitu 101 LO ut,1l /5 rfli'riifl,i
cli's liiou sobre o ast,ilio (orno si'

is É ivi's si' n tinia pista de gelo Seu
i oq to ti' u cles i as i a< lo cl,i al e 'ç ,i
aos pi' s --  a 10k' queimando na
a S i'g tindo o i Ir 1 on lan, medu o

que atendeu a vitima da tragédia, a
iven1 sofreu fratura no crânio, twa-

ços e pernas.
Enquanto a garota ia para o ai-

xão e o velorio. 1 os' ( arks era en
tregue à Delegacia de Policia de
Medianeira, onde foi interrogado e
indiciado em inquérito policial por
crime culposo, dei) is liberado para
responder em liberdade

Pessoa ligada â famlia da vitima
disse que, alem de pobre a menor
morta era órfã de p.ii, por isso seus
familiares não têm condições de con
tratar advogado Eles estão inclina'
dos a confiante aoens n,i jisI iça
divina.

mas riuni a se bei,intiu OU 51'
çando. ' D,-pois me contaram que
ele comprou um hotijão de gás tara
Lúcia e outros me disseram que
também já fez rancho para ela.1 li-
do isso foi me enchendo a cabeça e
perdi a paciência Por isso peguei a
faca e fui atrás dele, mas acabei fe-
rindo a Lúcia ao invés desse su'ito"

Agora Paula se di, arrependida
do que fez ''Vivemos juntos há dois
anos e nunca brigamos, mas com
os vizinhos todos os (lias fofo andes
não dava pra aguentar. l sso
oi aumentando, aumenlan-

elo, até que deu no que deu: a 1 ú ia
e' ti no hospital, i' eu aqui, no s a -

Cobrador
assassinado

no ônibus
Ao tentar cobrar um passa-

geiro recalcitrante, o cobrador de
ônibus Luiz Carlos de Paula, 26
anos, casado, foi morto a tiros de
revólver sem que pudesse esbo-
çar o menor gesto de defesa.

A tragédia ocorreu sábado
(15) no interior de um ônibus da
empresa Eucatur que fazia a linha
Cascavel-Boa Vista da Aparecida.
Nas proximidades de Juvinópolis,
Luiz Carlos tentou cobrar as pas-
sagens de dois indivíduos more-
nos, de estatura média.

Um deles teria se recusado a
pagar e começou a discutir com o
cobrador. Os ânimos acirraram-se
e o deconhecido sacou de um re-
vólver calibre 38, abatendo o co-
brador com dois tiros, um dos
quais o atingiu no tórax.

Ato contínuo, o matador e
seu companheiro correram até a
porta do ônibus, obrigaram o mo-
torista a parar, e fugiram toman-
do rumo ignorado.

Os demais passageiros ainda
tentaram socorrer o infeliz cobra-
dor, mas foi em vão: ele morreu
dentro do ônibus, esvaindo-se em
sangue.

FOTOCOPIADORA

nde-se uma fotocopiadora
usada,	 em perfeito

estado de conservação e
funcionamento. Marca

livetti, modelo "Copia 405"
Tratar pelo fone 73-5932 -

Menina saltou da moto e morreu

Quis roubar o amante da outra e
levou uma facada nas nádegas

Saudamos os clientes e

amigos pela passagem

do Natal e desejamos

muita paz e prosperidade

no Novo Ano que

se aproxima.

Livraria - Papelaria-Centro de Cópias

Av. Brasil, 805 - Fone 74-2166
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	 Brilhante desempenho de
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	 Miguel Aliou' na Argentina

O piloto argentino radicado
em Foz do Iguaçu, Miguel An-
gel Alloú, teve um destaque es-
pecial no Rally realizado dia 16
(domingo) na cidade argentina
de Posadas. Num percurso de
700 quilômetros, abrangendo
as províncias de Missiones e
Corrientes, cinquenta e dois
carros disputaram a grande
honra de ocupar as primeiras
colocações no Rally Integra-
ción.

Na prova participaram três
categorias: 1300 cc; 1301 a
1600 cc e mais de 1600. Alloú
concorreu com um Fiat 147,
categoria stand, com placa de
Foz do lguaçu,classifjcando..se
em sétimo lugar no cômputo
geral e primeiro em sua cate-
goria. Dos pilotos argentinos

obteve a melhor classificação.
Entretanto como o campeona-
to paraguaio estava sendo fe-
chado neste rally, ele e os de-
mais argentinos participantes
ficaram em posições-inferiores.
No caso de AUoú, apesar de ter
sido o primeiro colocado na ca-
tegoria "B", passou para ter-
ceiro na súmula final.

Sua perfomance deve-se a
uma longa experiência em cor-
ridas tanto na Argentina como
no Brasil. Em 1980, Miguel An-
gel Alloú se classificou em 10
lugar na corrida que celebrou
a inauguração do Autódromo
da cidade de Posadas, capital
da Província de Missiones. No
Rally lntegración, realizado no
dia 16, ele correu acompanhado
pelo campeão argentino [.ean-

dro Calvo.
MELHOR TEMPO E

ANO QUE VEM VOLTA
Desde muito antes da hora

fixada para a largada da prova,
uma grande quantidade de pú-
blico sé reuniu até que foi dada
a partida sob aplausos de to-
dos. Cada 30 segundos era da-
da a Iagada. Miguel Angel Alloú
foi o 15° a saircom seu Fiat
147 roncando em busca de um
uma ba colocação.

Os competidores recebe-
ram uma folha de rota descre-
vendo em detalhe o itinerário a
seguir. Na zona acidentada,
principalmente na pedregosa,
muitas esperanças caíram por
terra.O terreno exigia cada
vez mais a perícia dos pilotos,
muitos inclusive não habitua-
dos ao traçado da rota. Tanto
que ocorreu um acidente, que

por sorte mm resultou em ví-
timas fatais. Um Toyota Corol-
la, 1300 cc, conduzido por dois
Pilotos paraguaios, saiu da es-
trada e investiu frontalmente
contra o mato, mas por sorte
nao bateu em nenhuma árvore.

Um dos poucos carros que
não teve problema foi o Fiat
147, de Miguel AlIoú, que man-
teve o melhor tempo no Autó-
dromo e chegou no tempo pre-
visto.

Satisfeito pelo seu desem-
penho,o empresário igua-
çuense voltou com o troféu
debaixo do braço e prometen-
do participar no Rally missio-
neiro do ano que vem. "Esta
foi minha primeira participação
em Rally e no próximo ano vou
participar com o mesmo car-
ro", afirmou Miguel Aloú em
sua volta a Foz do Iguaçu.

- -- -

I,-	 a

AIloú (esquerda) e Calvo (direita), conquistaram a --

melhor colocação entre os argentinos.
Pouhin Linstroun (esquerda) e Calvo

1	 (direita) responsável pela preparação do carro



Francis Taylor em "O Ébrio"

IN

Mecânica --- Elétrica - Chapeaçâo - Pintura—
Lavagem e Lubrificação

Lavamos e entregamos seu carro
a domicílio

AV. MPÜOLICA AGEKTlNA, 1264 • I[L. 104551 13-4963 FOi DO I6UACU -

A grandiosidade da vida
está em seus valores Infinitos
Entre esses valores tâo :ne-
cessárlos, pela busca de feli-
cidade, da paz e do amor,
está o de dar aos grandes
momentos, seu real valor.

Assim sendo, no ensejo de
mais esta data magna, augu-

ramos sinceros votos de uni
Natal pleno de felicidades e
um Ano Novo repleto de rea-
lizações.

4

Francis Taylor fala da vida	
OJ/Y ^__; , W- Í ff ; /^ X ^f ^^_

noturna em Foz e Brasília

Em Foz do Iguaçu há poucos
dias, onde cumpre curtíssima tem-
porada na boate Água na Boca, o
ator transformista Francis Taylor fa-
lou a Nosso Tempo sobre a vida no-
turna na Capital Federal, onde resi-
de e trabalha.

"A Capital da República - ex-
plica Taylor - é bonita e impressio-
na, mas não passa de uma vila de al-
tos funcionários públicos que usu-
fruem das benesses do poder. Os
harnabés, por sua vez, vivem na pe-
riferia e enfrentam os cancros dos
grandes centros urbanos, como a
violência, que nada fica devendo ao
Rio e São Paulo".

Francys Taylor falou sobre a
convenção do PDS realizada recen-

temente em Brasilia, quando Paulo
Maluí derrotou Andreazz& Nesses
dias de convenção, as casas notur-
nas ficaram lotadas, mas as mulhe-
res não ganharam muito com isso
porque as "malutetes" e "andreaze-
tis" faziam de tudo aos convencio-
nais, chegando a "atendê-los' nos
luxuosos hotéis" Ele revelou que a
proprietário da boate "La Licórnia".
de São Paulo, chegou a vender sua
casa noturna para atender exclusi-
vamente os convencionais, faturan-
do uma grana muito alta. ('X.itro fato
revelado por Taylor- "Em algumas
boates, fotógrafos indiscretos bate-
ram fotos de políticos e foram obri-
gados a devolver os filmes porque
os homens fi aram bronaiieados

M-sioo a'.' irn - e apou alguni,i (()i-
,1 e as fotos foram publicadas na

iniprt'n-a''
Ao se auto-definir, E rancis Tay-

k)r (na verdade Francisco Dantas)
diz que é um homem que saiu da
Paraíba em 1963, com a esperança e
ilusão que todo o nordestino tem de
encontrar um mar de rosas em ou-
tras regiões do país, especialmente
no Sul. Hoje ele trabalha em uma
das mais sofisticadas casas notur-
nas de Brasilia e faz turnês pelo Bra-
sil apresentando seus show
dublando a cantora Amália Rodri-
gues, Vicente Celestino e tantos ou-
tros.

Sua passagem pela TV inclui
participações em programas do Sil-
vio Santos e do Rolinha, onde ficou
colocado em 2° lugar. Gravou vários
programas na TV Capital, em Brasi
lia, e já percorreu muitas regiões do
país, levando sua arte a milha-es dc'
pessoas,

Critico contumaz da sociedadt
- 'que pratica toda a espécie de atos
ilí Itos mas que alija as pessoas que
trabalham e vivem da noite', Fran-
eis Taylor critica o sistema cultur.d
do país, porque só tem valor Quem
trabalha na rede Globo. "Se um ator
da Globo botar saia e sair por ai fa-
zendo shows, é um artista. Agora,
se um outro, com o mesmo valor, fi-
zer isso, e veado".

Francis Taylor garante que ado-
rou Foz do Iguaçu e as maravilhosas
Cataratas Gostou também da sim-
pie idade do povo da nossa terra e
ahou que a boate Água na Iloc,i
está no nível das grandes casas no-
turnas existentes no pais "Vejo to-
das as noites essa casa ficar lotai!,
de turistas, coisa que não acontece
em Outro', lugares. onde ai iart-c e
mi-ia dúiia de )us soas° -

RECUMADORA DE VEICUOS FOZ 
Recuperadora

de Veículos Foz
Chapeação - Pinturas - Mecânica em geral
Fibras de vidro - Eletricidade - Instalação

de acessórios - Peças e acessórios

Rua Portugal, 226 - Vila Portes —

Fone 74-4298

Foz do Iguaçu

AINDA DA
Tempo para dizer

k	 19855-,--. será
melhor

para
todos!
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Ano 15	 Solidez
COMPRA E s'ND4 UK CARItOS NOVOS E USADOS
- Peça., OSeina Meclnka. Chapeiçio e Piatur.. AtIb.tuento	 GarantiaAn.Iizador e DIagnose de Motores

luxo ServIço ii È0~ MI Cargas e Descargas
AEENO4-SI DIA 6 NOICE - FONE 104521 112021

Procuremos tornar nossa
vida livre e bela, cheia

de paz e alegria.
Que o espírito fraternal
do Natal seja constante

durante todo o Ano de 1985

Diretório Municipal do PMDB
Foz do Iguaçu

MATRIZ:	 [ILIAL R. DAS GUIANAS, 2211 ($0. ci1	 1	 Dobrandino da SilvaRUA PIAUI, 2015	 JtISCELINO 000ITSCHIE . i*lfltM RIIÉRICA	 1	 1
FONE w 3008 FONE [04551 73-5715 - CA I XA POSTAL, 64	 presidente
15$71 M TOlA A El A A — El,	 65$90 FOZ DO IGUAÇU 	–	 PlAINA



Em Cascavel,

Rua 13 de Maio, 21, Fone (0452) 23-9393
Telex (0452) 208	 Cascavel - Paraná

Embratur n°0306101218

kCLB vai realizar
Acampamento Jovem

A Igreja Evangélica Luterana de so oferecidas diversas opções
realiza nas férias de verão os cha- de lazer, debate e cursos práticos.
mados Acampamentos "Repartir A noite, um programa mais re-
Juntos", este ano em Cascavel creativo: serão apresentados fil-
(21 a 28/01). Curitiba (28'01 a 3/2) mes, teatros e pequenas encena-
e Osório/Rs. (3/02 a 10/2). Esses ções dos próprios acampantes.
acampamentos são dirigidos es- Durante uma semana - vivendo
pecialmente a pessoas jovens, sob barracas - os acampantes
solteiras ou casadas. Também es- receberão informações bá-
tão abertos para pessoas não-e- sicas de uma fé engajada na reali-
vangélicas interessadas na pro- dade social do pais. Aguarda-se a
posta temática. Em 1985 o tema presença de quase 500 pessoas
será "Educaçao, compromisso entre adultos e crianças.
com a verdade e a vida". Esse as-	 -
sunto não envolve apenas a edu- As inscrições e informações
cação formal em escolas mas poderão ser conseguidas junto às
também a educação informal do igrejas evangélicas luteranas nas
povo simples que se organiza pa- sedes municipais de todo o Oeste
ra construir uma sociedade mais do Paraná. O propósito da Igreja
livre e mais democrática. Os está em oferecer férias com con-
acampamentos "Repartir Juntos" teúdo construtivo para a vida de
representam na Igreja Evangélica um cristão responsável. Em Cas-
o movimento mais progressista cavei participarão os monges do
que se orienta sobretudo na Teo- famoso Mosteiro Ecumênico de
logia da Libertação. Busca a inte- Taizé, França, que tem sua sede
gração entre fé e vida a serviço da no Brasil em Alagoinhas/Bahia.
justiça, do amor e da paz.	 A coordenação geral está lo-

Os acampantes terão na parte calizada em Cascavel, onde maio-
da manhã o trabalho temático em res informações poderão ser obti-
forma de pequenos grupos. A tar- das pelo telefone (0452) 23-0372.

Fechamento de avenida:
vereador quer pesquisa

Q

sentido de verificar se a popula-
ção realmente concorda com tal
medida".

O fechamento parcial da prin-
cipal artéria da cidade está geran-
do polêmica. Há quem ache que
essa obra poderia ser postergada

-	 em troca de um melhor atendi-
mento aos bairros.

O arquiteto Nelson Nastas,Clair Carniel	 secretário do Planejamento,

	

Por entencher que o preten- 	 levou a idéia através de palestras

	

dido fechamento parcial da Ave-	 a alguns setores da alta burguesia

	

nida Brasil, em Cascavel, é uma	 e obteve certa receptividade.

	

questão séria que merece uma	 Mas o vereador Carniel diz
consulta mais ampla à população, que é pouco: "É preciso que to-
o vereador Clair Carniel (PDS) a- dos os segmentos representativos
caba de sugerir ao prefeito Fidel- da população sejam consultados,
cino Tolentino que realize uma e isso só se obtém através de uma
pesquisa de opinião pública "no pesquisa de opinião".

Em 1985, Deus me ajudará pe-
la maneira como vou pedir e, as-
sim, poderei ser melhor para vo-
cês, meus grandes amigos de
Cascavel e região

Ajudai-me a manter a humil-
dade através dos obstáculos e
fracassos; todavia, a não escon-
der dos meus olhos o prêmio que
virá com a vitória.

Dai-me tarefas nas quais
outros falharam; todavia, guiai-
me para arrancar as sementes do
sucesso dos fracassos deles. Dai-
me os receios que irão equilibrar
meu espirito, dotai-me de cora-
gem para rir das minhas incerte-
zas.

Dai-me dias suficientes para
atingir objetivos todavia, ajudai-
me a viver todos os dias como se
fosse o meu último.

Guiai-me em minhas palavras
para que elas possam gerar fru-
tos; todavia, silenciai-me maledi-
cência para que eu não cause mal.

Exponde-me à ira para que
ela não me seja estranha; todavia,
enchei minha taça com amor para
transformar estranhos em ami-
gos.

Deixai-me tornar tudo que
planejastes para mim quando mi-

nhas sementes foram plantadas e
selecionadas por vós para que eu
brotasse no vinhedo do mundo.

Nada que vale a pena fazer
pode ser alcançado na vida; por-
tanto, você deverá ser salvo pela
esperança. Nada que é belo fará
sentido no instante imediato; por-
tanto, você deverá ser salvo pela
fé; nada que vale a pena ser feito
poderá ser feito sozinho, mas terá
que ser feito com outros; portan-
to, você precisa ser salvo pelo
amor.

PAZ - 1985
L SNSJC

- -

- ----

Álvaro Palma
Vereador/pMDB Cascavel
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hospede-se no

UER ENCIA
HOTEL

Apartamentos de luxo
S uite nupcial e presidencial

Estacionamento próprio
Ai conuIL.lUJIduU Lerlirdi

TV a cores - Frigobar
Piscinas-Som ambiente
Telefone-Serviço de bar.

Ë Natal. Ë tempo de
parar para meditar 

de construir em nossas
mentes o Ano Novo e
o futuro, pedindo que

Deus nos ilumine e
guarde.

A todos os oestinos, -,f
votos de Boas Festas e
de um novo ano pleno

de realizações
Antônio Pvlaztirek	 .	 .
Deputado federal

Mais um ano de trabalho e de
marcantes realizações chega ao fim.
Que a justiça, a convivência fraterna,

o diálogo e o espírito democrático
que caracterizaram nossa
atuação esteja presente

também em 1985.
A todos os oes tinos e em especial à

comunidade toledana, Boas Festas e
um venturoso Ano Novo.

São os votos da

CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO

Wilmo Marcondes
P res idente



Vista oarcia/ de Matelândia
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Um governo participativo e democrático
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José Rornoaldo Zecao Lorenzon. prefeito	 Conservaç.sc de solos.- uma realidade	 Parque de Exposições
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Antes do projeto mutirão o povo pagava aluguel para morar neste tipo de casa....

---------, -e - ......
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Hoje, com uma prestação de 14.226, é dono desta casa

P rojetos m utirões
A administração municipal de

1V1telãndia acredita que a solução
dos problemas da comunidade
está na própria comunidade; o
que falta é a organização popular.
Reunindo-se forças, buscando
apoio tunto às pessoas, discutin-
do conjuntamente os problemas,
as soluções caseiras vão apare-
cendo naturalmente, tirando-nos
aquele peso de que determinados
problemas para serem resolvidos
custam ou são insolucionáveis.
Uma das alternativas caseiras que
algumas comunidades encontra-
ram foi a de se organizarem em
Mutirão para soluções de proble-
mas sem depender de ajuda ex-
terna.Assim, construi-se 23 ca-
sas popa/ares, através do Mutirão
Habitacional, onde sindicatos, i-
grejas, clubes, associações, esta-
belecimentos comerciais, Coha-
oar, Prefeitura Municipal e toda a
comunidade deram colaboração
para que as 23 famílias beneficia-
das após 5 meses de trabalho
nudessem morar em casas que
elas próprias construiram e vão
pagar uma mensalidade de

CR$ 14.226, sendo o reajuste a-
nual e não superior a 20% do sa-
lário mínimo vigente.
No Mutirão Escolar, realizado
conjuntamente com a Acarpa nas
localidades do Barreirão e Vila
Brasil, sentiu-se que a comunida-
de deseja ansiosamente partici-
par, dividir com os poderes públi-
cos a dura responsabilidade de ter
que administrar com poucos re-
cursos. O paternalismo gradati-
vamente vai dando lugar às pro-
postas de organização popular,
pois estamos confiantes que o
Mutirão Escolar, Mutirão Habita-
cional, Mutirão da Limpeza são
soluções caseiras e participativas,

fixação do homem
no campo

Um dos grandes problemas
enfrentados por Matelândia é a
do êxodo rural. Para evitar o au-
mento das fugas, a administração
está investindo recursos em eletri-
ficação rural (210 ligações), me-
lhorias na malha viária e p rincipal-
mente uma ampla campanha para
combater o câncer da terra: a ero-
são, O Projeto de Microbacias In -
tegradas é fundamental e a prefei-

tura alerta: Se você ainda está in-
deciso em investir em sua proprie-
dade conservando seu solo, pro-
cure observar o que acontece
com sua produção a cada ano
que passa. Parque

de exposições
Sendo a Agropecuária o sus-

tentáculo econômico do munici-
pio, atividade principal e geradora
de riquezas, a Prefeitura investiu
na construção do Parque Munici.,
paI de Exposições que será inau-
gurado na III Feleite — 28 a 28 de
abril de 1985.

ornal
Povo e Terra
Com o objetivo de levar o

questionamerito e a análise critica
dos problemas municipais e na-
cionais, a Prefeitura edita bimens-
tralmente desde março de 1984
o jornal Povo e Terra, com uma ti-
ragem de 2.000 exemplares e dis-
tribuição gratuita. O jornal tem
ampla aceitação na comunidade,
Principalmente no meio rural on-
de é o único meio de informação

escrita acessível a todos.

Educação: nova
metodologia

A Secretaria Municipal de
Educação assumiu com toda for-
ça uma nova metodologia de en-
sino baseada na realidade local,
deixando de lado métodos didáti-
cos que simplesmente reprodu-
zem a vida na grande metrópole.
.0 novo método está fundamen-
tado na realidade de nossas
crianças, procurando valorizar o
mundo em que elas vivem, e apos
demorada pesquisa a equipe da
secretaria lançou o livro Desco-
brindo, como forma de su primir a
adoção	 de	 livros	 edi-
tados nas grandes capitais, al-
tamente alienantes e fora de
nossa realidade.

Diretas
para diretor
Acreditando que é preciso di-

vidir com a comunidade os encar-
gos da área educacional,
procuramos abrir eleições diretas

para escolha do novo diretor na
escola Alberto Santos Dumont,
no distrito de Ramilàndia. Esta
proposta partiu visando dar res-
posta concreta às pessoas que di-
zem simplesmente: "Q povo não
está preparado pora votar", mas
como falar em votar se o direito
de exercer tal prática foi tirado do
Povo? Podemos ainda fazer a se-
guinte analogia Como posso ser
umbom jogador de-futebol, se
não tenho bolas para	 treinar?

Nõs,educadores, acreditamos na
capacidade do homem acima de
qualquer outro ato, e -a eleição
realizada no dia 10 de dezembro
nos trouxe uma certeza ainda
maior: vale a pena acreditar
no homem. Todos os votantes le-
varam a sério o ato de votar e fize-
ram do voto um direito de partici-
pação e conquista. Foi mais uma
experiência junto à comunidade
ansiosa em participar e traçar seu
próprio rumo, ou seja, caminhar
com as suas próprias pernas.
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Obras do Parque de Exposições

Que os sinos de Natal sejam
1 

portadores de alegres esperanças
e que o Ano Novo seja repleto

de paz e prosperidade.

Prefeitura MunicjpjMedjanejra
Ivo Da Rolt

Prefeito Municipal

PERFOMANCE DE MEDIANEIRA APESAR DA CRISE
setenta bueiros construidos, utilizando-se	 conclusão está o Parque de Exposições1395 manilhas de diversas bitolas. Quinze 	 que cona com uma churrasqueira de 136pontes foram construídas, sendo oito 	 metros quadrados, casa do expositormistas, com cabeceiras de concreto e las- 	 com 276 metros quadrados, pavilhão datro de madeira; cinco totalmente de con- 	 industria e comércio com 2.775 metros
creto e outras cinco mistas foram refor- 	 quadrados, prédio da administração commadas. Quase mil e cem quilômetros de 	 109 metros quadrados e dois sanitáriosestradas patroladas e seis passadouros	 com 105 metros auadrádos.
de gado totalmente em concreto, com-
pletaram as obras rodoviárias executadas	

,Pela prefeitura Municpal. 	 S auue e

A prefeitura de Medianeira esta fe-
chando seu balanço com um superávit de
aproximadamente 155 milhões de cruzei-
ros. Numa conjuntura de crise econômica
onde a recessão foi ,a tônica durante to-
do o ano, isso significa um tento para o
prefeito Ivo Da Rolt. A arrecadação pre-
vista era de 1 S25 mile até o dia 14 deste
mas, foi arrecadado 2.850 mil.

Esta perfomance orçamentária deve-
se a exuberante produção de Medianeira,
que tem sua base econômica assentada
na agricultura. Com uma população de 42
mil habitantes distribuida em 746 qui-
lômetros quadrados, Medianeira pela sua
excepcional situação geográfica é um
dos municípios que mais prometem no
extremo Oeste paranaense. Basta dizer
que possui 4.222 estabelecimentos rurais,
que produzem soja, milho , trigo, fumo e
mandioca. Seu plantei pecuário constitui-
se de bovinos, sumos e aves. O comércio
varejista está distribuido em mais de 3
unidades e o atacadista em 43. Incipiente,
mas pujante e com muita perspectiva de
crescer é o parque industrial do municí-
pio. Hoje existem 138 indústrias em Me-
dianeira e com a recente criação da Area
Industrial, com oferecimento de benefí-
cios por parte do município, a tendência é
crescerem as indústrias, que se baseiam
principalmente no ramo de transfor-
ma cão.

O desempenho

da prefeitura

Mas não basta um município pro-
duzir para que as riquezas sejam aplica-
das em funcão do bem público. Este é o
Papel da administração Nesse campo a
Prefeitura de Medianeira pode dizer que
não deixou de cumprir o seu dever. So-
mente no ano de 1984 foram adquiridos
trinta e três lotes urbanos e duas cháca-
ras 'pela prefeitura. Vinte e dois lotes fo-
ram adquiridos para reassentamento das
famílias a serem deslocadas da área ribei-
rinha do rio Alegria. Um lote foi doado à
Sanepar para ampliação do sistema de

distribuição de água. Outro foi doado ao
Estado para construção de novos Posto
de Saúde.

Obras urbanas

Em 1984, a prefeitura de Medianeira
executou um extenso rosário de obras
dentro da cidade e nas sedes dos distri-
tos. O Rio Alegria está sendo desassorea-
do; 36 mil metros quadrados de pavimen-
tação asfaltica estão sendo executados
na cidade; 26 mil metros quadrados de
calçamento de ruas com pedras irregula-
res foram concluídos; 7 mil metros qua-
drados de passeios, calçadas com lajotas
sextavadas foram construídas; treze qua-
dras de ruas urbanas foram encascalha-
das; três pracinhas foram construídas, in-
clusive no Bairro lpê. Houve uma comple-
ta reformulação da praça em Flor da Ser-
ra e a construção do novo Trevo de aces-
so ao Bairro do Ipê . Além disso foi cons-
truida a ponte sobre o Rio Alegria, na a-
venida José Cailegari, com um vão de
cinco metros e largura de 30 metros. Fo-
ram também executadas outras obras
tais como prédio do Corpo de Bombeiros
e várias reformas.

No ano de 1984 diversos serviços fo-
ram prestados à população de Medianei-
ra. A rede de distribuição de água na ci-
dade foi ampliada. Mais de mil novas lu-
minárias foram instaladas, além de coleta
de lixo, varreção de ruas, ajardinamento
e poda de árvores, serviços no cemitério
municipal, serviço da rodoviária munici-
pal e conservação de pavimentação.

Obras rodoviárias

Cento e cinco quilõmetros de estra-
das foram encascalhadas, sendo 43,5 qui-
lômetros dotados de todos os trabalhos
complementares, tais como sargetea-
mento, drenos, alargamentos, passadou-
ros de gado, compactação, etc. Cento e

Educação e cultura
Está área mereceu durante o ano que

se finda, uma atenção toda especial por
parte da administração municipal. Treze
novas salas de aula foram construídas, a-
lém de outras dependências, em diversas
escolas do município. Totalizando 1.286
metros quadrados de área construída.
Foram executadas reformas e melhorias
em várias escolas, quatro quadras de es-
porte constrídas e em andamento a cons-
trução dç módulo esportivo. Nas escolas
da rede municipal estão matriculados
quatro mil e quinhentos alunos no primei-
ro grau e quinhentos e setenta no pré-es-
colar. Envolvidos na tarefa de educar, es-
tão duzentos e sessenta professores, sen-
do que deste total setenta e quatro ser-
vem em escolas do Estado.

Agricultura e
meio ambiente

Vários trabalhos de conservação de
solo através de implantação das micro-
bacia' foram executados. Em fase de

fyp

assistência social
Neste setor foram prestados vários

atendimentos. Perfuração de poços para
instalação de microsistemas de abasteci-
mento de água nas localidades de Santa
Rita, Ouro Verde, São Valentin, Linha Ja-
vali e Linha São Bras. Assistên-
cia médica, dentária e dá laboratório nos
Postos de Saúde e Centro Social Urbano,
envolvendo dois médicos, quatro dentis-
tas e um bioquímico. Estes serviços fo-
ram desenvolvidos através dos Clubes de
Mães, Cruz Vermelho, Pró-Cidadânia,
Cohapar, Encaminhamentos de migran-
tes, menores, mães solteiras e bóia-frias
para as frente de trabalho.

Em total foram feitos 1.200 atendi-
mentos na área de saúde, 1300 na área de
alimentação, 628 para empregos, 928 en-
caminhamentos de bóias-frias para as
frentes de trabalho e de 63 famílias para
moradias. Juntamente com o Projeto
Pró-Cidadãnia, da Secretária da Justiça
foram realizados 43 registros civil. Em to-
tal 4.162 pessoas tiveram benefi-
cias na área de assistência social.

,'.
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Dalva Nogueira assume a chefia do Executivo

COMUNIDADE NO PODER

Inaugurações marcam 32 0 aniversário de Toledo
deslocadas para unia cota mais e-
levada e reconstruidas através do
sistema mutirão- A assessoria de
assuntos comunitários da Prefei-
tura teve papel marcante nesse
projeto de relocação.

As 20h, rio saguão do Paco Mu-
nicipal, o assessor de Planejamen-
to e Coordenação da municipali-
dade, arquiteto Enio Luiz Perin, a-
presentou a maquete do futuro
Centro Industrial Comunitário de
Toledo, destinado ao fomento do
programa de industrialização do
Município. Neste Centro funcio-
narão preferencialmente micro e
pequenos empreendimentos não
poluentes e sua localização já está
definida: na Vila Industrial.

A administração toledana de-
finiu também áreas especificas
para a implantação de indústrias
poluentes e de indústrias não-po-
luentes de médio e grande porte.

Na oportunidade, o prefei-
to Albino Corazza assinou decre-
to constituindo a comissão es-
pecial que definirá legislação e cri-
térios visando a implantação dc
novas unidades irrdustriáis em To-
ledo. A comissão é composta por
RaIf Victório Moas, Hermes An-
tonio Césaro. J oão Luiz Seimetz,
Ernesto Boettcher, Edilio Ferreira,
Enio Luiz Perin e Sérgio Canan.
CONCUSO LITERA RIO
E CARTILHA

Instituído pela Prefeitura, o
Concurso Literário "Mostrando
Toledo" teve como vencedor, em
sua primeira edição, o estudante
Antonio Ademir Heiss, académico
da Facitol. Coube aonresidente do
Conselho Municipal de Cultura,
Wilson Carlos Kuhn, proceder a
entrega do prêmio.

Ainda dentro das comemora-
ções alusivas ao 321 aniversário
do Muncípio, o escritor Oscar Sil-
va, coordenador do projeto Histó-
ria, apresentou às autoridades a
e ao público a "Cartilha de Tole-
do", um manual destinado às 3's
séries do primeiro grau.

Í-1iÍT 'E
Corazza.- adminisi ração comunitária

4-

Inauguração da vaca mecânica

Com uma serie de
çôes e apresentação de. projetos
a serem desenvolvidos pela admi-
nistração Albino Corazza nos pro
xirnos meses, o Município de To-
ledo comemorou quinta-feira (dia
20) seu 320 aniversário de emanci-
pação político-administrativa.

As festividades deveriam ter
sido realizadas dia 14, mas em vir-
tude da morte do vereador VaI-
domiro Franco foram adiadas.

Na abertura das solenidades
de quinta-feira, no Centro Social
Uibano, o bispo diocesano Dom
Luiz lgnácio Baurngarten oficiou
um ato litúrgico do qual participa-
ram autoridades, representantes
da imprensa e moradores da Vila
Pioneira (antigo Pouso Frio). Na
sequência, procedeu-se à entrega
dos títulos de propriedade a
famílias do antigo Pouso Frio, que
tiveram a situação dominial de
seus lotes regularizados graças à
decisiva intervenção da Prefeitura

A medida foi saudada por vá-
rios oradores. O vereador Wilmo
Marcondes, presidente da Câma-
ra, salientou que administração
Corazza "deu uma nova roupa-
gem a Toledo em termos de serie-
dade administrativa e de criativi-
dade", Gelson Leornardi, presi-
dente do PMDB, destacou que "a
administração peemedebísta está
levando aos bairros de Toledo a-
quilo que sempre lhes foi negado"
E o vereador J osé Pedro Brum,
representante da Vila Pioneira,
destacou o aspecto social do go-
verno Corazza, salientando sua
"permanente preocupação com
as camadas mais humildes da po-
pulação".

A inauguração da "vaca me-
cânica" - para a produção de lei-
te de soja a ser distribuídos nas
escolas do Município - e a entre-
ga do módulo policial da Vila Pio-
neira foram realizadas na sequên-
cia.

Depois, autoridades e convi-
dados dirigiram-se até as proxi-
midades do Rio Toledo, onde pro-
cedeu-se a entrega das residên-
cias do "Projeto Ribeirinha" a
seus moradores. Foram beneficia-
das várias famílias de baixa ren-
da, vitimas constantes das cheias
do Rio Toledo. Suas casas foram

PROJ ETO

REFL ORES TAMENTO

Visando preservar o
Rio Toledo, especialmente em

suas nascentes, a administração
comunitária executará nos próxi-
mos meses um ambicioso projeto
de reflorestamento nas malgens
daquele curso d'água que impli-
cará no plantio de aproximada-
mente meio milhão de árvores.

Nesse sentido, o prefeito Al-
bino Corazza assinou quinta-feira
á noite convênio com o Instituto
de Terras e Cartografias (ITC), re-
øresentado no ato pelo seu chefe
regional Marcos Kaminski.

As inaugurações alusivas ao
aniversário contaram com as pre-
senças, entre outros, do secretá-

rio de Estado Nelton Friedrich, de-
putado Sabino Campos, vereador
Wilmo Barcellos Marcondes, vice-
prefeita Dalva Nogueira, juiz Mar-
ques Cury, bispo Dom Lúcio lgna
cio Baumgarten, empresário RaIf

Victório Maas (presidente da
(ACIT), capitão PM Erno Becker,
delegado Arnaldo Della Cruz, Ju-
dith Maria Colombeili (diretora do
CSU) Gelson Leonardi (presiden-
te do PMDB), vereador José
Pedro Brum e secretário Nelson
Bucalão, além evidentemente do
prefeito Albino Corazza.

Em

Enio Perin apresentou o projeto do Centro Industrial

O prefeito assinou convenio com
1 T para o reflorestamento das
margens do Rio Toledo

Pela primeira vez uma prefeita na história de Toledo

Pela primeira vez na história do
Município de Toledo, uma mulher
assume a prefeitura. Desde quin-
ta-feira à noite a professora Dalva
Nogueira, de 50 anos de idade, e-
xerce interinamente a chefia do E-
xecutivo na ausência do titular Al-
bino Corazza por 25 dias.

A transmissão de cargo reali-
zou-se na salão nobre da Prefeitu-
ra, sendo prestigiada por dezenas
de autoridades, entre elas o secre-
tário do Interior, Nelton Friedrich,

Dalva Nogueira, que além de
vice-prefeita exerce também a
chefia de gabinete de Corazza,
não deverá ter nenhuma dificulda-
de para desincumbir-se da mis-
são, pois conhece a fundo e a-
companha o dia-dia da adminis-
tração peemedebista de Toledo
sua ascensão à chefia do Executi-
vo foi saudada pela área política
toledana como prova concreta
daquilo que se convencionou cha-
mar de democratização do poder.

Em seu discurso de posse, a
prefeita em exercício ateve-se
uma breve análise do momento
político vivido pelo pais, que e-

merge de urna "longa noite do ar-
bitrio para clarear de um novo
dia", destacou as esperanças que
çe vislumbram com a posse de
Tancredo Neves na Presidência
da República e, evidentemente,
enfatizou o momento histórico vi-
vido por Toledo com a assunção
de uma mulher à chefia do Execu-
tivo.

"Tal episódio - disse Dalva
Nogueira - vem marcar a presen-
ça da mulher toledana e teste-
munhar a luta de todas as mulhe-
res brasileiras por sua libertação,
num processo solidário de liberta-
ção de todos os brasileiros. Não
será liberta a mulher, enquanto
não forem libertos todos os cida-
dões que integram a sociedade
nacional".

"Lutamos, sim - acrescen-
tou -, para que as mulheres
tenham as mesmas oportunida-
des políticas dos homens, partici-
pando efetivamente das decisões
nacionais. Lutamos, também, pa-
ra que ninguém neste pais conti'
nue sendo vitima de uma discrimi-
nação maior. A discriminação

econômica que concentra a rique-
za nacional nas mãos de poucos,
condenando ao desespero mi-
lhões de irmãos nossos que mor-
rem de fome, numa miséria que
avilta a dignidade humana".

Depois de enfatizar que a a-
dministração toledana não pode
sofrer solução de continuidade e
de reafirmar os propósitos sociais
do governo Corazza, calcado na
expressão "Toledo: comunidade
no poder", Dalva Nogueira disse
que a 

'
saída para os impasses vivi-

dos pela Nação brasileira está na
convocação de uma Constituinte
- uma luta na qual as mulheres
estão firmemente engajadas.

"Temos de eleger uma As-
sembléia Nacional Constituinte
que realize profundas mudanças
nas estruturas político-sócio-eco-
nómicos do pais.Temos de eleger
uma Assembléia Nacional Consti-
tuinte que se comprometa romper
com as minorias oligárquicas e
privilegiadas e volte suas aten-
ções e decisões em favor de uma
democracia com justiça social",
finalizou a prefeita.



Hotel do Bosque

Akigvéis de apartamentos e
qulnetes com ar condicionado

Av. das Cataratas, s/n- Fone: 74-1254 -
Foz do Iguaçu . PR.

UM NOVO
Matiz

Estamparia em geral - criações de artes
faixas e painéis

Rua Marechal F. Peixoto, 627
Fone: 72-1490. Foz do Iguaçu - PR

INDUSTRIA E COMtRCIOOE
DETERGENTE L TDA.

FABRICANTE E DISTRIBUIDOR DE:
Shampoo Dt'sengraxante Agua Sanitiria
Sabão em pó, Detergente Pinho/Eucalipto

Desinfetante Pinho /Eucaiipto, Cera e
Amai jantes de Roupa

A. das Cataratas, 787- Fone: 72-1415. Foz
Foz do Iguaçu . PR.

ADVOCACIA EM GERAL

&1-
Causas Trabaliistas. Separações - Divórcio

Inventário - Causas civis e criminais
Escritório Av. 8r,1i. 275 . Térreo
Rua Chile. 570 - Vila Jrdlm América
Telefone . (0455) 73.4320
Foz do Iguaçu	 Paraná

UNILOJA
IGUAÇU

Confecções em geral
Artigos para presentes

AV • BRASIL. 99 - BOX 13/14 (RODOVIÁRIA)
FONE 73.13$5
FOZ DO IGUAÇU	 PARANA

New Star Discotheque
em Campos do Iguaçu

O SOM JOVEM DA CIDADE

Rua Amazona,, I/o e.q. cI Av. Paran*
Publicidades • Promoçôe. N.w Star
85890 - FOZ DO IGUAÇU - PR

CLÍNICA MÉDICA
COLUMBIA

Assistência Médica e Medica do trabaLá
EdIkjo (enter Foz . Sala 111 e12

Fone: 74-2131 - Foz do Iguaçu . PR.

- _•., 	 peb!> od ue	 e se somos capazes de
acreditar que essa presença e nossa capacidade de realizações, não

há lugar para incertezas e temores.
Uma luz está acesa em nosso caminho. Como a estrela que guiou os

reis e pastores até a Gruta de Belém, a luz que nos guia aponta para o
destino de nossa realização plena e do exito em todos os

empreendimentos. As potencialidades que estão em nossas mãos e a
força que vem do alto nos conduzirão à plenitude de vida, se

soubermos canalizar a capacidade que temos para a
construção do bem.

Gralica
Rosangela

Imp ressos em geral
Carimbos

Rui Barbosa, 557 - FONE: 73-5665
Foz do Iguaçu - Frana

_n	 li

NO--,1
Lajes pré-fabricados e Isiotas

A. República rgT3T
Fone: 73-2442 - Sala 2- Foz do Iguaçu

MAPA
ARTESANATO

Os mais Iidos artigos para
Presentes

80 469 - 6,.. 6.6 Rodo.m 0i C.o,6o 4.o 1d0 o.
ø....,, ccc is 0426060061.70

h. E.t 43206097 E Fo, do I	 P.,.ob

SIEC Vestibulares
Colégio SIEC

Supletivo de primeiro e
segundo grau

Venha aprender conosco

Rua José Bontjicio nr., 297 - Te[: 74-3819
Gixa Postal, 1297- 85.890 - Foz do Iguaçu

TINTAS AUTOMOTIVAS

Fone: (0455)74-3091

Rua Almirante Barroso, 29 - A - Centro
FOZDOIGUAÇU	 -	 PARANA

Agropasso

Comercio de produtos agropecuário Ltda
Sementes - }ferbkidas - hisetkidas-Adub

C produtos veterinários

Av. República do Praguai, 604-
fone 73-5357 - Foz do Iguaçu -

Móveis Fabiane

MOVEIS E ELETR000MEST1COS
EM GERAL

Matriz: Rua S iivioo Dal - Bá, 259 Fone:
(0455) 41-1395 - Santà Tereziha de itaipu
Filial: Rua Rui Barbosa, 487- Fone: (0455)

73-4447- Foz do Iguaçu- PR.

Iproquim ka

calçados para homens, senhoras

e crianças

.4V R.43fl 239	 FOZ 00 IGUAÇU
FONE 12-9911	 PARANÁ
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